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ESTUDANDO POR CORRESPONDÊNCIA
DESENHO ARQUITETÔNICO
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na su.i personalidade t*

í»ãnh;f respeito, cidniiraçfVo e unia po-
síçíio socúil destacada l'M ITTIKO
BRIUIANTK agiianWi V. S. e uma
vula rheia <le possibilidíides iluvita-
das Aintiá-l(»-fm'ns a d<-senv olver o
seu talento, a ampliar a sua imapi-
liarão c a aplicar a sua capacidade
construtiva ? organizadora,

CONTABILIDADEI jucá. $McUda
Ficará habilitado a ganhai

os melhores ordenados como
guarda livros especializado.

CADA ALUNO FARÁ ES-
CRITURACÀO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di
recáo administrativa V.S- poderá
facilmente chegar a um destes
postos almeiados e realizar o so-
nho de uma vida brilhante

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a t;idn
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VIRA V. S.
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar iodo e qualquer ira-
balho, inclusive tra)es de casa-
mento, hngerxe fxna, vestidos
para esporte, etc , etc

)RTUGUÊS
HÊS

AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATILOGRAFIA

Realise a sua independência
econômica, melhorando o seu'standard" profissional e intole-
ctual. A vida. em toda parte. ;é
dirigida pela lei biológica: veh-
ce o mais iorte. Seja um destes,
desenvolva sua inteligência, au-
mente o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance coníi-
ante. firme e orgulhoso de si
mesmo. ,-

EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS, FELIZES E TRIUNFANTES

§'.'<* &• |.

¦'¦we

fa pÉLEM, Z. DL .'ijl:-;c
DE ICOO

HP?x§^?íss3snB

FA Hoje costuro j>strn nulos
ZÉ <|e ciisn; íifitt-uili n la/iT n>
K roupns ilo meu i->pí>so, co-

f^t mo camisa, pijamomo cuim>u, pijama, etc.;
W nn<>rn, ()imndt> vejo uni ves-
K t-.de
fiá esta o ílcfeitu. luilii isso
rjf.

<<> dr olliur 3i-i onde

yjí conx-^ui con cosmo dí
Instituiu

Ligin Pao Corre»
BiLEM

felt. dc> Vtts

li OE JANEIRO DE W1.

tfenho agradecer o
meu Curso realizado
nesse Instituto, por
ser tão prático e fácil.
Jã consegui emprego
com boas condições.

Ulidor Kãrsten
BLUMENAU

Est. de Std. CaUrlne

tf
« JUAZEIRO DO NORTE

OE JULHO DE 1950

5j> E com grande alegria

'^^m^w&A' m
13

y£ afirmo-vos que já recu-

g5 perei., em um mo,

ép dobro do dinheiro e
Sr, pregado em

J5J tudo»
^r Manoel Batista Ferreira
K JUAZEIRO DO NORTE
|» ÊJt. do Cciri

CAMPOS GERAIS, 9 DE
AUKlt. DE l .SO.

Gradas ao Insiüuio
Universal Brasileiro
esiou bem colocado
com ôümo orden&ao.

João Hilário Corria
CAMPOS GERAIS Eit.MIn»»

Wk A m

PRISIDINTI PHUDINTI, 27
Dl riVtftflRO Dl 1«0

Imf njomenre «alíjfuiio p»-
Io qut aprendi cm j*u lnt>
titulo, qrirmovot qut ió »»¦
cuperoí lodo o dinhtlro em-
pregado em meu» ettudoi.
Sinto me felii poi» é um bom
future poro . umòv* moça e
gro.cn oi» Sn Diretor*»,
grandes amtyoi, conselheiro»,
animadore» • m»»tre», no
momento ettou com 22 aluno».

Tc re x tn h ã Mtrach io
PRESIDENTE PRUDENTE

Est. de São Prfulc

_ETBi'iFpLlS, Jl PE MARCO DB
IUMI

Ua|f sou militar e ibio «it
da prollwfto de -(uiilaOHlilíde"

mnmo no Eiénlli. ande lendo
lido éUlo r ellilíilila grotas
aos llosires pnilpssiires do Ins-
lliulo inliiTMil Drasllelro.

CÀrriiilo P. dx Süi>*
PETBÔPOLIS t-.t. Oo Rio

(EH^K'^^ii|it' '¦' a\\m\Ms^imk../*w: mmsssp..

Sr.
Prédio projetado pelo

DOMINGOS DOS SANTOS PEREIRA.

31 DE MAIO g
DE 1950. S

SANTA RITA DE CASATIN-
GA.4 JUNHO DE SV50.

Ií^mçte iii«.»atl<>n
Cios lilnllH eHtU<l<>H
,jii ooiuoooi ii ti'rtba-
)'iat'. O «|Ue len'hO
»r;itihu ó uiuitUM vô«
üom nifiiH ti .o ei utí
Ifiisiei, tiravam ii<i
Ctii'»o rculi/.iiUo
lltiKhU llXHlitUtü.
Lonceiçio A. de Jesvi

Sm\ RITA DE EAEtTI\bA
Eli. de Mm«

gj^IflH _ufíÀ •^SI^Bl

ALTO ARAGUAIA. 14
DE MARCO DE 1950.

Com • prciantc venho
comunicai o VV SS , ««ler
úm poitc dt meu Certificado
d* Eficiência, conferido poi
«iíc iminente edabelecl.
mento <lu vndno Afirmo a
VV. SS. que citou «m con-
dlçôe» de tomar conta de
qualquer etcrlto comereial,
violo lei^iob m«u carga
neita cidade, dtz eicrltaa
camarclali devldamante vi.
aadat pai» fitea
Agnelo Bezerra Netto

ALTO ARAGUAIA
Est. do Meto L>'o>to

NITERÓI,12 DE JUNHO 1950.

£ com imenso prazer

que laço chesar di mãos

de V, S., em anexo, as

fotografia! das fachadas

de dois projetos de ml-

nha autoria, relercntes <i

construção das ediiica.

ções, cujas plantas loram

aprovadas pelas rtpar-

tições competentes e em

seguida tiveram a execu-

ção da obra pelo cons-

trutor.

Pelo extraordinário

êxito obtido noj primei-
ros trabalhos depois de

ler concluído o Curso

de Desenho Arquiteto-

nir.o nesse Instituto, envio

a minha gratidão e re-

conhecimento pelo «fi-

ciente método de ensino
Domínios dos Santos Pereira
NITERÓI £tt. do Rio

ARARAS,
D_ .—. -.

O dinheiro que eu K1gastei com a escola, jK
já recuperei. Tenho o
confeccionado vesti- SJ
dos de noiva, que %j
foram do agrado de $4*
todos. Á

ARARAS
Luetã BfÂBial, nS

mmãmttíitiM^.
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Outro proioto do Sr. DOMINGOS DOS SANTOS |
PEREIRA — conitruçòo quase terminado,

S.lO StIRIEL. I! MMCft 1950 Â
Agradeço também pe- JKIo bom método de ensino. n\

graçac ao qual, em ml- £2|j
nha própria reeidtncla. K
apena» nae hora» de foi- n
ga, ganho CrS 500.00 €k
(qutnheotoe eruieiroe) K
mensal», lecionando o j»
que qprondl durante f&
meu» eetudoi noite Es- /*
labsleclmento. 0
Ray mundo N. dos Santos K
lAO GAtRIEL «. C. do Sul ÍX

não perca tempo

e mande-nos

HOJE

o coupon ao lado

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sôbrè

o curso de por correspondência
(indicar o curso desejado)

NOME

RUA N.

CIDADE...

ESTADO.
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/X «o fa fa^ da terra. Antigamente,
po? uma rima mais preciosa, dava-se
metade da alma. Desconfio mesmo que,
para muito poeta, ela valia mais que a
Bem Amada, com seus olhos claros, com
súá cabeleira de sonho4 com seu riso de
fètm.

Quantas vezes aqueles nossos irmãos
de cabeleiras longas e faces pálidas, não
levavam para os penumbrosos cafés da
época, envoltas em cuidados, as rimas de
seus versos. B as palavras peregrinai,
vestida de ouro e brilhantes, caiam por
sobre a mesa que o absinto manchava
algumas vezes e o talento enobrecia
sempre. Um "trunca" com "nunca", do
Wamosy, a gente não esquece com fa-
cilidade,

Há várias histerias sobre a rtotna c
trago aqui uma delas que serve para de-
monstrar a facilidade com que se rima-
va, naqueles recuados dias, mesmo as
palavras mais irrimáveis.

.Estava Bocage, em certo porto luso,
vendo um seu conhecido embarcar imen~
sos barris de vinho para a índia. No-
tando a presença do grande poeta, o ho-
mem gritou;Hei, Bocage ! Se tu me arranjares

J uma rima para índia, ganhas uma pipa.
I JBocaae, já antegosando o sabor do vir

nho, tão facilmente adquirido, gritou:
—¦ Pois então "guinde-a'11
Hoje, a rima não é asston tão feste-

iada pelos poetas* nem sôa como dinhei-
ro num balcão da Lapa para pagar qual-
quer miserável bebida, Hoje, é convida-
da bissexta nas festancas da Poesia.
Quando rima, o sujeito chega a fazer
cara feia, mas depois diz:

Rimou, mas foi sem querer,
Mas, no rádio, a rima domina plena-

mente nos chamados "textos-foguetes"
de publicidade. Aparece-nos "slongans"
como convidada especial, aquela que se
senta à cabeceira ou à nossa direita,
Agora, o t&mporal l em ve» de se dizer %
sem rima não há poesia, diz-se: sem ri-
*ma, não se vende,

O texto rimado fica na memória, mes-
mo que o ouvinte não queira, JS?' difi-
dl esquecê-lo e, quando se entra numa
farmáaa, ou num armazém, ela^ surge,
imperiosa, obrigando-nos a pedir deter-
minado produto. Bf a m{^s eficiente
«vendeuse" que eu conheço,

Nos imensos cartazes que cobram os
mais mavimentados logradouros do Rio,
pode-se notar a presença da rima ou,
então, do verso branco, E' que, se algu-
mas &mpresas de publicidade abominam

• 3 •
. jtf. ***Asy+
y>+A*y. w

a rima, gostam, por outro lado, do Der-
so. B se utilizam do verso branco como
arte de venda. E o decassílabo é o prefe-
rido, entre todos, seguido de perto pelo
verso de sete sílabas.

Até hoje ainda não vi nenhum ale-
xandrino louvando as preciosas qualida-
des de um sabão ou de casa onde se"vende um belo cinzeiro por um cru-
zeiro". Mas deve existir algum apaixo-
nado pelo cesura por ai, burilando "slo-
gans" como se fossem preciosas jóias de
ourivesaHa.

Foi Manuel Bandeira, registramos o
fato, o primeiro nestas terras a fazer da
poesia uma "vendeu-se". Bastos Tigre
e alguns outros também cometeram as
suas quadrinhas de publicidade. Quem
não conhece, por exemplo, o "Veja, ilus-
tre passageiro'*... f

E' natural. Deve-se dar àqueles que
lograram em sentidos versos (quantas
vezes não l) o dificil coração das mu-
Ihéres a missão, também árdua, de can-
tar ao som da lira as excelências de um
sabão, de um colchão, de um creme por
ra a pele. Er outra maneira, um pouco
mais terra-a-terra, confessemos, de se
chegar á mulher, não ao seu coração, às
vezes tão volúvel, mas à sua bolsa, sem-
pre tão fechada.

Temos uma lição que o rádio apren-
deu e cchn a qual orienta quase toda a
sua publicidade: quem compra é a mu-
lher. Para ela, pois, fazemos a publicida-
de. Façamo-la guardar um versinho,
uma rima, mesmo em "ão" (preciosissi-
ma rima essaj e teremos uma fregueza.

As emissoras (só em " textos-f o guetes J,
trens, ônibus, bondes, etc, atestam que
a rima é boa auxiliar das vendas; que o
verso é o mais eficiente dos caixeiros.
E' be*m verdade que alguns desses cai-
xeiros surgem de pés quebrados, mas is-
so é outra história, que devemos apenas
lamentar.

Alguns poetas são decididamente con-
tra esse apioveitamento da poesia} ou
desaproveitamento, que taxam de in-
digno. Poesia é flor suprema, que só
deve ser ofertada às coisas mais belas e
nobres da vida, Eles falam assim, pen-
sando em certa jovem. Mas rádio é râ-
dio. E' vida, instante presente, é apro-
veitamento imediato de tudo. E vós bem
sabeis que há certas Amadas menos
úteis que, por exehnplo, uma loção fácil
que nos protege e amada a pele; que
elimina espinhas, dando um tom rosado
à cutis e que nos permite caminhar pela
vida com uma face mais simpática. As-
sim sendo, a esta loção, os nossos mélho-
res e mais reconhecidos versos.

£<etbl&c<t*

¦¦• :;tyi



arte do "ballet" exige sacrifício. A
fim de que se possa alcançar um

alto plano artístico, há necessidade de
integral dedicação a esta tão difícil
quanto bela carreira. Consequentemen-
te, é justo que, conforme sucede em to-
dos os grandes centros do mundo, paga
a adequada compensação financeira aos
componentes de um "ballet". Ainda
mais, em se tratandq de um Corpo de
Baile Oficial, não é admissível que su-
ceda o contrário. Infelizmente, em São
Paulo existe apenas o amadorismo. A
gloriosa cidade, que vertiginosamente as-
cende em todos os setores, constituindo

um legítimo orgulho para o Brasil, está
em atraso no tocante ao "ballet". Não
lhe faltam valores pessoais, tanto bai-
larinas quanto responsáveis diretos. En-
tretanto, o amadorismo é incompatível
com a necessária expansão de uma arte
que, ao lado de poesia e encantamento,
significa também um índice de cultura.

O AMBIENTE'

Três são os principais centros cultores
de "ballet" em São Paulo. Um oficial,
a Escola de Bailados da Secretaria de

(CONCUJE NA PÁGINA 76)

A atual situação do "bal-

let" na capital bandei-
.rante -*-* Medidas de
k emergeíu:ia e as defini-

tiras para a necessária
fuga ao amadorismo —

L Ou vindo o secretario de?
1 Educação e Cultura ^

De JÒ NAL D

Brincando com a estátua: Lia Maruij.es
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O Dr. Brasil Bandecchi quando f^Vil!
a Jonald, em São Paulo, espècial||^te I

^d^M§M esta revista. *>'('

Edith Pudelko, a primeira bailarina do conjunto de Olenewa, um consagrado valor

t 4
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'" ^ ÍM-\« Lm lindo sa!t0 de Lia Mart*ues Mff
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'^^^^K^f ^CP* «T^B RLaWi^.l ^^^1 *íí itifaBl.lt.

Alzir Máttar, presentemente a melhor figura do "Ballet" de Halina Biernack
é um elemento de excepcional futuro

Lia Marques, a primeira figura da Es
cola da Prefeitura

• 5 ê



,n,ri_7sr-~-s._?—«_-,-—¦_-,„. ..-_ -.--.^,„..r:,r^..,_..7„.;w^<j,,,;i^,,l^^^^
._#*¦''._.'"'-...' i" 

,1: *" ______ _^_.--^--r. " ^-.^'j^Bg mm—"^~~~~ '' í?. p

m ! as mulheres Conto de
FRED LANE

1„______s___a-í

IP. "
¦

;. *-._
. <r
ÉP'

í"/'"

T. G. Pemberton é o corretor de imó«
veis mais importante da cidade, e faz
questão que toda a gente o saiba. Os
móveis de seus escritórios são impres-
sionantes e o elemento feminino táo
deslumbrante quanto eficaz.

O velho Pemberton desenha ociosa-
mente pequenos retângulos no papel, en-
quanto empurra os documentos para
mim. Também se queixa furiosamente
dos seus corretores, que perdem tempo
contemplando com olhos sonhadores a
magnífica telefonista.

O homem não consegue nada na
vida se se preocupa demais com mulhe-
i. es... t

Suas palavras lembram-me o dia em
que conheci Linda.

Bra por aquele tempo cobrador e ain-
da não havia estreado em minha, pro-
fissão. Estava diante de um luxuoso
apartamento, com um recibo na mão,
quando se aproximou uma jovem. Tra-
zia um chapéuzinho ridículo. Perguntei
a mim próprio se seria, por acaso a se-
nhorita Linda Carson e se seria aquele
o custoso chapéu que ainda não havia
pago. Era ela e o chapéu era aquele.

Oh! Pagarei um dia desses.. —
assegurou-me com um sorriso.

Não se mostrou em absoluto pertur-
bada. Por certo que os cobradores não
eram uma experiência nova em sua
vida...

Por aquele tempo sabia eu quando me
venciam. Sabia também que possuía
apenas um dom: o dom do fracasso.
Dos pequenos fracassos.

Suspirando dei meia volta e comecei
a afastar-me, pezaroso, como acontecia
fazê-lo ao adivinhar uma nova despe-
dida de emprego.

Ouça! — chamou-me ela. Não lhe
ocorrerá prender-me por isto, não é?

Voltei-me perguntando-lhe:
De que serviria isto?
De nada — admitiu, com um gesto.

Mas você não deve abandonar sua em-
presa com tanta, facilidade. Seus colegas
não fazem o mesmo.

Dei de ombros.
Bem... Não nasci para cobrador.

Descobri-o nestes últimos dias.
E para que nasceu você, então?

Apanhou-me aí. Não pude responder-
lhe. Piquei perguntando a mim próprio
para que eu daria realmente.

„Ela abriu a porta do apartamento e
pude atirar um olhar a seu interior. Deve
ter lido no meu pensamento, porque me
disse:

—Não, não paguei ainda. Mas é su-
j perior, não é verdade? Entre. Encanta-
me que me admirem o bom gosto.

Entrei, maravilhado. Um modo de des-
crevê-lo seria dizer que era lindamente
confortável e convidativo. Olhei com
cobiça para uma grande "bergère". Ela
assentiu e deixei-me cair na macia pol-
trona, afundando comodamente.

Enquanto se sentava à minha frente
tirou o chapéu que ainda não havia pago,
Tinha em cima umas coisas que pare-
ciam antenas de insetos e eu lhe disse

CM£C—»

que, a meu modo de ver, a haviam rou-
bado no preço. Analizou-o.

Não saberia dizer — comentou.
Usei-o apenas uma três vezes nestes úl-
timos quatro meses, mas há ocasiões em
que é útil. Claro que como homem você
não entenderia.

Seus olhos azuis tinham uma expres-
são distante, e pareceu-me a moça mais
encantadora que eu já vira.

Há muitas coisas que não compre-
endo —- disse-lhe. Por exemplo: não fica
preocupada por não pagar suas contas?

Não. Minha irmã e meu cunhado
se preocupam, minhas amigas e meus
credores se preocupam. Não teria senso
que também eu me preocupasse. — E
franzindo o narizinho, acrescentou: —
Mas você me interessa, Tem um queixo
muito decidido. Não posso conceber co-
mo com um queixo assim se entregue
tão facilmente.

Antes de dar-me conta do que fazia,
estava-lhe contando a história de minha
vida. Era dura e monótona. Ela, segun-
do me pareceu, não entendia.

Você não é precisamente um Ado-
nis — disse-me — mas seu queixo é
magnífico. E, a propósito, tem noiva?

Noiva? — ri amargamente. Cem
meu ordenado jamais pude fazer-me
acompanhar sequer por uma boneca de
papel.

Ficou um instante pensativa e logo
perguntou:

^— Como se chama?
Jim Ballard.

Foi até à escrivaninha, sentou-se e
começou a escrever. Por fim voltou e
encarando-me triunfalmente:

E* este seu nome! — exclamou. Não
vibrava devidamente. Deve ter um X
no meio. James X. Ballard. Sim, isso!
Aí está a origem de todos os seus males.
Se houvesse sabido antes algo sobre
numérologia...

De modo que esta é a causa de to-
dos os meus males... — observei. Dei-
xe-me ver como age o X. Eu, James
X. Ballard, desejava receber o paga»
mento do...

Isto não é justo — protestou. Não
possuo os quarenta dólares que me
custou o chapéu. Nem mesmo uma vi-
brasão apropriada conseguiria tirar san-
gue de uma pedra.

_. Jâ vê você, senhorita Carson... As
coisas são como são. Devo continuar
assim. Posso fazer vibrar meu magnífico
queixo, mas se as pessoas não têm di-
nheiro para pagar-me, de que me serve?

Ah, aí está, precisamente. Sei que
sendo cobrador de nada lhe valeria. Co-
nheço-os muito bem. Mas James X. Bal»
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— ^INTO, senhorita. Dei-lhe nota três,
mas, na realidade, merece zero!

mm. "isto" é um desastre!
"Isto" era uma folha de caderno em

que Alzira expuzera todos os seus co-
nhecimentos de matemática. Falava
com o doutor Marco, o professor. Este
se esforçava para dar uma serenidade
particular às palavras, numa tentativa
de contrabalançar a pouca diferença de
idade existente entre os dois. Ele, com
trinta, e ela, com vinte anos.

A moça, que se encontrava a ponto
de chorar, balbuciou:

Não posso, senhor! E' uma mate-
ria que não entendo!... Não sei o que
fazer!

Como não sabe o que fazer?! Es-
tude! Sem trabalho, sem vontade, sem
esforço, nada se consegue na vida!

Mas eu o faço, senhor! Mas não
posso, não entendo... , é desesperador!

E olhou o profesosr,* com seus enor-
mes olhos verdes. -A

Ele tossiu nervosamente, levantou-se
da cadeira, tossiu outra vez...

Deixarei os estudos!
O doutor Marco largpu a folha sô-

bre a mesa. Moveu a cabeça, duvidando.
Respondeu:

Não sei se deve ou hão abandonar
a matemática. Só você pode saber se
sente inclinação pelos números. De
qualquer maneira, nem sempre é fácíl
se conseguir as coisas. Trate de me-
lhorar.

Mas, como? — indagou Alzira.Como! — êle hesitou um pouco.Não sei... Procurando um professor,estudando com alunos mais adiantados
e procurando reter o que aprende.Doutor, o senhor não queria me
dar umas aulas particulares?Não, eu não ensino particular-mente.

Marco ensinava matemática a alu-
nos, particularmente. Mas princípioselementares de ética proibiam-no de fa-
zê-lo com ela. Para positivar sua ne-
gativa, acrescentou; *

-•¦ Nos jornais encontrará muitos
Professores, gstude com um deles e
Procure aproveitar o tempo. Desejo, na
Próxima vez, dar-lhe uma nota "de-
cente",

Alzira estudava mais por imposiçãoflos pais do que por gosto à matemáti-ca- O senhor Genaro, seu pai, possuíagrandes fábricas e queria que a filhadominasse o mecanismo comercial dasempresas. A moça procurava agrada-°' *nas sua vocação era a música. Naverdade, detestava os números.Voltou, amargurada, para casa. *Sa-D1* que o professor dava aulas particu-

lares, mas não pudera insistir, ante à
negativa formal dele.

O pai, que a conhecia bem, quando a
viu, compreendeu que havia sucedido
algo. Perguntou:

Como vão os estudos? Que acon-
teceu?

Alzira pôs-se a chorar e entre soluços
confessou que os resultados pioravam
dia a dia.

Preciso de um professor particu-
lar. Acabo desistindo, papai. Éu...

E por que não me disse isso an-
tes. Arranje um e mande-o falar co-
migo. E' preciso que você conheça bem
os números. Quero-a dirigindo a em-
presa! Estou velho e preciso descansar
— e saiu resmungando — se você ti-
vesse de lutar como eu!

Pela cabeça de Alzira passou uma
idéia. Sabia onde o professor Marco
morava e o número do telefone.

Chama-lo-ia sem se dar a conhecer.
Quando êle se tivesse comprometido a
dar-lhe as aulas, então apareceria. Fez
a ligação e combinou com o professor
onde devia ir. Deu-lhe o endereço dos
escritórios do pai.

Marco, com a esperança de encon-
trar uma aluna que pagasse bem, apre-
sentou-se, nessa mesma tarde, no ende-
reco indicado. O senhor Genaro, em
poucas palavras, explicou-lhe que se
tratava de uma moça "cabeça dura" que
não aprendia muito. A culpa devia ser
provavelmente do professor — acres-
centou o velho. Marco esteve de acôr-
do com a observação, mais ainda, quan-
do o industrial lhe prometeu esplendi-
dos honorários.

—. Amanhã, depois das dez. vá a este
endereço. Minha filha estará esperando.

*

Marco saiu satisfeito. Realmente,
precisava melhorar o ordenado, uma vez
que tinha gastos enormes com a mãe
enferma.

No dia seguinte, na hora marcada,
teve uma grande surpresa quando foi
recebido pela moça.

Abriu a boca para protestar, mas
lembrou-se que podia perder os nono-
rários. Calou-se.

— Venho dar-lhe lições de mate-
mática.

¦H- E esperava-o o professor — re-
plicou Alzira, hipocritamente. Venha
por aqui.

Na salinha, Marco deu início à lição.
Em quinze dias quebrou-se o gelo

entre eles. Alzira tocava piano e Marco
cantava. O adiantamento no estudo de-
la era muito relativo. Mas, em troca,
progredia neles um sentimento latente
no tempo da escola, quando eram ape-
nas professor e aluna. O destino os es-
tava reunindo em outro plano. O fato

Conclui na página 78
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SAL DE UVAS

PICOT
DELICIOSO E SABOROSO

DlüESTIVO-LAXANTEANTlACIDO

TAMBÉM EM VIDROS DE
3 TAMANHOS

1 --s

1

Ü
HEMORROIDAS

E VARIZES
TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO

HENO-VIRTUS
VIRIZES:friccione a
pomada nas varizes
f TOME O LIQUIDO.

HEMQRRÚIDAS:tome
O LIQUIDO E APLIQUE

A POMADA NO LOCAL

USAR DURANTE TRÊS MESES.

'••nr

1

I
1

FUME
MANTENHA, PORÉM, SEUS

DENTES LIVRES DAS
ANTI-ESTÉTICAS

MANCHAS DE NICOTINA
O Creme Dental Nicotan (fórmulaoriginal americana) é recomenda-
do especialmente para fumantes.
Remove completamente- as man-
chás de nicotina acumulada nos
interstícios dos dentes e causa-
das pelo uso contínuo do cigarro.
Nicotan dá aos dentes um brilho
deslumbrante e às gengivas uma
coloração natural e sadia. Não ata-
ca o esmalte. Não contém pedra
pomes nem substâncias ácidas ou
corrosivas. Tem sabor de cerejas.
Nicotan, creme dental especial
para fumantes, apresentado em
dois tipos: branco e vermelho.
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teatro hoje integrado na Nacional ban-
deírante. ,
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A Rádio Nacional de São
Paulo é um empreendimen-
to que nasceu vitorioso. Sua
inauguração constituiu um
verdadeiro acontecimento na
vida bandeirante. Pai por
diante a Nacional paulista
sé tom feito crescer na sim-
patia do povo de São Paulo.
Seus programas sao os mais
ouvidos em todo o Estado **
diariamente o seu auditório
regorgita de pessoas que vao
a! {assistir ao que se pode
apresentar de melhor em

matéria de rádio,

• 8

__ÍM»rfWM ¦••¦¦. I

*~:.rA0f Mv*\ —É&t fl

BI "'•¦'¦''Yi&_w^_i_!'''ws_f' * ' 5mTH_ ' Mm

__E ___r'fl^^^^'S^3aSP^^_^^_í___v'"'¦ ' ** MmmW' __i

fl l__«S^^' "'*3§_ík MMm fl

fl fl^s^An. -.^y • :%^;'' y^djj - ^i . i

fl_l____Prá$<H, 
''"í&i-^|f^T 

uííS^ÍJfSífeWií -: Y"*%í- ^_i I

^B_^C '-y YP&

_fl; _p^^'". ^!:-.'-J ;T __H¦r?f,-- _fl _K ¦ -l'-fcll -~W- 
'¦ ___¦

fl __r" '' _L____f_B_———_—!—__€_- ' <^-_f

.tt«'&-: ^B B^»" r • -__B_1 T_s_?^ia^^x?»v^* r' ' ^___I__B_B__B

I Bi i J| __Yal

flrM/ . fl fl, /fl ÁmR



m

Entretanto, os promotores da idéia não
descansavam, e Vitor Costa, mais' que
todos, tinha certeza absoluta da vitó-
ria. Eram grandes as dificuldades a ven-
cdr mas todas elas foram superadas.
Afinal» no dia l9 de maio, realizava-se
a inauguração, que foi triunfal. Manter-
ae-ia a Nacional bandeirante no ritmo
cie suas admiráveis apresentações? Bra
a pergunta. Os fatos estão mostrando
que sim. Em três meses, a PRG-9 fir-
mou-se como a estação mais ouvida, não
ao na capital, como em todo o Estado
de São Paulo. Seu "caet" reúne o que
há de melhor em cantores, cantoras, pro-
dutores, locutores, artistas de rádio-tea-
tro. As programações realizadas são as
mais atraentes. A Nacional bandeirante
jdentificou-se inteiramente com a terra
paulista. Seu auditório vive repleto. B2n-
tre as suas cantoras se destacam Hebe
Camargo, a "estrela" de São Paulo, Alda
Perdigão, Leny ffiversong, Barbara Ar-
danuhy, Dolore» Barrios, Andiára Pei-
xoto, Ineslta Barroso, Zita Martins, Nel-
de Pereira, todas magníficas. Seus eatce-
lentes cantores se chamam Osni Silva,
Homero Marque», Sqlon Sales, Francisco
Egidio, Marino Gouveia, Wilson de An-
drade, Cahuby, Mauricy Moura, José
Lopes, Paulo Magalhães, Orlando Ri-
beiro, Dirceu Matos, Os maestros Os-
mar Milani, SpartaCo Rossi, Gaô e Beti-
nho dirigem suas orquestras. A Rádio
Nacional de São Paulo reúne em seu

(CONCLtfB NA PAGINA 72)

U ptatsta Moacir Peixoto, integrante do
mualcal Irmão» Peixoto, um

<to melhore» de Sfto Paulo.
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Carmélia Alves ao mierrfone do Araçatuba Clube.

CARMÉLIA
mesmo com o feitio da popularidade da
linda "estrela", uma popularidade que
se estende por muitas camadas diferen-
tes. Enquanto isso, suas gravações estão
saindo e os seus sucessos se projetam
com a intensidade do costume. O pri-
meiro disco de Carmélia, após o Car-
naval, foi "Eu sou o baião", de Hum-
berto Teixeira, e na outra face o sam-
ba de Antônio Manoel, "não e não". Em
seguida a querida cantora gravou o"Baião vai, baião vem", de Hervé Cor-
dovil, e o "Sétimo Céu", samba de Ro-
berto Martins e Gastão Viana. Carmé-
lia Alves não descansa. Ela está sem-
pre em atividade, mas sempre com o
cuidado de corresponder a confiança do
público que não a abandona e contina
considerando-a uma das maiores cria-
doras de nossos ritmos regionais. Publi-
camos no fim desta reportagem algumas
letras das músicas que Carmélia está
cantando e damos alguns flagrantes fo-
tográficos de sua recente excursão a
Araçatuba, onde tomou parte, conjunta-
mente com Jimmy Lester, nas grandes
festas promovidas pelo Araçatuba Clube.
Não precisamos dizer que tanto a en-
cantadora "estrela" como Jimmy Lester,
que é um cantor de classe, fizeram gran-
de sucesso e deixaram muitos fãs na-
quela cidade.

Eis aqui, agora, as letras a que aci-
ma nos referimos:

"EU SOU O BAIÃO"

(De Humberto Teixeira)

fii* ê bá
Ê ê bá
Éí ê bá
Companheiro eu sou do Norte
Eu vim lá do Ceará

.'BB
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CONSTANTEMENTE 
os fãs de Car-

mélia Alves pedem notícias das áti-
vidades de sua predileta. A Rainha do
Baião esteve em férias, durante algum
tempo, como tivemos ocasião de mfor-
mar aos nossos leitores. Depois, andou
viajando por esse Brasil afora, ora aqui,
ora ali, no Norte, no "Sul, levando a toda
parte um pouco do encanto de sua pes-
soa, tão simpática, e também a sua rnú-
sica, nas; interpretações características
de sua marcante personalidade. Mas
Carmélia Alves tem estado igualmente
em vários programas da Nacional, hoje
no Barcelos, amanhã no César de Alen-
car, uma noite em "Um Milhão de Me-
lodias", uma tarde em "Surpresas Mi-
nervas" e assim por diante. É, de res-
te, a melhor maneira de atender ao pú-
blico mais diverso, o que se coaduna

J>a esquerda para a direita: Milton Oot-
tardi, Jordario Gottardi, Sebastião Yer-
reira Maia, Carmélia Alves, Dario JLo-
rejizi, Ary Coelho, Antônio Uehôa, Décio
Melo -Quintanila e Carlos de Castro Ne-
ves (os cinco úKimos, diretores do Ara-

çatuba Clube),
¦ihS^M
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Um outro expressivo flagrante da "es-
trêja' durante a festa. Ao fundo, a or-

questra de Nelson, da Tupã.
E aqui o festejado cantor Jimmy Lester, ao microfone do Araçatuba Clube.

És o samba?
Não não não
Ès o frevo?
Não não não
És o shothis?
Não não não
Balanceio?
Também não
Então diga me diga me diga
Que nome tens então
O meu n^me
c Baião
Sem maracá
Sem calunga
Sem tambor
de macumba
% forte está no zabumba

si

(CONCLUE NA PÁGINA 78)

(arnióliiv Alv«'s num ^rupo d«? «•l<>itMxii-
tos d«vsta<uidos da sofitilude local, vr«-
<l«-s<\ da «^squerda para :i dirt ita: Zilda
Sroti, Diva íOolbo, Lfoiv^r Orandi/tdi.
KUsa Orsi, ('ainióUa Alvfs, Nel^ Arztf
\«ido lícbôa/ Kdy Dulce I.oréitzi,.Itosi^v
Co (astro N«\os, Mari/ia 1-ino. Maria
<l,u»/a :Mrn<i/.cs. Nil/a e Wilma B»»mv'/..
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CONHECER 
de perto o Anjo" é um

sonho de muitas garotas daqui do
Rio e de inúmeros outros lugares do
Brasil, que religiosamente suspendem as
correrias às 6,30 da tarde para ligar o
rádio e ouvir mais uma aventura de
seu ídolo. E não suponham exagero
quando acrescentamos que muita gente
grande faz o mesmo, isto é, "torce"
com igual entusiasmo. E' que não se

I conformam com a injustiça, e querem
constatar a vitória do Bem sobre o Mal,
eternas crianças grandes, necessitando
de acreditar na honestidade dos ho-
mens.

Tendo já quatro anos de sucesso, o
programa as "Aventuras do Anjo con-
tinuam sendo um dos mais ouvidos da
Rádio Nacional. O êxito é tão grande
que é bem significativo o número de
protestos recebidos por seus patrocina-
dores, quando resolveram suspendê-lo por
alguns meses. Tantos foram os abaixo-
assinados chegados dos mais variados re-
cantos do país, que se viram na con-
tingência de reiniciá-lo com a maior
brevidade, para não continuarem a con-
trariar os tão exigentes fãs. E daí a
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O Aiijo, ao piano,assistido por sua
noiva, Doris, pen-sa como resolver
o novo problema
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Oifde aparecem as popu-
laríssimas figuras do

Anjo, o Inspetor, o sar-
gento, o repórter, Gorila,

Metralha, Campeão e,
agora, um novo persona-

gem, a noiva do Anjo.
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Chegou
a
vez
do
Sargento.
Gorila
e
Campeão
tomam
providên

satisfação de todos, sabendo que náo
mais ficariam privados dos seus ídolos.
Sim, Ídolos, porque o "Anjo" tem seus'amigos, grandes amigos... Ah! se a
gente também os tivesse!!!

Bem, náo divaguemos. Vocês já os co-
nhecem, pois não? Senão, vejamos aqui,
um a um, o nome de seus respectivos
intérpretes, satisfazendo desse modo às
constantes indagações de muitos ou-
vintes. Comecemos por Doris, a doce
noivinha (Jacira Gomes), paciente como
só ela, tendo sempre o casamento pro-
telado por causa de mais uma aven-
tura; Campeão, o "blg ehauffeur",
braço direito do chefe (Domicio Costa);
Metralha (Osvaldo Elias), aquele ingê-
nuo que so se sente feliz quando traz
Adelaide nos braços, a serviço da Jus-
tiça; o Gorila (Orlando Melo), o "for-
çudo" do grupo, que com Metralha, cria
as maiores complicações para o grupo,
e isto porque não sabe usar a. inteli-
gência (claro, náo a tem); o Lagartixa
(Wellington Botelho), um repórter me-
droso, mas sempre em busca dos mais
sensacionais "furos"; eK para contra-
balançar, o Inspetor (Edmundo Maia),
louco por uma discussão, mas sempre
perdendo as paradas, e o Sargento (Air
tivo Diniz), que nunca segue as reco-

(CONCLUE NA PAGINA 75)

' mO Anjo entra no covil dos bandidos.
Perigo à vista!... i
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Finalmente» triunfa o bem sobre ó mal:
Todos sorriem felizes pelo dever

cumprido!..
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Ouvindo um artista excepcional--
O violino que custou cinco mil dó-
lores em 1922 -^lm^ de
duas lindas inelodias —- Como
George^ Boulariger explica o mo-
tivo dessas inspirações ~-. A arte

:yyycomo missão religiosa. •

¦¦^mm

BBB» TV f «i l»B RnY^B'^ '9tnMMl^Hbs ¦-** ¦-^'Juíê

''jft *^4m' TT. »*f i£ ib,^ /'¦IM.' <1 'T jJBB »TfflF^~l JF* íp.Jyff^Jrt^ffHJf/yj j*jBMl8»»fr^.tfvTrfÍ»Ffc v3»&

O pianista Don AÍ-Bibi faz uma consulta a Boulanger, em
torno tío "iittermeiezo Russo", composição que seria gra-

vada naquela tarde, ua presença do diretor artístico
Felisberto Martins

Texto de Claribalte Passos

Fotos de J. SOUZA

(Exclusividade de CARIOCA)
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F»AZEMOS 
nossas as expressivas palavras do pintor BOHlh;

GEORVIEV )DI VARNA, quando diz: — "A arte deveria ser Uma
missão religiosa, irradiando a nostalgia da alma de elevar-se à
esfera do Bem, do Belo e da Verdade e como qualquer outra ati-
vidade colaborar para um mundo melhor de fraternidade uni-
versai!" Sim, a arte resume nobilíssimo apostolado. Muitas vezes,
até, redime as criaturas desviadas — capacitando-as a usufruir as
meihores fulgurações da existência e concretizar os sonhos im-
possíveis germinados da imaginação. É preciso, pois, discerni-
ias enlre as frágeis conquistas do mundo humano, mantendo-a
dentro do nível de excelsa magnitude que a identifica. Nunca
misturá-la em nossas explosões precipitadas com estultas muta-
ções dc ordem física — porque a arte pura emana da Divin-
dade! Eis por que se afirma ser ela uma prece da alma às imen-
suráveis altitudes do reino espiritual, através dos mágicos re-
mígeos do pensamento. Tais observações nos surpreenderam,
outro dia, à presença desse artista incomparável que o é o vio-
linista cigano -- GIEJORGES BOULANGER.

IMPRESSÃO DO ARTISTA

Encontramos o músico zíngaro em plena gravação, Pessoal-
mente, confessamos-lhes, era essa a primeira ocasião na qual
com êle nos defrontávamos. Observamo-lo, de início, exterior-
mente. Cabelos alvos e revoltos, semelhantes à espuma do mar
após a prócela, no seu ósculo de vai-e-vem, contra a areia fín ssi
ma da praia'. Tez morena, quase rubra, numa coloração bonita
— idêntica àquela coni que muitas vezes os raios solares pintam
a epidcrme humana. Olhos negros, vivíssimos, estranhamente ras-
gados nos cantos da cavidade orbicular, córnea enorme e cuno-
samente ramificada por tênues artérias avermelhadas fazendo
fundo sobre a branca paisagem da esclerótica, e depois a miste-
riosa iris que admira o segredo dos astros e os transporta aos
domínios da superstição no mundo físico. O nariz longo, aqui-
líneo, dando uma mostra de bico de águia. O rosto redondo, de
possantes maçãs faciais, em perfeita coordenação com a fronte
larga. Lábios formando uma espécie de meio arco, seguindo os
contornos do bigode grisalho, desde o centro abaixo das fossas
nasais até ambas as extremidades. Orelhas largas, como grandes
mariposas, até parecem morcego gigante. O pescoço é de respei-*
tável diamento no seu todo esférico. Abaixo, possantes omopla-

(CONCLUE NA PAGINA 79)

Al-Bíbi ™—
(ao piano) volta-
como que , extasiado,
sc para lloulanuçer,
entendendo a convoven-
te m en s agem do v i o li -
nista ^ínícaro. Tudo
parece haver parado —
.agora é apenas a poe
«ia do som — uma
¦prece."'.-divina cantada
pelas c
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"O senhor não imagina a gran-
deza afetiva que me prende ao
Brasil! Não pode calcular a ter-
nura que dedico à gente e às be-
lezas deste pais. Aqui encontrei
tranqüilidade e inspiração necos-
«várias à criação musical" —
afirma ao redator o "carioca"
(íeorges Boulanger — titulo que
êle faz questão de repetir com

indizível alegria¦EMa^M,! —«



BB.______ ¦ ¦*¦ ^_í»^ "Th jg} jbsm ^^*j*_Bf*-*-?!Bw*W'*WBffHBHl ^%_$;*«i-^^^,'\áSiÍ_^^^_^';' i^S___^_J____^_iÊi_E___HffiíÍn' *^*t__- _9 Bnr s__f^___f^8^_9_l__H^_s i_mi'

' li-»'«fi_Ht _. 'tf'- _¦' V ^^____L- .•'v'-Á'1r.- . '•'¦'" tf. ¦:tf>:- *"'"' " '"• _£_(__( íj ^»'*>^

¦ tf ______•'; ¦' J/tftf'' '¦ V; tL. ^H _H_s_j-,: ''•^^JSStamííSU' ¦ _¦_ :'v^*^_f_fK_£*£_>_ Í_pBb Y ¦¦-*** \¦':í-; ^«'W-i-t1 ¦ H' j.1 • ¦>. ¦":".'¦ _¦ ¦¦ Hl_P *v*''iS_s5_H_______H___^_H_' * í.'"".'B*Ziii'iiA 9v ¦ • • "¦ --:>ir-*- - yprv- I

'v H>J^:^^_^E^Í^^p' '*'¦• • .'.'¦- ¦ • 91' . \f-:tfr\í,itf tB_§^ __É_H R___________ i *-'*_^* '-''S^-'1" * " •*" -'"$.¦'* - .1

it BF ' li __h tf- \
>\tf"'tf-'tftf~-tf R *'¦*¦ •§? ' 

\i' •, fil _____i___ >¦ ¦ ^ ' '"¦• ¦ ¦ -j_

'BB^^H^^^ffi^Pffi v"'Íi___l________B^__________B____l_______________B__________l 
I" ;,S: » |

A primeira chapa: Marlene rétjíra do ,fe^
mário oi «abides com o teu veptido pes-

durado
fpr,,,_ft'l)

Flagrante sensacio-
nal de CARIOCA,
duas horas ante» do
casamento religio-
so, quando a eo&-
tureira ajeitava o

lindo vestido da
noiva

Em frente ao espê-
Iho» Marlene dá os
últimos retoques no

cabelo
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nüAS horas antes da realização da" 
cerimônia religiosa do casamento de

Marlene e Xmi* Delfino, á reportagem da
rABIOCA focalizou a "estrela" no recan-
to onde ela »e refugiara a fim de descan-
sar um pouco e preparar-se para a nova
solenidade. Ú^immmÀÀ ¦mm. Marlene está repousando.

Marlene está multo ocupada agora.
Marlene ainda não começou a se ves-

tir e já está atrasada.
Nenhuma dessas razões convenceu a re-

oortagem. Marlene está repousando ?
pois já está ha hora de acordar. Marle-
ne está muito ocupada ? Bem, isso é na-
tural. Marlene está atrasada ? Mas, náo
há novidade nesse fato. Ela costuma
sempre chegar na última hora em todos
os lugares onde está sendo esperada.
Marlene ainda não começou a se vestir?
ótimo! Ent&o a reportagem fotográfica
de CARIOCA poderia surpreender a lin-
da noiva no apuro de sua indumentária.

E o fotógrafo foi logo batendo na por-
ta do quarto de Marlene.

Mas será possível ? Até aqui ?
E* isso mesmo, "estrela". A popu-

laridade custa caro.
Que é que você quer afinal ?
Muito retrato!

(CONCLUB NA PAGINA 72)
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A noiva já pronta e os dois pagem que deveriam acompanhá-la na solenidadereligiosa
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AS HORAS ANTES DA CERIMONIA RELIGIOSA
"COMANDO" DA REPORTAGEM DE "CARIOCA" SURPREENDE MARLENE
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BELEZA
E TALENTO

Cyd Charisse recebeu o título de
"a mais bela fhorena de Hoíly-
wood"¦— Sua carreira no cine-
ma, embora iniciada há pouco,
tem sido das mais brilhantes
-- A primeira grande chance
em "Á marca do renegado"

-TEXTO D A
TONY WYTT
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Cyd dedicou-se aos bailados clássicos, mas logo
foi descoberta como um promissor talento dra-

mátlco.

A 
bailarina Cyd Charisse decidiu um dia
ingressar no corpo, de bailados da Me-

tro. Reconheceu logo, através de conselhos
de seus íntimos, que o bailado no cinema
tem mais oportunidade, mais realce, pois em
geral é apresentado em técnicolor, estudados
todos os ângulos fotográficos, o que não
acontece no palco, onde o espectador tem
somente uma visão para assisti-lo. Cyd con-
seguiu logo excelentes números, pois trata-
va-se de um elemento já conceituado. B^oi
aproveitada^, em diversos filmes musicados,
embora seu nome não fosse apontado nos
cartazes em plano de destaque. Contudo, a
beleza de Cyd, seus encantos pessoais e o
desembaraço extraordinário demonstrado vá-
rias vezes prenderam a atenção dos direto-
res, que passaram a vê-la como um provável
sucesso cinematográfico. Lançaram-na, on-
tão, em pequenos papéis, também em fitas
coloridas. Desde essa época, Cyd Charisse
deixou de ser uma desconhecida, e muitos
assistentes tornaram-se seus fãs. A propa-
ganda sobre a futura "estrela" era feita em
torno do fato de ser natural de Amarilio,
Texas, que nos Estados Unidos é considerado
um dos mais simpáticos lugares. Portanto,
Cyd Charisse, de Amarilio, Texas, entrava
na fase de ascenção, pois a publicidade se fez
intensa. Os próprios diretores procuraram
colocá-la em papéis melhores, de maior res-
ponsabilidade. E dessa forma surgiu o argu-

78)
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(CONCLUE NA PAGINA

Cyd Charisse, a descoberta de
Hollywood, que pela Prln^;r*
vez surgiu em papel dramático

no filme ^
marca do rene-

^^ gado".
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Lembram-se deles em "A marca do renegado"?
Ambos começaram como bailarinos e hoje são

dois preciosos elementos em Hollywood.

—qfe.

*iS,N5
Eis a nova personalidade clnematogrâ-
fica. E' uma das mais belas morenas

dos estúdios norte-americanos.
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jlilARIE Wilson é hoje uma das es-
trêlas de Hollywood que se dedi-

cam exclusivamente a cenas cômicas.
Pa-2 todo e qualquer tipo de comédia
desde a romântica à musical.

Marie começou sua carreira fazendo
humorismo do bom, brincando com as
coisas sérias da vida. Mesmo depois que
entrou para o cinema, depois de ha-
ver rompido a cortina de ferro que
comumente barra a passagem às "new-

' comers" na capital do cinema, começou
a fazer tudo às avessas. Se um diretor
lhe pedia que fizesse uma cena dessa
ou daquela maneira, Marie fazia sem-
pre exatamente o contrário do que man-
dava o diretor, mas... o engraçado era
que tudo acabava dando certo, para
maior espanto do diretor e dos técni-
cos. E' que Marie Wilson possui uma
veia cômica que raramente se encontra
noutra estrela da terra do cinema. De-
pois que os diretores e produtores com-

(CONCLUE NA PÁÍÍIN \ 7(i)

Marie Wilson, nestes trajos, como r|p
cepcionista de um restaurante, deve catír

sar furor aí:
*,". .¦*:¦', '••¦"-;""'.',*;'.v. -;;¦£"¦

Marie entre os seus companheiros de co-
média: Groucho Marx e William Bendix
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HOLDBrotjS
riscar seu
pensou que e
fez; ela em 1
O resultado 101^ i
na carreira do <_™
de trabalhar em
das vezes anterio
pretende fazer cham
dólares, mas os ent
em tudo que Miss Cr
é uma confirmação

mais as coisas mudam
pequenos detalhes prj
que tudo acaba da
serviço 4 secretaria
que recebe diaria_á
todas as cartas
carreira.

Eis algum

;g9, quando resolveu fazer o principal papel na

W
ra CARIOCA
,u os estúdios da Warner

por filme, a fim de ar-
pendente, todo o mundo
>do o mundo. O mesmo
oelícula "The Women".

íando-a definitivamente
a Warner, a fim

Luca. Mas como
Crawford

e

nema. Depois, Joan deixou a Metro e foi vt**\
iWMildred Piertie' 'Todos voltaram a chamá-la de^JS
Bfi_- i_eu sucesso foi esmagador. Agora, o filme que

J^se 7"Suden Fear". Deverá custar menos de um miirai5fl|
^idos acreditam que será o grande sucesso para 1052. AlisS',

Jaford se mete, b resultado é lucro para seus bolsos. Joan
Klaqüele provérbio francês que proclama que, quanto
f mais se tornam iguais. Ela é tão eficiente a respeito dos
ticos, e tão romântica a respeito dos detalhes emocionais

JQ certo. Seu prestígio tornou-se; tão grande que tem a seu 7
76 mais um redator pára responder às centenas de cartas

tentei Aliás, Joatisem^
Uè lhe são dirigidas, e istc* ela ò faz desde p início de sua

Sfs dc suas peculiaridades:— tem um mêdò mortal das o
(CO.NCLÜE. NA

*JvUa,

FaGINA 75)
nte Moore e Fred MacMurray são velhos amigos, NésS

pios num "eocktail-party?, no /jHjgtò! BeverJIy ttills".
edes de unri " coek tail ~pari^r_f[_jS! TMlvwood. vemos Willil

Sn amigo comum. I
rinne Galvet efp^ffffl luSSO. Joan Bromfiely

_ 

,.. ;. 

¦*

vemos Loreta
de cinema,

ndo um dós" felizes no

1 -— Constí;
vemos ju
dingam^^l^^S^^^^jg^^P^^ersando com
S """ ^íjE^Xl^ISBff^BS^Tompanhia de seu esp^
fflagraig./- ígS^Tfo7," Mocambo".
4 ~Jw&EtttLo\\o "Crystal Eoom", de Beverlly HillS?
e Reu marido. Tom Lewis, famoso produtor e diretor
S—O famoso Bob Hope e sua linda esposa, Dolores. S?
apreciados cômicos, Bob é também um dos homens ma!k
samento.

foto os

m Lun-

num

Young

y-
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>X''.'.'-"A carreira de Mona Freeman está deoi- ^.:%n%%V<.:%-:^Xv:;.V<s<%v;í! •!'
üiAb A _._ ^^ «m «fi^nfí&o. A loura

•»* •'•'¦X'Xv.'-v-
•*.*.*. ••••!¦_¦ .•.'•% • • • * •_•»•_••-

• • • •_*» * * *"estrela" parece ter finalmente sido aqui-
nhoada com a sua parte de sorte na
carreira cinematográfica. Masd comece- ^dd-ã ^_ 4«io*mi___,

mo* oelo principio: Monica EUaabeth Freeman, descendente de irlandeses

tanto atua mente, 20 anos. Loura, de alegres olhos aaúis, inteligonto, atrií
ftfcfaMB-/"ptótira - nas horas. vaga. -.tem seu encantador aparta-
mento ornamentado com pinturas de sua autoria.

Mo^T^ste de vesti/ trajes esportivos, e ^.J^*£"5?J&verde e o aasul, que combinam maravilhosamente, aliás, com ^Jj»»-
çososolhtohos!.. Caaou^e no dia * ,%«*^* £?*£ M&
de automóveis, Pat Nearnèy. O casal Nwney, um dos ma^ Populares
e queridos da colônia cinematográfica é constantemente visto em festas

.^acontecimentos sociais o esportivos. Inclusive em pajtWas d. tatebo
e bwebol. Sua única filhinha, Mona, que tem 4 anos, recebe todoj os cui-
dad" da mamãe, que. depois do nascimento da garota, se revelou uma
eXCe_Jê_ea dê°n«toroé_?à 

de cinema e leitora insaciável, sendo seu autor
(CONCLUE

IB
NA PAGINA 72)

Uma cena de seu Uovo fllme^ com Peter
KansoiL

y^f -'áí •;¦¦' ¦¦*-¦-;¦

'A Mulher Quo iulo l*ecou
- - .* ¦ ¦'•¦.; - ..<-*»'
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"Yocês não sabem o que é saudade",
mas, cm cóm pensacão, nós sabemos

que Dalva triunfa.

"^^^^^H^iMfen^K^I^'- '-'"'Ar jjMtei'-', '¦ sfltf TkSi^1'. 1; jSbI BbW r^i" í

í^B»'' * '^É!$ v¥>^ ¦'¦Bt Â\W^ JJBÊ , 4 . ^7i&

Crescem os

A carta de Dalva de Oliveira contém
um punhado de informações de sumo in-
terêsse. Da primeira k última linha, há
um sopro de entusiasmo e um júbilo irre-
primível pelos seus triunfos e pelas
perspectivas que se lhe abrem nessa tem-
porada iniciada em fins de fevereiro.

Começa dizendo: "Estou escrevendo de
Londres, onde tenho obtido um novo e
extraordinário sucesso". Termina assim:
"O meu êxito em Londres tem sido, pára
mim, uma verdadeira prova de fogo. Sabe.
lá o que é cantar para um numeroso pú-
blico na certeza de . que êle não entende
uma só palavra de português 1 Chegam a
pedir músicas de sucesso do meu reper-
tório".

Em sua epístola, datada de 24 de junho,
Dalva nos expõe todos os seus passos fu-
turos. Foi para gravar com o famoso
maestro Roberto Inglez, de quem diz: "é

o maioral, em Londres. Tem uma alta
compreensão do ritmo brasileiro e seu es-
fftrço em divulgá-lo bem mereceria a gra-
tidão do nosso povo'*. Na carta, Dalva
não esclarece se acabou gravando ou não
com Roberto Inglez, pois, adiante, escre-
ve: Mas meu sucesso, em gravações, foi
de tal agrado que vários empresários, que
se encontravam presentes para escutar-
me, quiseram contratar-me logo. Acabei
me decididindo pelo Savoy Hotel concei-
mudo-como o primeiro de Londres".

Tendo muito que revelar, Dalva pula
de um assunto para outro, sem entrar em
detalhes mais longos. Sem dúvida, é bas-
tante dizer que foi contratada pelo Savoy
Hotel" e também pela B.B.C., onde fará

s anos, crescem os triunfos. O 5 de maio foi na Europa.

r

programas, não só para a Inglaterra, como
para as Américas — pois, dizendo isso,
diz tudo e quanto o diz.

EM ROMA E PARIS

Dalva inaugurou sua excursão, pela Eu-
ropa, em Portugal. Esteve, depois, na Es-
panha. De Londres, rumará para Paris e,
daí, para Roma, "onde tenho contratos
muito importantes'* — e já assinados,
não esquece de acrescentar. '

De sensação em sensação, já que nos
é particularmente grato e honroso ver
uma artista brasileira colhendo vitórias
num rosário delas esplendendo de fulgór
e grandeza — a "Rainha do Rádio de 1951"
nos fornece mais uma noticia importante:

"Hoje, recebi uma proposta para es-
trear, no dia 5 de setembro, em Nova
Iorque, mas..."  • . ;/ <.' ., _•!_._•_

Com essa conjunção adversativá, Dalva
de Oliveira aumenta as suas informações:
"mas deixei para o outro ano este novo
contrato, pois desejo estar no Rio na-
quele mês". Ai, então, seu coração de
mãe e de filha falam das imensas sau-
dades — "saudades tão grandes que
só almejo regressar o mais depressa pos-
sível para junto de meus idolatrados fi-
lhos e mãe".  . 

'm'y

"VOCÊ NÃO IMAGINA"

Vale a pena transcrever mais trechos
da missiva de Dalva. O sabor da trans-
crição supera o da melhor reportagem.

(CONCLUE NA PÁGINA U)

ix-

Manoel Barcelos ainda não era o pre-.
sidente da ABR quando abraçou Dal-
va pela sua vitória como "Rainha do
Rádio de 1951", loffo após a contagem

derradeira.

DALVA DE OLIVEIRA EM LONDRES, PARIS
Dalva está com saudades da farofa e do churrasco. Em 1951, em sua casa, ceie-
brando o seu aniversário. Chiquinho faz das suas, enquanto os filhos de Dalva

eStão de olho.mmpy
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Na Europa não tem disso não. O góajtoso é só
Kádío",
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NOVA YORK
Foi para gravar com Roberto Inglez — JNa B.B.C. e no "Savoy Hotel" — Sucesso
extraordinário — Em setembro, no Rio — "gabe lá o que é cantar para um público
que não entende patavina de português e 8er aclamada?" — Três momentos — De

sensação em sensação — Valeu a pena.
Reportagem de MIGUEL CURI. Fotos de HÉLIO PONTES. (Exclusiva de CARIOCA).

Brasil. Balva no "IV Baile Junino do
em 1951. Homenagem das fãs, no dia sua partida para a Europa.
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EM SUA RECENTE visita a Helsinqui, o rei Gustavo Adolfo, da Suécia, dá o
braço à senhora do presidente da República da Finlândia. No segundo plano,

a rainha Luiza de braço cites?, o chefe da nação finlandesa

Verônica Lake separa-se do marido
Há muito tempo não se tinha notícias

de Verônica Lake, aquela que chamou,
durante largo tempo, a mulher dos ca-
belos fatais. Seria Verônica uma beleza?
E' o fato que ao tempo das cabeleiras
compridas, ela passava como uma das
mulheres mais lindas de Hollywood e a
sua mecha s^ôbre os olhos tornou popu-
lar no mundo inteiro a sua fisionomia.
Mas a moda dos cabelos compridos ten-
do passado, não se falou mais em Vero-
nica Lake. Agora seu nome surge no
cartaz dos "fait-divers" com a notícia de
que Verônica e £ndré de Toth vão se
separar. Divorciada, Verônica tentará
uma chance nova no teatro ou na te-
levisão. Ela usa agora os cabelos pen-
teados para cima e não se parece nada
com a que foi outrora.
Mais de 36 mil pedidos de divórcio

em um ano na Inglaterra
Os casais que se desejam divorciar, na

Inglaterra, passaram a beneficiar-se com
a assistência judiciária. Em 1951 foram
apresentados 36.737 pedidos de sepa-
ração conjugai. O recorde de 1947 (após
guerra) não foi ainda batido, mas pre-
vê-se que o será no correr deste ano. No
começo de 1951, mais de 3 mil e oito-
centos processos de divórcio estavam em
pauta para julgamento. A l.o de janeiro
de 1952 esse número era de 6.367. As
principais razões invocadas para o di-
vórcio, em 1951, foram deserção do do-
micílio conjugai. (18.243 casos). O adul-
tério vem em segundo lugar com 14.084
casos. No ano precedente a cifra era me-
nor. Era de 11.947.
Uma nera de Mussolini vai casar-se

com um Bonaparte
Uma neta de Benito Mussolini vai ca-

sar-se proximamente com um descen-

No baile dos Petits Lits Blancs, realiza-
do recentemente em .Versiles, Ludmilla
Tcherina recebe os cumprimentos do se-

cretãrio das Belas Artes
.|§§j
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dente dos Bonapartes. Ela se chama Ray-
monda Mussolini Ciano e tem dezoito
anos de idade. Seu noivo, Alessandro
Giunta, é bisneto de Luciano Bonaparte,
irmão do Imperador. A mãe de Raymon-
(\% a condessa Edda Viano, dar-lhe-á
unia pensão de dois milhões de liras
mensais.

Edda, apesar de ter pago ao tesouro
italiano uma indenização de 248 mi-
Ihões de liras, é ainda hoje uma mulher
muito rica. Sua fortuna pessoal ficou
consolidada com a venda de dois títulos
de jornais de sua propriedade, "Tele-
grafo" e "Corriere dei Tirrenó", e de
uma oficina gráfica em Livourne.

Alessandro, após o casamento, preten-
de viajar com a esposa para a Venezuela.
Seu pai, diz um jornal francês, o antigo
ministro Francesco Giunta, que foi tam-
bém secretário do Partido Fascista, teria
vindo para o Brasil após a guerra.
Kafharine Hepbu.n descobriu (aos
42 anos) que tem as pernas bonitas

Durante muito tempo Katharine Hep-
burn se manteve no propósito de escon-
der. tanto quanto possível, as suas per-
nas, que ela acreditava muito feias. Por
isso preferia andar em Hollywood de
calças compridas e jamais deixou-se fo-
tografar de "maillot", de "short" ou
mesmo de pernas cruzadas, quando se
vestia femininamente. Agora, porém, aos
quarenta e dois anos de idade, Katherine
descobriu que se enganava e resolveu
mostrar as pernas. Em seu próximo filme
os admiradores da "estrela" poderão
vê-la de "short" em sugestivas atitudes.
Chegou a vez do rejuvenescimento

das mulheres
E agora chegou a vez das mulheres se

submeterem a tratamento para rejuve-
nescer. Dois médicos da Universidade
de Washington, Mc Donald Caldwell e
Robert Watson, acabam de publicar seus
relatórios sôbre as investigações que vêm
realizando, segundo os métodos do Dr.
Voronoff.

Trinta mulheres, entre 54 e 88 anos
(na América só se considera a mulher
velha depois dos 54 anos) submeteram-se
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A NOVA NOIVA DO PRÍNCIPE AU KHAN
Sibarita e Don Juan, caçador de aventuras caras e baratas, o príncipe Ali Khan
planeja, neste momento, um terceiro casamento. A indigitada noiva do ex-marido
de Rita é a super-linda Irene Papa, última sensação, em matéria de "it*' e de
beleza*', do festival de Cannes. Será que a formosa grega se casará mesmo com
Ali Khan? A propósito convém recordar que quando o príncipe se casou com
Rita, a sua primeira esposa previu tudo. Ela disse na ocasião: não há mulher

capaz de suportá-lo muito tempo
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Louis Jourdan, o simpático artista fran-
cês não conseguiu, em Hollywood, a opor-
tutiidade que o seu talento mereríà mas
nâtí!{desistiu. Seu último filme, que atual-
mente está sendo rodado na Espanha, tal-
vez lhe proporcione a chance necessária.
Trata-se de uma nova versão dos famosos"Contos do Decameron", de Bocaccio, fil-
me dirigido por Hugo Fregonese e tendo,
além de Jourdan, Joan Fontaine como
estrela.

Sua vida é um desmentido à frivolidade
de que são acusadas as estrelas de .Holly-
wood. Casada desde 1048, com o nosso
conhecido Tony Martin, Cy é mãe de dois
garotinhos Tony Jr., e Nicky e sua vida
particular não diverge muito da de qual»
quer jovem dona de casa. Cyd Charisse,
a artista, com todo o seu glamour e se-
dução, que nós estamos acostumados a
aplaudir, existe apenas diante da camera e
desaparece quando a Sra. Martin sai do
estúdio a caminho de casa.

I

A Paramount tem grandes esperanças
para a sua última descoberta. O futuro
do novo contratado apresenta grande pos-
sibilidades; sua estréia será ao lado de
Rhonda Fleming e Ronald Heagam, em"Hong-Kong". Infelizmente não pode-
mos revelar aos * 

queridos leitores o seu
nome, pois nem mesmo o estúdio já o re-
batizou, mas sabemos tratar-se de um"amor" de chinesinho de quatro"anos de
idade...

Nesta época de economia e de "cintos
Lafer", a 20th Century-Fox deve andar
satisfeita com os resultados obtidos como
a exibição de "David e Betsabá". O' filme,
que como vocês viram, é uma dessas pro-
duções grandiosas embora não prime pelo
lado artístico, deu a essa companhia o
maior lucro de sua história, isto é, atingiu
à soma de sete milhões de dólares.

Além de namorados cinematográficos, Ma-
rilyn Monroe e Dan Dailey são, na vida
real, dois bons amiguinhos. Este flagran-
te foi tomado nos estúdios da Fox, após
os trabalhos de ambos frentes às cameras

Cyd Charisse é uma mulher quase per-
feita! O "quase é" por nossa conta, pois
cremos que sendo humana, Cyd nâo po-
dera ser perfeita, embora seus amigos
discordem da nossa restrição. Bailarina
considerada das maiores da atualidade,
tendo conquistado um lugar invejável no
teatro americano, boa atriz cinematográ-
fica, Cyd é ainda esposa e mãe dedicada.

Todos os anos Claudette Colbert pinta
um cartão de Natal para a firma aHll-
mark que depois, o lança no mercado na
época própria. Este ano a atriz a enco-
menda antecipadamente pois partiu logo
época própria. Este ano n atriz fez a enco-
manecerá alguns meses. O cartão de 1952
representa um pequenino anjo que é um
encanto. Como modelo para a sua pintura
Claudette teve Melanie Jane, a pequenina
filha de Deborah Kerr.

I
Vvonne de Cario faz uma "vaMente" (linda, faturai-
mente) no filme "Scarlet Angel", no qual divide as
honras estrelarei* co mo jovem Rock Hudson. Acima a ve-

mos trocando "amahilidades" com uma rivai

ÇaaVíIo****

Assediado pelos "brotinhos", Donald 0'Connor é um ho'
mem felicíssimo... ne filme 'Francis Goea to West
Point". A da esquerda é a moreninha Alice Kelley. A ou-
tra, a lourtssima e não menos graciosa Lori Nelson
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Patrice Wymool, que eatá atualmente fli-
mando "Shés Working Her Way Trough
College", é uma jovem cem por cento
caseira. Ei-la, num dia de descanso, com

seu belo cão "Frenck"

Para aqueles que julgam ser um mar de
rosas o trabalho dos "astros", aqui está
uma cena dos bastidores: a encantadora
Maureen 0'Hara recebendo curativos em
ferimentos recebidos durante a filmagem

de "Cattle, Kate"

A RKÓ deve bendizer o dia em que se
"pensou" em filmar o velho "King-
Kong", que mais uma vez está ajudando
a lhe equilibrar as finanças. Esse filme,
que foi feito sem pretensões, apesar de
já ter 20 anos de realizado, continua a
atrair as multidões nos EE. lUU. e, segun-
do as estatísticas, consegue mesmo duas
vezes mais público do que filmes de pri-
meira classe.

Ruth Roman e a Sra. Richard Webb
estão tentando decidir se vglerá a pena se
tornarem piloto .para poder acompanhar
os "vôos" de seus maridos. Tanto Horty
Hall como Dick Webb são dois aviadores
apaixonados e possuem, de parceria, ura
pequeno avião. Além dessa paixão eles
são aficionados da caça e não é preciso
muita insistência para que de um mo-
mento para o outro saiam voando para
experimentar um lugar que lhe disseram
ser uma maravilha... .

Os inúmeros fãs de Pier Angeli terão,
brevemente, a oportunidade de ver a que-
da estrelinha numa1 nova e diferente
apresentação. A atriz italiana, que tanto
sucesso conseguiu com o seu primeiro fil-
me, fará em "TEquilibrium" o papel de
uma jovem atriz de circo c nós a veremos
a se exibir no trápezio. Áo lado de Pier
Angeli teremos Kirk Douglas, em substi-
tuição a Ricardo Montalban, o primeiro
indicado para representar o principal pa-
pel masculino.

Marylyn Monroe é incansável na sua
sede de saber. E' difícil encontrá-la, nos
seus momentos de folga, sem um livro na
mão. Agora mesmo Marilyn acaba de ma-
tricular-se num curso noturno de litera-
tura, mantido pela Universidade da Cali-
fórnia.

Queira Deus desta vez Judy Garland seencontre realmente no caminho da felici-dade. A estrela, cuja vida ultimamentetem sido de altos e baixos, está, no mo-
mento, numa das fases felizes de suaexistência, tanto na sua carreira artísticacomo na sua vida particular e sentimen-a'. oeu sucesso nos palcos da Broadwayloi tao grande que Judy foi escolhidacomo «Miss Espetáculo de Revistas", porer sido considerada como a atriz queconseguiu reviver no Palace de Nova lor-
quedos velhos dias de esplendor do vaude-

Mal sabia Esther Williams que a festa
que ofereceu comemorando o aniversário
de seu filho enjie seria um sucesso tão
grande. Ao contrário do previsto, porém,
o ponto alto da reunião não foi o partir
do lindo bolo, mas sim momento em que
Patty IKate, a filhinha de Kathryn Gray-
son, resolveu se atirar na piscina para dar
uma estiradinha, de vestido bordado, fita
no cabelo e tudo o mais... Patty, eviden-
temente uma estrela em potencial, não ad-
mitiu que nem mesmo um bolo fosse o
objeto de todos os olhares quando ELA
estava presente...
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Nem todos podem
fazer uma estação de águas, mas todos
podem conseguir uma excelente depura*
ção orgânica, pelas vias eliminatórias;
expelir as areias e os cálculos do ácido
úrico e uratos, causadores do artritismo,
da gota, do reumatismo, desintoxicar o
figado, os rins, os intestinos; tirar a aci-
dez excessiva da urina —- Uma das cau-
sas da irritação da próstata e da uretra;;,
corrigir, enfim, a insuficiência renal e
hepática por meio da UROFORMINA
GIFFONI, granulado efervescente, de; sa-
bor muito agradável. Receitada diferia»
mente pelas sumidades médicas.

DROGARIA GIFFtiNI
Rua 1.° de Março, 17 — Rio

M—

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologia de Paris
DOENQAS SEXUAIS DO HOM-EM

Rua do Rosário, 98 — De f às 6
Rio de Janeiro •

Ml Contobilldodo ou conta»
dor, com diploma, por cor-
respondência no INST. RIO
BRANCO. Grátis a todo
aluno: 1 cart. de 'dentida-
de, l pasta, mar., estudos, etc.
Procure-nos s/compromisso.

CAIXA POSTAI, 5.21 S - SÃO PAULO
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trerdes", áá0d& destinos se
ncontram" 0 "Os três se-
gradas de Maria Clara"

Rádio Tupi, onde se destacam tantos
elementos prestigiosos da música

popular brasileira, possui também um
dòs melhores "casts" de rádio-teatro.
Suas novelas são rigorosamente selecio-
nadas de conformidade com ò gosto do
público, e todas elas contam com milha-
rés de ouvintes espalhados por todo o
pais. No que se refere aos intérpretes,
eles são por demais conhecidos para que
possamos juntar alguma coisa em seu
louvor. A Tupi tem artistas — homens
e mulheres — para todos os papéis. E
as irradiações correm sempre bem afia-
das dentro da mais moderna e perfeita
técnica do rádio-teatro. Aqui damos,
nesta página, alguns dos principais in
térpretes das novelas da Rádio Tupi.

\'C*'':'i _** ' ^Ai^A^-^c." ¦ ¦Br-^L _iM______________________. *_ ¦*____¦ Uk_S____^^ ^MammwLs ^__.' r *' __G___É___. mmw^^^^^Ma ummm*. ^-X^jí . '&F jflgffB^ ^jjttn ^ w TI

"Olhos Vazios" é uma produção de J. Silvestre, dirigida por Olavo de Barros,
O amor e a ternura nfto existiam naqueles olhos vazios, a que só o amor poue-
ria dar brilho. Interpretação de: Wiiton Franco (Paulo), Lourdes Mayer San-
dia)?Pa«lo Porto (Cláudio), Amélia St-mone (Júlia), Avalone Filh<« (Jaime),

Sônia Barreto (Silvia) e Olavo de Barros (Pedro).

I•¦ ___________ B

M ... _. _ _ . ^b -^ -,— jrií,. __.K'.*Ar^t _? 
* * 
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J-^-uB B»1^!»^ Jl ::'-'.i__

_k ' F _E « ¦* ,JSBa^%f1g^'' _8S*i)___Bp1$5»^^^^' ',: ^JM^-^^JJ^ir^l^^^*'*' 'l ' '^^^^^WWW^xãmWs^' 
kJ? ÍEBwP^wÁií^^r ^__8B

^*^_l______M ^HBjjw. -Mk& ^IKs 
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«Dois Destinos sé encontram' - de autoria e direção de Castro ^<**»***' 
'

uma triste história de dois destinos que marchavam paralelos * *ue w o soii
minto f« com que se encontraewm. Desempenho de Avalone _FUho (Cario* ,
Célia de Morais (EUa), Orlando Drummond (BM», Abd Fera <¦**"•
Wiiton Franco (Mauro). Neyda Rodrigues (Cacll-W, Faulo Ftato <«*««*£
Ao alto: Wanda Lúcia (Marta), Castro Gonzaga (Pontes) e Miguel Boscm

berff (Serva).

Oiavo de
Tupi

Barros, que está dirigindo na
a novela "Olhos Verdes'**

"Os três segredos de Maria Ciam" —¦
de autoria de Alberto Madeira e dire-
<&o de Carlos Medin». História verídica
do diário de uma mulher, na interpreta-
$&0 é\e Paulo Moreno (Ciro), Ida Ou*
mes (Wanda), Sonla Barreto (..Caria
Ciara), Avalone (Cláudio), Paulo Pôrtt.
(Arnaldo). Ao íundo: Wiiton Franco
(Juvenal), Jaime Filho (Guilherme);
Abel Per» (Sebastíano), Wanda Ldoia

(Maria).
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A SENHORA RIDGWAY, espiritual e
alegre, levava em Tóquio uma vida apra••
zívei e confortável. Como a senhora Mac
Arthur, ela trouxe do Japão as mais gra-

tas e agradáveis recordações

m/y&err^&tm* m* w '^-^íbbbbbb
'¦4 SrJh yu**f^kAak,' Amí^^^Aw Jtadm * £9^ w *»**«•*" Arrr^w

*A*MmÍF WriKkJi aKíHl ImÉPI»... ^^K^Grfk f %*AA. yirJEnftomW^^^^^S
^p ^^bBm^3Bt^íB^.^Bbb»P^bT^^^iBbBV¦¦¦¦ bBDf M-W^f^ a*'A**'" '/¦ flj
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NU.M AMBIENTE típico japonês, o ge-neral Ridgway, a senhora e o filhinho,
pouco antes de sua nomeação para o car-
go de comandante em chefe das tropas
do Ocidente na Europa. De Tóquio aParis a mudança de ambiente deve ter

sido muito grande

';tBslI

BSBlj B

DOIS FLAGRANTES da senhora Ridg-
way, ambos tomados em sua residência

oficial em Tóquio *Z'iM
¦:•-¦>¦?&
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MINNY. Blusa preta e branca e saia
cinza

PIERRE BALMAIN. Blusa branca e saia
escura rodada
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A EOUACAO é esta: saia e blusa igual à moda 1952. Aí temos um "taílleui"'
" 

da fantasia com as golas bordadas em cinza mais escuro
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'Maillot" de tela branca com riscos cinza escuro

^^l^^.^is^^^Pl?r^^^P:

A esquerda, modelo Schiaparelli: "maillot" de algo-üao branco. A direita, modelo Heim, "maillot" decetim vermelho com paletó esponja da mesma côr

Os "maillots" mais arrojados e sensacionais da temporada
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Os "maillots" de duas peças continuam tendo a
sua grande cotação

Capa e "maillot" de tecido amarelo e tela negra
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Os componentes femininos do "Valdo
Ballet": Helena, Eíba, Blaiiche, Lina c

Alba

tf

1
#%

\ I B
í I

EXIBE-SE 
atualmente, em uma das "boites" de Copacabana, uma original

nhia argentina de bailados, denominada "El Valdo Ballet".
O "Valdo Ballet", que aparece todas -as -noites na Ribalta da Zero «ora, i ^

deleite da boêmia carioca, é composto por nove bailarinos, todos conhecidos e y ^
didos em Buenos Aires, de onde procedem, por suas qualidades e meriwb,
atualmente os aplausos da "Cidade Maravilhosa". ^n-™.,»* teatros

O "ballet" argentino consta de alguns primeiros bailarinos dos memores
e "boites" da capitai portenha.

COMO SURGIU A COMPANHIA de uma
A companhia argentina de bailados modernos, "Valdo Ballet ,.f n^ceu Serni-

idéia do seu atual diretor, coreógrafo e primeiro bailarino, ' sefior usw«uuu

(CONCLUE NA PAG»<A 74)
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Wba Hosü, primeira bailarina exótica, e Valdo, numa
«•ortografia arrojada, noite a dentro, em um-espetadaj

de "boite"
37
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NOVA IORQUE — Miss Rose Hayes foi coroada de rosas
quando a elegeram a "Rainha das Rosas de 1952", no salão
de baile de Roseland, durante a comemoração da décima se-
mana de exposição dos plantadores de rosas. Muito se cu|d0"
da completa ausência de espinhos nestas belas flores, pois a

"Rainha" não estava em condições de enfrentá-los...
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I*OR MAIS de uma vez Rita Hayworth tem sido vista em companhia de Kirk
Douglas, daí se originando os rumores de que estaria havendo pelo menos um

começo de romance entre os dois

EM SUA MESA de trabalho, em compa-
nhia de sua filha, o famoso escritor ita-
liano Benedetto Croce, de quem se es-
pera para dentro em pouco o apareci-

mento de um novo livro

DUAS GRANDES figuras do cinema,
Eieanora Rossi e. Amadeo Nazzari, exa-
minando juntos o "script" de seu novo

filme.
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NUM RECENTE flagrante, Patrícia Neal
e Gary Cooper
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Èva tanriiosv aonuiito conhecida e aplaú
dida bailarina acrobata
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SIM, quando terminam os verdadeiros
teatros, quando é batida a hora

zero, começam as pequeninas e selecio-
nadas representações — são as chama-
das revistas de "boites" ou, simples-
mente, "shows". Poderiamos chamar a
essa modalidade de arte de — Teatro
da meia noite, ou, para sermos mais
positivos — teatro da uma hora, ou das
duas horas, etc...

Falou-se em teatro. E haverá requin-
tes de arte nesses pequenos "shows"
exibidos por essas casas onde, ao mes-
mo tempo, o espectador se diverte, as-
sistindo a um espetáculo e também
se deliciando com a possibilidade de
dançar e saborear uma esplêndida ceia,
ou um opíparo jantar? Esse mundo no-
turno vivido nas "boites" é sem dúvida
para um público que tem mais possi-
bilidades no que diz respeito à econo-
mia. Todavia, o assunto apresentado nos
"shows" das "boites" bem merece o
acolhimento de todos os que puderem
è desejarem um pouco de divertimento
sadio e honesto. A parte da represen-
tação é quase sempre composta de uma
pequena revista, de duração de uma
hora. mas com todas as características
das grandes peças-fantasias, exibidas
nos nossos melhores teatros do gênero. A

À ihúsica è as graciosas pequenas aen-
cantam qualquer espectador./.
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musica, é ótima, o movimento de luzes, manobrado pormãos de técnicos e o material humano é o melhor pos-sível. Ali são encontrados artistas especializados e lindasmulheres. Estamos certos que isso satisfaz a muita gente,mesmo que se fizesse abstenção da arte.Mas, essa arte é feita com destacado capricho. E'verdade que, para chegarmos ao terreno das grandes re-vistas, teríamos que exigir grandiosidade e cenários. Ora.'tamanho não é documento", diria o Antônio Maria,e^ cenários servem, muitas vezes, para estabelecer confu-sao aos críticos, em noites de estréia, diria o Fernandobobo, que é especialista em peças ligeiras para os palcosde '-boites".

As peças de uma "boite" não são feitas à custa deQuadros banais, derramados numa representação, sem se-
(CONCLUE NA PAGINA 74)

As "giris" são ultra-atòmieas, como se vê

*Sweèpstake" é um dos belos números da revistfnha

VVçWngton Botelho, Antônio Maria e Nancy Wanderley
formam um excelente trio cômico

t^^___r 

_____OI MmBF . _*_____. v^J_____H m* ______ ________l "-»_" ____m____ ' - _______B____fci__íMí_w__w_^___í_lf_^
___H ____K •''¦ ,]f\t **^%. Tífl flfli Ny ' r m\ L —jm^^ :-_âflflfl^_fâ«_fe^__2_f^__! '

W___ __¦___¦ __B_t í? ___l "_PBB _____P ___________ 4__E^B __^_____. tC6_^^ í__r___B"^" ^^^_i_^__l^__^â

^^S 
_._____>' -"íB ____P^ ^_. A^Mm mwF" ^vSJÉt, ^a- 

*'-'~

**** ^^^^E_-__F-\- _________ BP^^ _ i . -. ***3_Si? HPp'- t*'--'' _k_.b__ H_l 
'^jw. •¦-'

'*'_'' ' ^P« ^üfc !, * *Sy_r ' ra____!___-f ""_BÉ ;';;i.

^^**^%í**,Sb 
__Bk -¦' '•'¦íflfl j^^^fl^ ^^^F^ <-,í_í-ã____i ___________ i?'1 ^fl_ ^

ir flBBMBflfl ¦ _j_fl__5 -^W**^* -JiÜH Hflfc^i 
' '^-flB-______-___^____________-______________^' '.^EeT^^Srffi/Eí."-

r ^fl_PflBp: - -____#^ ^B_B BP"" *___¦ HPÇ__^_B_l'l--^t_s_-ft^ '
"my'" 

íàtJMmmm. ^^^^^m flfl______W______b- _»í>^T_____l Bp -t_____i C_rt_fl_á^%"^l^^_Ã__B

ji ¦**i"i-.l_^"'1'1 *.*. ;'. ' ^ i _?H____Km__p_Gw-_P^ í 
'¦ '3^>-_.v. 

__l-_l 3Hr * "tiyflh.fwi » V3¥-^^i': ¦vM^Sbb__i_í_P_*í- il^iTOS_r_?^^ffi^3íu: '*£v;r- , -•'F's%-__l____B^^fllflHair-t'^''' vV-rí?__i_t______B_,^__B^;__BBr ' "--''-"i* 
MwkW* ¦ ¦¦¦ -^-___£á__8_^_iK c

s''-âf^fâK_5__K_5',: 3m_*-"^:*''' **¦«'*¦ _í_í^__BP.''*J,;-"¦!"¦ al^^^í?'.'-'•".¦ ¦ '"¦ ^^^¦__H_i?^^,'^^mf1' ^ __^^_wt"*'**^____k^íp^-^-¦' sfl____t*'*^ ^¦ ;í»il_^^_f___i_#

M_____3* _?¦ -^B_flH___^_______Í ÍEff n B__C_' V •" 3fM_fl Bk.C- . flm 
'•'"¦¦'"j>. 

_ p8_P^' 
^^^P 

¦ 3~t!--B-l_CT-_-É-B-B_

.1



fflflfl9*^g|^^ . wwj^Tf/"'-"-t--"--;'"'1,- --..--—--- <•¦ --¦

i ¦ 
". .

.":.:;-;«.. >- -

I '
li" I
Bflipv

B^^sí -" -... .iii.inl. m" ¦ ' ' |———*^^—' ' 
_K\

A princípio pensei em adotá-la, mas eu me sinto .ão
jovem, que tive uma outra idéia...

A DONA DA PENSÃO — E eu espero que vocês fiquem
bem sossegadinhosjovem, que tive uma outra .oeia... .  
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^^^B^^^^^^B^BIpr i | Perdão, meu caro, mas foi para mim que ela fez sin».
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Sem palavra.
E agora, ali, naquele restaurante, você vai ver o o_ue

custa a minha pensão aumentar
9 44 •
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Direção de José Dulphe Pinheiro Machado

Conforme noticiamos no número ante-
rior de CARIOCA, o 3^ Torneio Clássico
de Bridge, tipo quadras, promovido pela
Federação Carioca de Bridge, teve um
transcurso brilhante. Esta é a primeira
vez de que temos ciência da realização,
na Capital Federal de um torneio de
tal envergadura, que contasse com a
participação de apreciável número de
equipes, num total de dez, supervisiona-
do por uma Federação. Efetivamente, as
competições atuais e programadas para
o futuro têm como escopo principal o
adextramento e aperfeiçoamento dos
nossos bridgistas com a técnica dos tor- OESTE
neios, em face dos eventuais compro-
missos de caráter internacional que te- P
remos de saldar, conforme vários con vi-
tes já dirigidos à Federação por enti
dades estrangeiras. Avizinha-se, rápida
mente, a data da realização do Campeo
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0 lei lío:
MORTE LESTE

LST P
P

na mão e deve jogar paus, imediata
mente, concedendo um corte a LESTE,
Se LESTE cortar, a sua última vasa
será o "Ás" de trunfos. Se não cortar,
SUL insistirá nos paus e fará o jogo
com um "overtrick". Notem que SUL
r>ão poderá mais destrunfar o jogo, à
volta em espadas na terceira rodada,
mas terá que jogar imediatamente paus,
conforme acabamos de analisar. Se pro-
curar destrunfar, LESTE ganharia a
vasa com o "ÁsM de copas e insistirá
nas espadas, reduzindo a um o número
de trunfos do declarante. SUL será, obri-
gado a jogar então os paus LESTE
fará o corte e continuará com o ataque
persistentemente iniciado nas espadas,
forçando o último trunfo de SUL e pro-
vocando a queda do contrato.

¦:¦'.':

I

?M §m

NOTICIÁRIO

De acordo com o último torneio ofi-
ciai promovido pela Federação Carioca
de Bridge, e em face da atual posição
dos filiados no "ranking" da Federação,
ficou sendo a seguinte a constituição da
equipe carioca que intervirá nos jogos
do campeonato brasileiro: Milton Alva-
renga, Maurício de Gouvêa, Oswaldo do

sul-Rêgo Macedo, Sebastian Lafuente, Mu-
Mfrillo Leal Pereira e José Dulphe Pinhei-

ro Machado.

OESTE saiu com o "2" de paus e a
írDama" da mesa fez a vasa. Após re-

nato Brasileiro nesta capital e, quiçá, flexão cuidadosa, SUL puxou o "3" de
aquela em que será indicada a reprc- copas. LESTE ganhou com a ' Dama
sentação nacional que deverá intervir e voltou em ouros. SUL fez a vasa com
no estrangeiro. Fazemos votos para que, a "Dama" do "morto" e insistiu com
neste momento em que o Bridge nacio- o "Rei" de copas. LESTE entrou com
nal está adquirindo uma desenvoltura o "Ás" de copas e voltou em espadas.
nunca anterior atingida, todos cerrem SUL cortou, jogou paus e logo certifi-
fileiras e apoiem com entusiasmo a or- cou-se da má distribuição dos paus res-
ganização da Confederação Brasileira de tantes quando LESTE cortou com o seu
Bridge, cuja existência se torna inadiá- último trunfo. O jogo porem ja estava
vel cumprido. A volta em espadas foi cor-

Com a realização da sessão classifica- :ada por SUL, que insistiu nos paus,
tória ,em 5 de junho último, nos salões foi novamente para a própria mao no
do Automóvel Clube do Brasil, iniciou- ;orte das espadas, cortou o penúltimo
se o 39 Torneio Clássico de Bridge, com pau estabelecendo o naipe e, fmalmen-
a patricipaçaÒ de dez quadras formadas te, voltou para sua mão por intermédio
por conceituados bridgistas desta capi- do "Ás" de ouros cuidadosamente pre-
tal. Para a disputa dos jogos seguintes servado, a fim de fazer a vencedora em
classificaram-se oito quadras que deve- paus, concedendo, assim, ao todo, três
riam preliar entre si em rodadas elimi- vasas e cumprindo o contrato,
natórias subsequentes. O torneio trans- Observem que o corte da segunda ro-
correu num ambiente de grande anima- dada em paus nao prejudica o decla-
ção. Várias foram as ocasiões e que a rante. SUL poderia optar por outra ai-
Federação se viu forçada a indicar da- ternativa. Jogaria trunfos, bateria as
tas suplementares para definir os resul- honras mestras de paus da mesa, e ao
tadoa de jogos que terminaram empa- voltar para sua mao insitiria nos paus,
tados. Foi adotado o processo muito co- concedendo duas vasas em tr^nf°s *
nhecido da contagem dos pontos pelo uma em paus ao todo e ganhando o
"Sistema de Viena", o que constitui jogo. A mão encerra uma cilada inte-
uma medida acertada dos organizadores ressante. Se SUL usar o corte de espa-
do torneio. Finalmente, teve o Campeo- das ou o "Às" de ouros prematuramen-
nato o seu desfecho em 7 do corrente, te para tentar a passagem dos trunfos
com a realização da partida final entre perderá o contrato, em virtude da ma
a equipe n" 1 e n' 5, sagrando-se ven- distribuição do naipe de paus. Assim,
cedera pela última, após um prélio renhi- suponhamos que, ao ter feito a primeira
damente disputado em 32 bolsas. Era a vasa com a "DamaJ de paus, SUL en-
seguinte a constituição da equipe n* 5 tre na mão com o "Ás' de ouros e jo-
Oswaldo do Rego Macedo, Murilo Leal gue copas. LESTE fará a vasa com a
Pereira, Sebastian Fafuente e José Dul- "Dama" de copas e jogara espadas,
Pfce Pinheiro Machado. A equipe n» 1 obrigando SUL a cortar, perdendo um
ostava constituída da seguinte fora: Ma- tempo precioso e com ele o jogo, por
ria Vitória Viana Adolfo Leite Pinto, carecer de entradas suficientes para a
Milton Alvarenga e Maurício de Gou- própria mão Pelo contrário; com o pia-
vêa no de carteio adotado, SUL reúne as
-," melhores possibilidades de sucesso. Su-*- do jogo final deste torneio que ponhamos que LESTE resolva vpltar

apresentamos aos* leitores a seguinte em eSpadas, ao fazer a vasa da "Dama"
de copas na segunda rodada. SUL corta
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Promovido pelo Rio Bridge Clube,
realizou-se último dia 8, nos salões do
Hotel Miramar, um interessante torneio
de duplas. Foram os seguintes os seus
vencedores: linha N/S Oswaldo do Rego
Macedo-Carlos Souto; linha L/O Cmte.
Tito Bardy, Carlos Siqueira Reis.

^^B^^msLmm^mmmf """^^^^S^^J^Sli^H^SfH*
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mão ti

Renan, com um ano de idade, filhinho
do casal Deosilio de Queiroz-Flamira
Campeio de Queiroz, da cidade de Santa

Teresinha, Estado da Bahia
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i a Põr DANIEL TAYLOR

ROB i
f\ excelente maestro Roberto Inglez1 é conhecido em todo o continente eurtí-

peu como um autêntico mestre da música latino-americana. Entre nós,
como todos estão lembrados, sua apresentação foi feita de forma retumbante,
com o lançamento do seu primeiro disco, no qual reunia o sucesso interna-
cional de Ary Barroso, "Rio de. Janeiro", e o bolero de Õswàldo Farrés, "Três

palabras". Logo após a primeira execução deste disco- pelo rádio, a carreira
de Roberto Inglez no Brasil foi qualquer coisa de assombrosa, pois, dessa
data em diante, o grande pianista escocês nada mais fez do que colecionar
recordes de venda em nosso país, como vem acontecendo com as gravações

• de "La Paloma", "Begin the beguine", "The pizzicato rhumba", "Laura",
"•'Again', "Coimbra" e inúmeras outras.

Em Londres, onde fez inúmeras gravações com Dalva de Oliveira, numa
sensacional combinação de talentos, Roberto Inglez trabalha^' juntamente
com sua Orquestra, no Hotel Savoy, o mais luxuoso de toda a Europa. ,

Se fôssemos comentar detalhadamente cada um dos discos do repertório
de Roberto Inglez, não haveria, papel que chegasse, uma vez que todos eles
encerram qualidades excepcionais seja pela popularidade das obras, por suà
original e cuidada gravação, pela sugestão que irradia o nome do intérprete
ou pelo prestígio dos autores que garantem seu valor artístico.

NOTICIÁRIO DOS FAN-

M Clube Amigos dta Jazz"

«<
A primeira e principal finalidade do'Clube Amigos do Jazz*' é fornecer

meios para que cada um possa medir
0 valor das interpretações neste gêneromusical, respeitadas a variação dos gos-tos e as preferências individuais. Para
atingir essa finalidade, o "Clube Ami-
gos do Jazz" difundirá o conhecimento
do jazz e de seus intérpretes; será, en-
fim, um guia, um crítico e um propa-
gandista.

Dentro em breve o "Clube Amigos do
Jazz" proporcionaria conferências e ini-
ciações, relativas ao estudo do jazz e
audições com músicos brasileiros, tanto
em forma de concertos, como de recitais

J e "jam-sessions"
Logo que esteja devidamente instala-

do, o "Clube Amigos do Jazz" organi-
zará sua discoteca e biblioteca, onde se-
rão encontrados discos, livros e revistas
de jazz, e também proporcionará em-
préstimos de coleções de discos de jazz,
acompanhadas de explicações.

Outrossim, devemos comunicar que o

clube terá um local de reunião agradâvef
para os seus sócios desta capital' e para
os seus amigos em trânsito nesta cidade.

PAULO BRANDÃO (Membro da dire-
toria do "Clube Amigos do Jazz" —
Rio) — Satisfeito? Às suas ordens e um
abraço.

O novato "crooner" americano Champ
Butler também gravou "Down yonder",de L. Wolfe Gilbert, um dos foxes "co-.
queluches" do momento. Sua letra aqui
vai, em absoluta primeira mão para todo

Brasil:

Down yonder someone beckons to me,
Down yonder someone reckons on me

seem to see a race \i\ memory
Between the N&tchez and the Robert K.

[Lee
Swanee shore I miss you more and more
Ev'ry day, my mararay land,
you're simply grand
Down yonder when the folks get the

[news,
Don't wonder at the Huilabaloos

• -46 •

N. 164
There's daddy and mammy,
There's Ephraim and Sammy,
Waiting down yonder for ma

Eis a letra do baião "Dessa vez ela
vai", de José Batista, que marcou o
reaparecimento da famosa dupla do
tlbroadcasting" nacional — Joel & Gaú-
cho:

Fica dé lado meu mano
Essa questão é comigo
«Se esse cabra vacila
Eu, deixo de ser amigo
Você bem sabe meu mano
Eu não sou de confusão
Só falo pelo direito
Só brigo por precisão.

Mano esse cabra é o dono
Daquele maldito boi
Que escangalhou meu roçado
Depois embora se foi
Se não pagar o estrago
P'ra casa a gente não vai
Ou eu vou pro outro mundo
Ou dessa vez ela vat...
Ou dessa vez ela vai

Joel é Gaúcho apresentam, na outra
face de "Dessa vez ela vai", o samba-

*tiWrfl|^BgPiBBy^b|M? **"^^^^^Í*&. . ^§BB
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Ayrton Amorim, além de ser um àoa
bons compositores nacionais, é o disco-
tecário da Kádio Cruzeiro do Sul, res-
ponsável, entre outros programas, pela
programação da Hora da Broadway. v
autor de "Madalena" e "Me deixe em
paz", dois grandes "hits" do carnaval
passado, promete fundos e mundos PíM**

o próximo...
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O exímio violinista Jascha Heifetz, que, há bem pouco tem- Helen Traubel
po, gravou um disco com Bing "Big" Crosby.

choro de José Batista e Cristóvão de
Alencar, "Dinheiro mole", cuja letra ç
esta:

I

só agora que você me vem
Com êsse "lero-lero" que não me con-

[vém
(Bis)

Eu conheço o seu latim
Amor de "lero-lero" não quero p'ra mim

(Bis)

n
Mas só agora que arranjei dinheiro
Você me fala de amor verdadeiro
Tira a "batuca» da minha "bolada"
Qae essa conversa nâo resolve nada

Se você gosta, eu gosto também
Dinheiro mole nâo faz mal a ninguém

(Bis)
Você gosta de "moleza", eu gosto tani-

[bém
Ai, você gosta de "moleza", eu gosio

[também

Ainda em absoluta primeira mâo para
todo o Brasil, oferecemos a letra de um
dos grandes "hits" dos Estados Unidos
- "Flamenco" fox de Robert Jerôme,
gravado por Frankie Laine, sob o acom-
Panhamento da Orquestra de Mitch Mil-
ler e o Coro Norman Luboff, tendo, ao
Piano, Cari Fisher. Como vêem, trata-se
da "trinca" de "Jezebell". Bem, vamos
a sua letra:

There were stars in your eyes
And guitars they played tho Flamenco
1 reached for your charms,
You danced out of my arms,

So I sang this haunting refrain:

Dance gypsy, dance gypsy,
laugh at romance, gypsy.
Dance gypsy, dance gypsy,
break ev'ry rule.

Fly gypsy, cry gypsy
Love gypsy, cry gypsy
Now that you've captured
the heart of a fool.

And your face wore a smile
As guitars they played the Flamenco.
Your smile seemed to say.
"You're a fool if you stay'%
So I sang this haunting refrain:

If it's love you will know
When guitars they play the Flamenco.
You'li know from her sighs
And the look in her eyes
When you sing this haunting refraim

O Trio Los Conquistadores é o novo
contratado da Decca. Uma de suas gra-
vaçoes, — a rancheira "Dicen que soy
borracho" — segundo informações que
recebemos da Argentina, pois que nos
tem enviado muita coisa boa em mate-
ria de música e discos, está alcançando^
grande sucesso. Sua letra, de autoria de
José A. Morante, aqui vai em absoluta
primeira mão para todo o Brasil:

Dicen que yo soy borracho
echado a la perdición
por una ingrata morena
que me jugo una traición.
Ella, que era mi delirlo,
era mi encanto y mi amor,
la ingrata me ha traiclonado,

• 47 •

é uma das mais antigas cantoras da Colum-
bia Becords

y me confunde ei dolor,
pero borracho me acuerdo
y en la cantina hallaré
ei olvido a su recuerdo
y su amor olvidaré.
Ya mis amigos lo saben,
por mi morena brinde,
si no la olvido tomando,
borracho me moriré.
Me dicen que es muerte lenta
por ser veneno ei licor,
como yo no voy de prisa,
mas dispacito es mejor.

CURIOSIDADES
Abreviações

'. ¦ L-

A fim de auxiliar os inúmeros fãs, da
música norte-americana, em relação às
várias abreviações empregadas, damos a
seguir o significado das abreviações:;
usualmente utilizadas pelos americanos..;
Tomem nota:

Acc. — " accompaniment"; alto —ry
"alto saxophone"; arr. — "arrangerV;;
bar — "baritone saxophone"; bass —
"string-bass"; bjo — "banjo"; C --;
"coloured artist (s); clart — "clarinet";
drs — "druras"; gtr — "guitar"; pno --
"piano"; tnr — "tenor saxophone";
tpt — "trumpet"; tmb — "trombone";
Trad — "traditional"; V — "vocal re-
frain'*; vib — "vibraphone"; voe —
"vocalist"; vin — "violin"; e, finalmen-
te, xyl — "xylophone"

DO LEITOR
ADIB MIGUEL — (Rio) — Eis a le-

tra do fox "Castle rock", de autoria de
Ervin Drake. Jimmy Shirl e Al Sears^

mm
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gravado por Frank Sinatra, com a Or-
questra de Harry James:
I met her dancing to the castle rock
I held her tight and danced
around the clock
We rocked to romance to the castle rock.
She kissed me and I kissed my heart

[goodbye
I felt like I was driftin' cross the sky.
We rocked to heaven to the castle rock.
Music was soft and low,
Setting me ali aglow.
Holding her to my bearí,
Iíow could I dream we'd part?
Suddenly she was gone
Leaving me dreaming on.
Now ev'rytime tliey play the castle rock
Fll take myself a walk around the block
'Tii she comes back to dance the castle
rock.

PEDRO TEIXEIRA — (Cruzeiro) —
Obrigado. Queira anotar a letra de
" Tempo de criança", rancheira de João
de Souza e Ely Turquine, criação de
Adelia Chiozzo:
Minha mãezinha
Me lembro
Quando criancinha
Minha maecrfnha
Ralhava comigo
Dizia p'ra dona Chiquinha
Essa garotinha
Vai ser um perigo
Corria para me bater
iDu a correr
E ela a gritar
Pára menina pára

Senão vais apanhar
Qual nada
Ún niio parava
Continuava
Sempre a correr

"lilJpA

(«fe,  .,..,.. i.. j^uj „L'iTvn:ii tíxiiijMIIIMMM

7Í" |j|n ;.,;/ WUMwBBHgJlBMm :-A-À-A 
sEfiS9M»*^^nHr 

''--^wM*wiww^awHigb^|»g»M^B

fll?k t^%"^^flE^'-.^^Í^i' ¦' ' 
l&úslurttfim "¦¦ ^'^^^^^™Bw5TOjm8ffiP^^^^O« L-"'" ^^^m! i^ra

Hu Hn^wl-fl^Bnw^ 
^™*fffr . A^mífflHfflgHflBlfl^ .^w'-iBWwl Wm^^^LW^^k^^k^m

Bjg K^^Sk^IraMW ^ÈÊ&mTÈS&Êf- 
"' ¦ ' 

BBi9^/íir™B9MW&

£9£B3 ÍSStohE^h^HBB^^^ '¦'¦ t~;i•'*\fs,"' *fy-'i ¦ ¦ *? 'femr-4 's^dsWBjk 
HBBmBHBHBw^*'*'í^* *'.Ta iáE

 
'• '. •'¦ *¦¦ ¦ - «¦ : -, 7!

•'• i 
¦ .: :¦ <-¦ . ,•'.;;. 7yt,k>7<.< 7., ...

«wtíBft**- '¦ ' •;íA-^* 77" "v i

iiilBflrWmMnwtíoílifiiíi^ j±. • Wk^m^'/y

MlèBpT JjwwillWBatttg ^Hl ¦''.'A ;->:'7

. 'JQflBBflflBBHBflBBBfiflBflM;. ^ESBBsh BBÉít
•'^mHBFnWB r': flfln; *WHk*' TBSa&K?1*-' '

wu^itfflwflflflflfliflBHH^SSS^SBHHflflBfllnf' k- '»^BE^^HBHflBfll^.
j4VaiQJ8SEa^BM ^EmEI^BBíí^E^MtM^EíPBÍWHHKHHíwíw^. (&¦ jfe-JflMr:**7nHJT' - ^ f*tiflfln¦

' TéISJHJBhI |Pi, f$ÈÊ \ ü ^^^^tMMwajBflflBBÉi...-. Aí:'::':
Bjk fljaBp^,»*^ JBL^£-'4T. ;|#^^^sÍWMBBW|hHhI^1^' «»

•¦" -.fl^Ssii^iiíiVíív Trn..-. • -. 7 ¦.'^'•'¦''.'jüvflk afriiPV. <t ffi^j^.&^ifflTSfw^Hfll^WBHBrtf 
* 

JSr--
r " ^?r>7" '^^éF-*<^í." rira tB 1^4****'*^^ Wife^^^ij^MBKijQBflwll^H^HBIHBt^Bfe iBfój|B|

. 7^A A7,Av jillfl^ ¦'
*s9 '> -A' AA^-^-f 'T^jy ;AVtv<'i^-'r!^A£1^ :A" *.

''7-;vA\rAAv"-''~CAv'VA'^

I^cm ., * 
^HWiflflBBflBflflKs^B HMBBflflBBffl^jfc^g^^

BtfiPySIa llT^^^''" ~ '"''^ *^^ : BV

atendendo a pedidos, publicamos esta foto daquele que foi um dos melhore»
cantores de baladas norte-americanas — Buddy Clark.

O sol parecia brasa
Só voltava a casa
Ao anoitecer
Voltava muito mansinha
Dizia: Minha mãezinha
Por Deus
Imploro perdão
Aí eu me ajoelhava
Ela perdoava
E não batia não.

TÂNIA SALES — (Rio) •- Como nao?
Peça-nos sempre uma letra de cada vez.
Aqui vai a de "Delito", son-moruno de
Tito Ribeiro e V. Juan Clauso, gravado
por Gregorio Barrios:

Aí está Jorge Goulart, felicíssimo... "Jezebel" e <4Dominó", duas músicas
estrangeiras por êle gravadas, em versão brasileira, garantiram-lhe o pom-

poso título de "Rei do Bádio". ("Congratulations, George").

No es delito este amor imposible
que nos une, secreto y profundo...
No es delito este amor que ocultamos,
ante todos los ojos dei mundo...

Si en su escala de plata la luna
ha querido hacia el cieio ilevemos,
no es delito este amor, es fortuna,
que softabamos antes de amamos..

Todo en ti por mi vibra y suspira,

(CONCLUE NA PÁGINA ?<>)

Os leitores gostariam de receber uma fotografia de GREGORIO BARRIOS,
Entáo escrevam para Daniel Taylor, redação de CARIOCA.
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A MAIS BELA
SANTOS

os flagrantes do ttntto
cartum® realteaito na praia

de Sâo Vicente

CARIOCA publicou, em sua última
edição, uma ampla reportagem, ilustrada
com várias fotografias, sobre o magni-
fico certame qtte foi a recente eleição,
em Santos, da mais bela banhista da
praia de Sao Vicente. Aqui apresenta-
mos hoje aos nossos leitores outros fia-
grantes fotográficos da linda festa.

LILDA ALVES e EUNICE BIASOLÍ
A primeira tem 551 anos (idade máxima
no concurso, mas nfto é a única), pesa
01 quilos a mede 1,66. EV multo pro-
porcionada e bastante simpática. Con-
correu pela primeira ve». Olhos
pretos e cabelos castanhos* A segunda,
Eunice, conta apenas 18 anos (idade mi-
nlma no concurso> mas também nfto é
a única), pesa 04 quilos e tem um metro

Cabelos e olho® castanhos
escuros.

I^8 
homens*« cagam gostam das louras, mas

«om as morenas'* — fll o quo
LS???* **• No concurso emSloVl-
tijSi « * me*m* coisa, "mutatts mu-
mZ J Mos aP^udlram. demorada-

tlla krarf»»*raa Bosana Duarte, masmmn » moreninha santista.

**!u. ¦ ¦jjfl*™^^ ju,'"" ^^^VflBfl 'flPflr^'"" '-* ~V'- ~"^fe^-^.y^fiffikyr^ffi •>¦¦¦¦ ^^^^^^Br^^S^^flj^pSSy J'^BflffiffirflB

L

ENY MARTIN O •— Morena de 18 anos, capas de fazer fechar farmácias de
plantão, conta 18 anos, mede 1,58 de altura e pesa 54 quilos. Parece que foi
desenhada com riqueza de detalhes. Fe a bonito no desfile, conquistou palmas,
impressionou os fotógrafos., que bateram chapas a valer, mas... esse mas nfto

conquistou o título.
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Ias já foram fracas
Nâo venceram, mas honraram
o ideal olímpico — A atnação

em Helsinki de
Wanda9 Helena e Dayse

Reportagem de Regina Coelho

/
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CUMPRINDO o espirito olímpico, o
Brasil compareceu a Helsinqui para

competir. Embora marcasse triunfo es-
petacular, de ressonância universal, com
o feito de Ademar Ferreira da Silva, no
triplo salto, conquistando, por outro la-
do, colocações honrosas, como o terceiro
lugar no salto em altura, com José Teles
da Conceição, e o quarto lugar no salto
em extensão, com Ari Façanha de Sá,
nossas aspirações eram reduzidas, prin-
cipalmente no atletismo feminino,, como
acentuamos em reportagem anterior.

Em verdade, as nossas representações
não chegaram às finais, como previra-
mos, mas considerando o valor das com-
petidoras que enfrentaram, demonstra-
ram melhoria técnica acentuada.

Wanda dos Santos, segunda colocada
na sétima série de 80 metros com bar-
reira, mesmo derrotada, bateu recorde
continenental, 11"5, que pertencia à ar-
gentina Noemia Simonsen, marcando o
tempo de 11"3, sendo de se notar que a
extraordinária Shirley Strickman, cam-
peã da prova, quebrou o recorde olímpico
com 11" cravados ! Nossa bi-campeã sul-
americana, agora recordista, não foi fe-
liz na segunda série, classificando-se em
sexto lugar, com 11"4, sendo, assim, eli-
minada, das finais.

Wanda concorreu, também, na solto
em extensão, conseguindo 5mts. e 27 cen-
timetros, enquanto a campeã marcava 6
mts. e 14 centímetros, positivamente um
resultado excepcional, pois, as demais
não foram além de 5 mts. e 50 cent.

A "mascote" de nossa pequena equi-
pe, Dayse de Castro, mesmo desclassifi-
cada, assinalou 25"4, tempo igual ao re-
corde suí-americano. Participou, tem-
bém, do salto em altura, vencendo a eli-
minatória de 1 mt. e 50, não sendo feliz,

porém, na tentativa para 1 mt. e 55.
Resta Helena Cardoso de Menezes, a

minúscula campeã nacional das provas
curtas. Competindo enferma, com forte

gripe, Heleninha foi eliminada nos 100
metros rasos, quando marcou 12"5, não
indo além de 5 mts. e 19 cent, no^ salto
em extensão. Demonstrou a nossa "faixa

azul" espírito de sacrifício, e magnífico

50

A mm
Cardoso d^||f«-

nozes i»m plena competi(.;u|^pa
<apih.l da Finlândia, ní^flp
Kripada a prova de salto enr;<)X-
tensão, só oor isso não cOfi|jr'
firmando as marcas consegvfMs
no Rio e »m Buenos Airesv7j)°r

^ocasião do l,an-Ámeriçan(i 7
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senso patriótico, competindo mesmo in.

feríorizada por sua considerável defici-

ência fí«ica"
Louve-se, portanto, o comportamento

daa nossas três representantes no atle-
tismo feminino, pois, embora não ven-
cendo, souberam representar, com digni-
dade olímpica, o esporte do Brasil.

:-\V:áKÉÊ$v! A
,1„KSul»!.»*, rrcor-
(litíiíi^tiVaiiH-rit-ana. quando sv
nrcpa^iva, <-ni Hclsin<|ui. nara a

prova do sua «•siM'<iali(la<lt- —

Ht) mHros com barreiras

'7--- 'Wm mM+m*^*^ \\W
ima^^ÊBmmm^^m^m9^^ M

A-.çmíMMoníuito. chocada <la pro-
VaV. tíc' S() metros cum l>arrrira,
veiií(lõvse; a cv1 ranrd i ná ria Ba r-
bitra StricUland, camnvã, com o
si(VÍ(>vrj)i> lempo do «m/.c ^cuundos,
atingindo a fila na frente da

7 ;ji^iscoivita Marijá (lolubist-hiiaja

'^ ILlIfc ^
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A história
começou a»-

Aim : " Min ha
querida secrer

tária... Aprecio
muito seus servi*

ços, sua eficiência,
sua lealdade. Há

/ porém qualquer coi»
sa no seu olhar que me perturba. Por
isso sou obrigado a despedi-la. Em
compensação quero casar com você**

"Foi mau último trabalho
como socrofária".

CILIOJN *«Negura um» uovu beleza uh púlpebra*.
CILIÜN escurece, alonga c recurva oe cílios.

CILION dá brilho au nobrancelba».

cilion^Sfl ^^^ - '~;-.'*-»'<$ 'UmKmKaTmm»%»i^'9t.é^s^;&.í'X.'r V Ei .:><«¦ .*?•**?«
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E VIAGEM

MONTMART
LEONOR TELLES

"»;

Vamos subindo, admirando os recantos c vendo a linha que
o funicular percorre, enquanto, n basílica vai-se tornando mais
nróxima. Toda branquinha e de um estilo inconfundível, pare-
ce me a mais linda das que vi em terras da Europa.

-Vcrui em cima, noto que o templo está repleto de peregrinos,
de todas as terras, e h entrada senhoras católicas trocam, sun-
tinhos, imagens e terços, todos com a reprodução do Sacré Coeur.
Há um recanto mais freqüentado, onde muitas pessoas se aglo-
meram nara ver alguma coisa. Indago e sou informada, pela mi*

nha eentil guia, que durante a guerra uma bomba caiu naque-
' flJNI e 1u|ar onde muitos fiéis rezavam, c nada aconteceu... e ali

está para qualquer um ver, a marca do projétil Observo a
veracidade da lenda, e penso nos mistérios profundos e inexpli,
caveis desta vida. . 3 ...' 

Também eu adquifo algumas lembranças da Basílica mur-
muro uma oração pelos meus queridos, lá do outro lado do
Atlântico, e desço as escadas, tomando a direção da Praça de
Tertre.

PARIS; setembro - Quem visita Paris nao P<>de deixai de in
cluir no seu programa de estadia, por m^^^u?^^^^S
um passeio a Montmartre. Em todos os.hotéis, sao ««unuada
excursões variadas à célebre colina parisiense, c o Serviço dt
Turismo Francês nos informa que: . .rn_ , Pqri{."Montmartre é talvez o mais original dos bairros di Fans
A Place Blanche e a Place Pigalle, ^m 

seus cabarese bojtt
de nu t" dominados pelo famoso Moulm Rouge, toynamnije
célebres em telas assinadas por Toulouse Lautreè,.0 Boul«vard
de Clichy abriga em seus cabarés (L"Enfer, le Ohant 

^dma fina flor dos cantores franceses, em canções que se 
fWg^

depois pelo mundo inteiro. Mas Montmartre ^ .^mbem a peque
na província pitoresca, o país de Louise e Mimi, o roteiro d
tantos escritores célebres; Montmartre é também um lugai dt

peregrina õeseeom sua igreja Saint Pierre e I»rt*J££*W&£
Basílica do Sacré Coeur, cujas torres esguias se destacam con

tra o céu de Paris".

Agora percorreremos as ruas de Montmartre, o bairro tra-
dicional de Paris. Passamos por vielas e becos, ruas sem sime-
tria inesperadas, com velhos prédios e pardieiros, que nos re-
cordam o ambiente célebre La Bohéme, do livreto de Puccini.
Uma das notas curiosas de Montmartre (iMont-Des-Martyrs) sao
os vinhedos, que às vezes surgem, sem se saber de onde. bao
famosos os vinhedos do local, como sao famosos seus restai*
rántes. Os artistas amam pintar as cenas das ruas de Montmar-
Ire tendo como fundo as tôrreâ do Sacre Coeur. Aqui e ali de-
paramos com pintores, e fazemos uma pausa, vendo-os mane-
jar as tintas.

Durante trinta anos Montmartre foi um notável centro ar-
tistico, marcado por um viver mesquinho, pensamentos ongi-
iiais e alegria sem Convenções. No fim da Grande Guerra, toi
invadida por "nights elubs", "cabarets" e casas de dança. Mas a
velha tradição continua. . .

No La Bonne Franquette, na Place Dancourt — na sua ongi-
nal cobertura de vinhas — é em muitos restaurante próximos,
pintores fervorosos se reuniani no passado século dezenove,
para discutir a revolução que eles estavam criando na Arte.

Claude Monet, Camille Pissarro, Alfred Sisley, e seus ann-
gos da Escola Impressionista amavam Montmartre, ainda que
habitassem em miseráveis quarteirões.

Aqui também, Paul Gézanne, Paul Gauguin, o holandês \ m-
cent Van Gogh, e muitos de seus companheiros se encontraram.

Pablo Picasso, hoje com setenta anos, e Henri Matisse, ago-
ra com oitenta e um, eram jovens membros deste grupo de pio-
neiros.

em 179a, este restaurante da praça de Tertre teria servmu * *~.
sonalidades da Revolução Francesa. Nos dias bonitos há janta-
res ao ar livre, reunindo uma multidão de freqüentadores que
vêm das três pequenas ensombreadas praças no alto de Moni-
martre, o ponto máximo de Paris. Lâmpadas de óleo iluminam
as mesas, dispostas sob as árvores, e errantes acordeonist«u,
adivinhadores de sorte e desenhistas de retratos circulam enu
os fregueses. No verão, são tantos os turistas que frequiMiia ¦¦

a Montmartre noturna, que os garçãos ouvem tanto inglês qua
to francês.

Assim sendo, o dia de hoje foi dedicado a Montmartre. Lu
e Therezinha tomamos um ônibus que nos deixaria na ha se da
colina. Durante o trajeto, minha amigumha exphca-me que o
conhecido bairro era antiga comarca dos subúrbios <S>J*"».
compreendida no recinto das fortificaçoes em 18W), tendo sido
hutrora teatro de numerosos acontecimentos religiosos e his-
tórico,. No alto^rgue-se;«>basüica do^g^»*!£» lu 

^"Snente francês, o Catherine é um pedaço da revoln-

c^,oStónS^s ^irpr^Ss 
"pelofàrtisUs 

e peios numerosos çã„ frLçesa. Bem .acima, encontra-se escrito _na fachada 
*

teatros e outras casas de diversões ali existentes.
ETs-nos diante da linda colina, com o funicular à esquerda

- eqL nos transportaria rapidamente ao alto, onde a basílica
de Sacré Coeur, com as suas cúpulas brilhantes, olha Paris de
iima altura de trezentos e trinta e cinco pés acima do Sena.
FnWanto prefiro fazer a caminhada a pé, subindo as escada-
Has auf se eílvam por entre jardins maravilhosos, onde brin-

SS ^s cincas 
gg^^g» (T lS C?oto

S%ttr^X1*S^a crianças. ,ob a sombra pro-
tetora de Montmartre 1

ÇãO HtUlUCOÍt. UC1U UKim.il, HitUIlUO-SC cov.J.»».v. ••»*• ~\"\ np.
casa — Maison-Catherine. Logo abaixo, há uma taboleta i^
quena — Mere Catherine Restaurknt, colocada entre duas J«m
Ias. No segundo corpo da casa, lia fachada, novamente "eilu
rant à La Mere Catherine, em letras graudas, e abaixo m«»ib
fondée en 1973. Abaixo, a porta dá entrada, vendo-se à esquw
a palavra Tabac, e à direita, Jardin, Bosquets, ao lado üe uj
cabine telefônica. . ,frqdaDe uma maneira geral, os cardápios expostos a enuJma
anunciam: um bife com batatas fritas — 5501 francos,

(CONCLUE NA PAGINA 75)

tUztel&ccu 52



|i».r-M».l.| ..,..«..1» W* ', ¦j^^w^iWtW.^^^ \^^^y^z^.- - ««-.¦«#' - !'.«•¦*• ¦*»r-*-:***^**íiPT

Í^Éll

*%£V. ^^^^^^^

E
IX

LE não se afelçoava ao convívio da sociedade local, quer
do Rio, quer de São Paulo, nem ao amor dos salões

fútil e convencional. Era explicável que reagisse e se mostrasse
arredío, situando-se no isolamento, de onde pudesse observar,
acompanhar as expansões daquela que almejava ao seu lado]
num recanto em que lhe fosse dado construir o seu mundo!
Sendo uni solitário e um introvertido, o seu amor se traduzia
em fuga e aventura romântica, e só encontraria cenário na
solidão e no campo, onde imaginava realizar-se plenament
nos braços da desejada dos seus sonhos. O sentimento amo-
roso em Alvares de Azevedo distancia-se da simpleza e sua-
vidade casemirianas, do passionalismo carnal de Castro Alves
e ainda da eterna nostalgia do frustrado sentimental que foi
Gonçalves Dias.

O que faltava a Alvares de Azevedo era a capacidade de
comunicação pessoal, de tradução oral, de corpo presente, dos
seus anseios que, por isso mesmo, se encerravam nele, mor-
rendo no seu peito e se transfigurando numa poesia lírica de
grandeza e originalidade sem par em nossa literatura. Não te-
mos a sensação do namoro brejeiro e banal como o do "Laço
de fita", de Castro Alves, nem mesmo o do sentimentalismo
doentio e encarcerado em si mesmo, do poeta dos "Timbtras".

Aquela virilidade de Castro Alves e a subalternidade aos
preceitos sociais do grande indianista diferem em cor e em
diapasão poético do idealismo lírico de Alvares de Azevedo, ao
qual uma estranha sensualidade redoira dos matizes mais belos
e sugestivos.

Ele não preferia a "bela flor das salas" do galanteador
das "Espumas Flutuantes", porque os seus desejos obede-
ciam a impulsos criadores de rara elevação. Não seria o pia-
tônico puro, embora o' fosse na emotividade, — por se tratar
de um sensual de fina estirpe. Sabia toucar o anseio do que
êle próprio chamava insistentemente de delíquio, — ,da mais
transparente idealidade, de um mundo de sugestões que tal-
vez encontrasse em Shelley. Em Shelley que jamais se con-
formou com a degradação do seu amigo Byron, e que sempre
aspirou desvendar no amor, não os pesados e imundos gri-¦lhões da escravidão do vício, mas as asas da libertação e
da plenitude. Nenhum poeta brasileiro tem sido menos en-
tendido na sua psicologia de amoroso do que Alvares de Aze-
vedo, — e isso o vem submetendo às mais errôneas inter-
pretações.

Retornando ao estudo de Mario de Andrade, que nele vis-lumbrou o tímido irreparável, é ainda oportuno insistir-se
em que isso não será verdade. Ele foi um homem, — e asexperiências do homem conduziram o poeta a ambicionar o
melhor e o mais alto. Nele, este era mais poderoso que aquele,a ponto de ambos se conciliarem num só, na defesa de um
prande sonho não realizado: o sonho do amor absoluto, do
amor integração, — onde carne e alma se misturassem, se
dissolvessem num único e profundo mistério.

Para a natureza ele voltou as derradeiras esperançasultimo apelo. Imaginou, — e o' fez inutilmente, — que *«*SUa paz e exílio de "pais" intacto das misérias e da vidaconvencional assentada em valores artificiais e imediatistas.encontrai-la a solução espiritual e sentimental. Os seus sentimen-
gs, nesse passo, se apresentavam saturados do insucesso e da'"adaptação crescentes. Era como um exilado, um homemsem pátria, quase sempre estranho às singelas e humanas^egrias, — e que se descobria prisioneiro numa vida que se
a5'Va Um k,escárneo sem sentido", ou "uma comédia atroz".

Talvez por isso, fechava-se em si mesmo, transferindo às
Svas impressões e emoções a côr e as nuanças do seu
taí ivismo cerrado, onde uma existência própria se sub-aia a cotidiana e geral das outras criaturas. Aproximava-se
c 1? de uma comovente misantropia, de um estado de de-

pÇao da.s coisas e de irrefreável desprezo contra o mundo:
Bebalde nos meus sonhos de ventura
Tento alentar minha esperança morta

E volto-me ao porvir

e o
que na

Gonçalves Dias, cujas frustrações amorosas o amarguraram
pela vida inteira

A minha alma só canta a sepultura,
E nem última ilusão beija e conforta

Meu ardente dormir...

Tenho febre — meu cérebro transborda,
Eu morrerei mancebo — inda sonhando

Da esperança o fulgor.
Oh! cantemos *ainda: a última corda
Treme na lira... morrerei cantando

O meu único amor!

Meu amor foi o sol que madrugava
O canto matinal da cotovia

E a rosa predileta...
Fui um louco, meu Deus, quando tentava
Descorado e febril nodoar. na orgia

Os sonhos de poeta...

Eu vaguei pela vida sem conforto,
Esperei o meu anjo noite e dia

E o ideal não veio...
Farto da vida, breve serei ínorto...
Não poderei ao menos na agonia

Descansar-lhe no seio...

Passei como Don Juan entre as donzelas,
Suspirei as canções mais doloridas

E ninguém me escutou...
(CONCLUE NA PAGINA 74)
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FLORES E OBJETOS

Além da clássica arrumação de flores
em vasos, há um gênero novo de formar
um conjunto decorativo com floreB e
objetos os mais variados: porcelanas,
.pedras, troncos, etc... 0 principal é que
haja variedade no colorido, harmonia
nas formas. Quanto ao mais, deixe livre
sua imaginação. Observe estes quatro
tipos diferentes de desenhos, e procure
reproduzi-los em cima de um móvel, ou
no centro de sua mesa de jantar.

1. Escolha o prato mais liso e raso
que achar. Procure duas pedras de ta-
manhos diferentes, sendo uma mais alta,
outra baixa. Esconda entre as duas a
pequena escova redonda de metal que
serve de suporte para todos os talos.
(esta "escova" é geralmente redonda, o
tem dezenas de espetos como alfinetes
de três ou quatro centímetros de altura.
E' uma peça barata que se compra em
boas casas de flores). Para substituir
esta "escova", pode formar uma bola
de grade de arame — tipo comum para
cerca de galinheiro. Compre uma tira
desta grade de furos pequenos, enrole-a
formando uma bola amassada. Aprovei-
te os furos para as pontas dos galhos.
Distribua as flores e plantas como na
figura. A

2. Prato raso comum, de mesa, e so-
bre êle um pássaro de louça ou porce-
lana fina. Forme a seguinte' base para
o arranjo: um espelho redondo, num
prato de sobremesa virado com o fundo
para cima e sôbre este, o prato raso da
mesma louça. Atrás do pássaro coloque

de metal ou uma bola de»>» "escova —  -- _
grade amassada. Tome três flores de cor
viva (se a porcelana for branca) ou
brancas se o pássaro foi de côr escura.
Corte dois galhos bem sinuosos e leves,
com poucas folhas. Esconda a base do
pássaro e o suporte dos galhos com flô-
res sem haste ou simplesmente folhas
soltas. Procure imitar a disposição do
desenho.

3. Nesta outra decoração, a parte
mais interessante depende da côr. Tome
um pequeno pássaro (ou qualquer outra
peça interessante de porcelana em côr
viva). Coloque esta, peça distante de
uma tigela uns 25 cm ou 30 cm. Orga-
nize o ramo como na figura, tendo o
cuidado de escolher flores no tom da
porcelana. Os capins altos e as folhas
farão o contraste-

4. Caracol: Esta arrumação serve,
além da idéia que diá para a utilização
de um vaso em forma de caracol, como
modelo de arranjo com "movimento".
Observe que os galhos acompanham a
linha da base. Adapte a formação deste

|\sj ramo noutros casos parecidos. Exemplo:
um vaso em forma de bola, galhos cir-
culares para cima e para baixo for-
mando um grande S regular.
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m$ nossoüroriósito ÍAsse ,
5 eXClu8lvamehte o àkpec^o técnico da
rthrfl de arte» quando tivéssembè de opfi-
nar sô*»™ um plntor frm aB írMWÇ4i|i

Alcides Òruis, perceríamoB umnar

mVerial pri<tuldo
Ao contrário Io que

égse aritsta tem uma
08 traumas dicorreu

í- I
bom

em geral sucede,
alma sadia, aem
tes de uma vida

01^1 ip \n.mmmmi»^*mWmml*

valoij; lntrír^seob da arte. Mas o qüe nâo
é m^hos pjrejtidicial, a nosso ver, é o
exagero oposto, onde tudo procura de-
sagrádar.

O ;iieio tfermi, o equilíbrio neste caso,
pareçè-nos jo mala indicado. A tendên-
cia de Alcides <Í5ruz — não podemos omi-
tir r¥t é aj dej jgradativamente rebuscar
seus jxrabalíiosj jdetalhando-oá com pínce-

ir i; |[ -- 
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CR U Z
hlvaI

concepção» dos homens
sa tirar efeitos

atribulada. As cRçÜ du sua palheta sâ<i
vivas, sem aá niances mórbida* de uni
temperamento i ecalcatí o. Alcides Crui
não esconde suit alegria em viver. Eni
quase todos eeis quaSros a nbta prej
dominante é a luz coidunicatiVá de uni

O laip tristeespirito simples e bo
cabisbaixo da vila não
fere os motivos em que suai paudáve:

* faà: IL t— k. - - - —. w « i m m$ »\ mm AMtbiMM V% +\ *•

mm

is das coisas, pos
 agradáveis. Bem sabe-

mos como essa preferência prejjudica 6

o preocupa» Pre

de efeitos simpáticos à vista. O
o decorativo de üm quadro sem-

pre hnpresfiiortk bem o público. E êste
não falta nos seus trabalhos. QualquermotiVo naijpallieta de Alcides Cruz ad-
quiréj prop<frçQ.k de um painel, pequeno
que seja.

Istii, majjs ao que o reconhecimento
crítico ou artietico de outros pintores,contribuirá pára sua ascenção rápida.
Alcid.es Cniz, jpelo que sua arte deixa
entrever, não formará ao lado dos in-

compreendidos. Sua pintura dirige-M j
tanto ao leigo como ao "entendido*.!
Possui essa dupla faculdade, hoje em ;
dia tão rara. O propósito de 5e colocar
neste ou naquele campo não é deltbe- j
rado no pintor. Se apresenta uma arte
agradável, esta coincide com a sua ma- •
neira de sentir e reproduzir. Em reali- j
dade, digamos de uma vez, Alcides Cruz
não "procura agradar". Êle agrada na- \
tural e espontaneamente. Nâo conven-
ciona, por isso mesmo, seus sentimentos
em detrimento da arte. Há diferença no>
tória entre a intençftp de agradar a o j
fato de satisfazer uma necessidade inte- |
rior de agradar. Esta diferença, depois
que se lança um olhar pesquisador tfc \
bre a vida do artista, deve ser salian- \
tada, a fim de que possamos apreciá-la^ (
devidamente. * 17 .''¦"-'

A alma de Alcides Cruz não é complff-1
xa, truncada, misteriosa. Nela, como na
sua pintura, há mais luz do que som-
bra. O pintor é mesmo aquilo que nes
dizem os seus quadros. Muitas vezes,
em conversa sobre diversos assuntos, ve-
rificamos isso.. Bem disposto física |p
espiritualmente, nâo alimenta frustra-j"
ções que possam influir na sua pintura.j

(CÔNÇLUE NA PAGINA fáT]
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v Igreja de Ouro Prêl 3, uni doâ belos trabalhos do pintor Alcides Cruz.
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m Miro CetrOi e Àltée Mirand ameroeem melhores oportunidades,

UA cigana me enganou
(My favorite spy) — Paramount Pictu

res —¦¦ Direção de Noirman Z. McLeod —
Lançado na linha do Plaza

As comédias estreladas por Bob Ho-
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pe guardam sempre uma mesma linha.
E esta não podia fugir ao ritual. Não
se discute o valor de Bob Hope, pois
êle chega mesmo a divertir e, além de
suas "piadas", seu tipo é rico de recur-
sos de comicidade. Infelizmente, a quan-
tidade de bobagens que a fita possui
vai sempre em detrimento da qualida-
de do trabalho de Bob Hope. Há, por
certo, momentos inteligentes, em que
o espectador se diverte e valem pelo
resto. Entretanto, o número de coisas
descuidadas é bem maior e tão despro-
porcional que deixa na gente um certo
desencantamento. Aquele final de co-
média "pastelão" é imperdoável. E o
próprio Bob Hope diz que, pior, so na
televisão. Hedy Lamar, em sua gloriosa
carreira de asneiras, serve para tudo.
Prancis L. Sullivan, em grande evidM-
cia, compõe sempre um chefe de quadri-
lha, um agente internacional, urn ho-
mem perigoso. Da "série" de Bob Hope,
essa comédia é uma das mais fracas,
Se você é fã do rapaz, como eu sou, va
vê-lo, mesmo sabendo de antemão que a
cigana o enganou.

"Modelo 19"
Multl Filmes - Direção de Armando

Couto — Lançamento na Unha tio
Palácio

Mantinha alguma esperança jg?
"Modelo 19". Mas infelizmente^ U^
das realizações mais pretensiosasie
lhadas do cinema nativo. _B P"
acabar com essa história deiWPJ,
sar. Cinema tem uma certa regra i
se alcançar o resultado almejado, w 

j
pelo que vemos, o inescrupulo e
na realização das fitas nacionais, a

Ç*%teí&GA%»
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«+fldtí do público Contribuinte existe,
i« nâo é pequeno o número de bre-

PüiiroR «ue aflui ao cinema para ver
«Si dente, nossa voz, nossos artistas.

StaTaSlm nâo é possível. Vamos par-
fl do início. A história (toda história
Srve) «Pesar de P°ssuir *r*n<*es de*
faltos deveria ter tido uma adaptação
íinematográfica justa. E não teve nem
siúuer adaptação. Li na apresentação
oue a fita era baseada nu mconto de
um cavalheiro cujo nome não me re-
cordo e gue íoi adaptado à tela por ês-

emesmo cavalheiro, de parceria com
o senhor Mario Civeli, que de cinema
èle próprio sabe que nado sabe. Como
8e não bastasse, ainda li o seguinte:
«Roteiro e diálogos de Vâo Gogó". Aqui
nâo discuto o valor indiscutível do meu
amigo Vâo Gogó, uma das maia bri-
lhantes e lúcidas inteligências da mi-
nha geração, mas a verdade é que ci-
nema vai por um lado e Vão Gogó vai
pelo "Cruzeiro". Os diálogos adicionais
de Vâo Gogó são insustentáveis a ouvi-
do nú. Depois, há um enorme contra-
censo nisso tudo. Havendo a adaptação
cinematográfica feita pelo senhor Mario
Civeli, de parceria com outro cavalhei-
ro, não cabia mais um "roteiro" de Vão
Gogó. No máximo, diálogos adicionais.
Mas adaptar a fita duas vezes é um
exagero sô cabível no cinema nacional.
Ademais, o senhor Mario Civeli, produ-
tor da fita, devia saber que a história,
completamente falsa, soaria postiça a
qualquer um. Nós brasileiros não somos
tão ignorantes das nossas coisas, como
possam pensar os outros. Aqueles emi-
grantes chegam a ser cômicos na con-
cepção do autor do conto e as situa-
ções em que êies se envolvem são das

mais idiotas. Assim. "Modelo 19" é umafita pretensiosa e feita com uma irritan-
te irresponsabilidade. Coisas insusten-
táveis como aquele navio donde descem
quatro emigrantes pingados, e enfeixa-
dos naquela "pensão" ou aquelas cenas
passadas no próprio ônibus da compa-nhia cinematográfica, onde a incapaci-
dade de direção do senhor Armando
Couto é comprovada cabalmente, E, co-
mo se não bastasse todos no ônibus
(funcionários da Multi Filmes) esta-
rem de rosto voltado para trás, e outros
de jornal aberto, o senhor Mario Civeli
entra e senta-se em cima de Jaime Bar-
celos, que, de resto, foi pago para tra-
balhar, e não para ser esmagado pelodono da companhia, llka Soares, des-
pérdiçada, na sua mais infeliz aparição
no cinema. Luigi Picchi não é mau mas
nada fez, e há tanto brasileiro bem apa-
nhado dando sopa! Miro Cerni, ainda
neutro, sem maior importância, jogadona fita sem direção. José Mauro de
Vasconcelos, sem oportunidade de re-
presentar o papel, contenta-se em apa-
recer. Jaime Barcelos é o melhor da
fita, apesar de tudo. Arrelia compare-
ce. Alice Miranda é a outra mocinha.
Sérgio Brito tem uma ponta. Elisir de
Albuquerque faz o garçon. A direção
de Armando Couto, que na fita é medi-
co, é desastrosa, o que só tenho a la-
mentar, pois Armando Couto é um ator
de recursos e já o vi brilhar no palco.
Mas não se pode fazer um bom filme
com a desculpa: "nunca dirigi no cine-
ma, este é o meu primeiro filme". E é
pena que se estragasse um argumento
desses, tão atual tão vivo, tão plástico,
que é o do emigrante e da sua carteira"Modelo 19". E mais uma vez aqui fica

provado que cinema não é maquina-
ria, dinheiro e coragem. Um amigo meu
observou, com propósito, que a fita tem
nada menos de uns vinte fineis, pois a
toda hora parece que acaba, menos
quando acaba mesmo, com aquele final
insustentável, falso, idiota e terrível-
mente anticinematográfico. "Modelo 19"»
para o senhor Mario Civeli — inde-
ferido.

"A filha do eomaffKlaiifltf9
(Thousands Cher) — Metro Goldwyn
Mayer -— Direção de George Sidney

— Lançado em reprise nos Metros

Uma reprise velhusca, desatualiza-
da, com grande parte do pessoal da
Metro despedido. Duas semanas de "Fi-
lha do comandante", com lotações esgo-
tadas. Sinais do tempo. E o Leão, ba-
bando dólares, promete uma novidade,
vai refilmar a fita com o título, "O fi-
lho do comandante". Que surpresa!

Casa da pM*Ia
Sadi Cabral é um homem múltiplo.

Artista de renome, dos mais amados da
cena verde-amarela, tem unido seu no-
me aos mais autênticos movimentos ar-
tisticos do pais. Vitorioso e aclamado no
teatro, no cinema, no rádio e na tele-
visão, Sadi tem cumprido seu destino su-
perior. Além de suas qualidades de ator,
é um grande incentivador dos moços., não
temendo a concorrência e acreditando
sinceramente na necessidade da conti*
nua revisão de valores. Como não po-

(CONCLUE NA PÁGINA 7!?)

O QUE VAI PELO CINEMA NACIONAL
f<_,
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K.Oabrai«&6_ me recentemente vimos
«*. "A Carne"
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Fada Santoro oave do diretor Alex Viany a explicação de am detalne üe
"Agulha no palheiro", da Flama
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PROBLEMA GONÇALVES
HORIZONTAIS — 1. Bastão — 6.

Aventura infeliz — 7. Vagar — 9. Me-
dida intinerária chinesa — 10. Outra
coisa ¦— 11. Semelhante — 12. Trans-
mitir gratuitamente a outrem (bens. pre-
sentes) — 14. Move-se alternadamente
em sentido oposto.

VERTICAIS -— 1. Distância vertical
da quilha do navio à linha de flutuação
— 2. Habitante de Java — 3. Ala do
Exército — 4. Sulco ou calha que dá
vazão à água ou outros líquidos — 5.
Filête em volta de uma obra de ouri-
vesaria — 8. Gavinhas — 11. O mesmo
que tris — 13. Antes de Cristo.

/- *

.!<..;,

JÇÔES OOS PROBLE-
MAS ANTERIORES

PROBLEMA OTAIBAH
HORIZONTAIS — Ala - Amar - Ra-

lada - Alar - Ril - Rir - Acre - Amar-
ra - Rasouras.

VERTICAIS —¦ Amarar - Araras - Al

(CONCLUE NA PÁGINA 78)

POR WILSON COUTO
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PROBLEMA LA
HORIZONTAIS — 1. Depois — 4. Folhagem

de plantas — 8. Forma sincopada de maior —9.
Título abissínio — 10. Verbal; vocal — 12. Fica
imóvel — 13. Olham; divisam -- 15. Facultei -
17. _____ Qualquer trabalho aturado — 20. Cheiro;
aroma — 22. Elevada — 24. Tensão; som — 

f,
Muitos — 26. Espaço de terra •— 27. Saco ae
couro ou pano ordinariamente fechado com ca-
deado.

VERTICAIS — 1. Entusiasmo — 2. Colocar-
3. Pregam — 5. Sulcar a terra — 6. Título dos
bispos maronitas de origem siríaca -r- 7.. riano
de sustentaculo dos aviões — 11. Peleja em batam?
ou duelo — 12. Fibras sedosas semelhantes às tio
algodão, e de grande aplicação industrial —¦ **?
Soberano — 16. Armadura de couro ou de maiw
de ferro que cobria o corpo — 17. Miséria; escas-
sez — 18. Parte imaterial do corpo humano
19. Reduz a migalha — 21. Mágua; aflição
23. Sinal gráfico.
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PROBLEMA NEUZA BARROS
HORIZONTAIS — 1. O mesmo que escócia -~

2. Espécie de urze — Cidade da Caldéia - «•¦'
Macilento — 4. Camada de arroz que adere a
vasilha onde é cozinhado — 5. Araticum-ae-
cheiro —¦ 6. Senhora — Descendente de Maome

7. Espécie de rato — Sapo do Amazonas.
VERTICAIS — 1. Virtude — Perversasir*

Cacho de uvas — 3. Moeda de níquel Wgi-
4. Diz-se dos insetos desprovidos de antena*

ou tentáculos — 5. Milho mal moído — *>¦ r,.
fume — 7. Espécie de jogo em que se usa»
dos — Viração — 8. Marco das portas — <-eak
de palha de carnaúba, provido de alça.
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FLOff DA UMA ESTUDANTE TRISTE^#s| HELENITA FARIA j Jl

;A« cartas para esta seçáo devdirigidas a MARIO.N — RjHDA
DE "CARIOCA" — PRAÇA MAUA, 7- Queiram juntar aos pedidos de
modelo» os dados completos do nas-
cimento para o horóscopo.

T

SUPOSTAS Ai IlEITORAS
FUMUNDA LIMA — DIAMANTINA —

Aproveite tfsse modelo para a sua fazenda.wiiarneça-o' com uma faixa bem farta e
com um grande botão decoberto. Vejamos0 estudo: Tem sentimentos elevados e
landes tendências artísticas. É confiantee leal. Possui temperamento arrebatado
J Precisa controlar-se para nâo sofrer
landes desilusões. Não deixa se dominaré capaj. de reagir no momento oportuno
j^ra 

lutar pela sua independência. A for-na rulo lhe será pródiga, mas conseguirá
HdiHSa0 raigada SraÇ«s às suas boas qua-
^aaes e ao seu esforço. Tem ambições e
Dro? para conseguir realizar seus
ler tu Tem am*)las possibilidades deteliz no matrimônio. Harmoniza-se

bem com as pessoas nascidas de 22 de no-
vembro a 21 de dezembro, de 23 de se-
tembro a 22 de outubro.

ESTUDANTE TRISTE - RIO — Escolhi
para você esse gracioso vestido. A blusa
deve ser feita em renda preta. Repare na
originalidade da manga. Seu estudo: —
Excesso de sensibilidade e energia bastan-
te precária. Deve esforçar-se para vencer
as situações em lugar de se deixar domi-
nar pelos acontecimentos. Evite a solidão
só lhe pode ser prejudicial. Aceite as coi-
sas tristes que a vida, às vezes oferece e
procure vencê-las. «Estude ou trabalhe não
deixe que o acabrunhamento tome conta
de você. Uma ocupação constante pode aju-
dar-lhe muito a assegurar um futuro es-
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tável. Confie nas suas amizades, elas tam-
bém a ajudarão quando, de fato, essa
ajuda lhe fôr indispensável. Harmoniza-se
bem com as pessoas nascidas de 22 de
dezembro a 20 de janeiro.

HEIJENITA FARIA — NITERÓI — Esse
interessante modelo é guarnecido com
grandes botões da mesma côr da fazenda.
Horóscopo: Você possui um coração bon-
doso e grande nobreza de espirito, ideais
elevados, sentimentos puros. Evita abor-
recimentos e prefere desistir a ter que
enfrentar qualquer luta. Ê necessário que
se corrija quanto antes desse defeito para
defender sua felicidade futura» Seja per-
severante e combata pelas caUsas que con-
sidera dignas e nobres. Cuide um pouco da
sua saúde. Sua vida está sujeita a müdan-
ças bruscas cie cinco em cinco anos. Se
tiver contrariedades fortes suporte-as r
seja persistente nos seus objetivos porque
acabará vencendo. Harmoniza-se bem com
as pessoas nascidas de 23 de agosto a 22
de setembro e de 22 de dezembro a 5f0 de
janeiro. .
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FIÍA JULIA GUIMARÃES ADÉL1A DO SUL

¦'

LÊA CARIDOSO —< .DISTRITO FEDE-
RAL — Deve aproveitar esse modelo que
se distingue pela simplicidade. Guarneça-o
com botões mais escuros que a fazenda.
Repare na orinalidade da echarpe. Horós-
copo: É de natureza calma inclinada a
benevolência. Gosta de viver em paz com
a sua consciência e com os seus seme-
lhantés. Temperamento calmo, quase in-
capaz de ulma ação violenta. Encara to-
dos os casos desagradáveis da vida com
toda a serenidade. Se houver discórdias
em sua família você é uma das pessoas
dicadas para por fim a essas desavenças
— Grande inclinação para as artes, prin-
cipalmente pela música. Casará um pou-
co tarde, mas será feliz no matrimônio.
Harmoniza-se bem com as pessoas nasci-
das de 23 de agosto a 22 de setembro e
de 2& de dezembro a 20 de janeiro.

IOOCU

JULIA GUIMARÃES — S, PAULO -~
Aproveite esse original modelo que fi-
cará bem para o seu tipo. A blusa é tra-
balhada com pequenas pregas persponta-
das. Os botões são recobertos. Horóscopo:
É modesta e tem um grande amor ao tra-
balhO. Honesta, inteligente gosta da vida
ativa e ama a independência. Sabe que-
rer e, emlbora não esteja acostumada a
revelar suas ambições, porque ê natural-
mente reservada quanto aos seus senti-
mentos mais Íntimos, tem grandes idéias
e esforça-se para atingi-los. Combata uma
grande tendência para a ironia, porque
lhe trará fortes inimizades. Tudo indica
que será feliz no seu matrimônio. Harmo-
niza-se bem com as pessoas nascidas de
21 de junho a 21 de julho e de 23 de ou-
tubro a 21 de novembro.
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ADÉLIA DO SUL — PORTO ALBGWfc
— Eis um gracioso e original modelo.
Guarncça-o com botões da mesma côr da
fazenda. ,Seu estudo: E* demasiadamente
franca, e às vezes agressiva. Espírito de-
masiadamente independente, um P°uc0
obstinada. Procure moderar suas expan-
soes naturais para não provocar imnu-
zades que lhe podem ser perigosas. K ale-

gre, honesta e um pouco ambiciosa, rr -

cure ser mais prudente nas suas atitudes,
lhe será muito útil. Não confie sempre e

lembre-se que nem todos são trancos
sinceros como você. Situação fi»anceir
estável. Gosta de viajar e realizam wm,
viagens. Sua vontade é forte o que i»

garante o triunfo na vida. Harmoniza-*,
bem com as pessoas nascidas de
março a 19 de abril.
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SONiA HELENA ARTISTA
ESPERANÇOSA

CÉLIA BOYER

li
B ú

SÔNIA HELENA — PARANÁ — Eismn original modelo de acôrdo-eom o seu
Pedido. Guarneça-o com botões da côr do
vestido e com pespontos. Vejamos o es-¦udo: Você possui uma grande capaci-aa«e de trabalho. Ê inteligente e perse-erante. Pouco expansiva em relação aosseus sentimentos, embora sendo sinceraaqueles a quem quer bem. Gosta da vida° ar ,iv^e e dedica-se ao esporte com
?u-ta alegria, Procure vencer a sua timi-ez. e lembre-se que para isso você tem1Ulta Personalidade. Procure organizar
nanUa-VÍda antes dos 30 anos* Situação fi-
sibvT5' mu^vel» mas com grandes pos-
m [ 

les tle melhorar depois do casa-
son Har»ioniza-se bem com as pes-
Z\ nascidas entre 22 de abril a 21 de

, 
°» M de agosto e 22 de setembro, 20^vereiro e 21 de março.

ARTISTA ESPERANÇOSA — JUIZ DE
FORA — Escolhi para você esse gracioso
modelo, simples como você pediu. Segue
o estudo: Você é de temperamento meigo,
dócil e muito compreensivo. Tudo indica
que terá uma vida calma e feliz. Ê inte-
ligente e deveria esforçar-se para estudar.
Você é paciente e sabe esperar para rea-
lizar os seus projetos. Grande inclinação
para arte, principalmente a música. Te-
nha um pouco de cuidado com a sua saii-
de e não desperdice suas forças inútil-
mente. Será feliz no casamento pela com-
preensão qUe encontrará no seu marido.
Terá filhos que constituirão o encanto da
sua velhice. Harmoniza-se bem com as
pessoas nascidas de 21 de março a 19 de
abril.

61

GELIA BOYER — DISTRITO FEDERAL
— Esse modelo ficará muito bem em duas
fazendas diferentes mas da mesma côr.
Execute-o d acordo com o figurino.- Ho-
róscopo: Seu estudo mostra que na^ sua
personalidade há uma grande tendência
para a arrogância e o despotismo. Domi-
ne-se e procure corrigir-se, se quiser ter
vida calma, e um pouco de felicidade. Lem-
bre-se que uma mulher tem por obrigação
quase por dever de ser meiga e dócil.
A suavidade numa mulher é indispensá-
vel. Você tem boas qualidades de caráter
e de inteligência para vencer sem criar
desafetos. Viajará muito e conhecerá pai-
ses estrangeiros. Vencerá com facilidade
se resolver dedicar-se ao comércio. Casará
cedo e se souber dominar seu tempera-
mento poderá ser muito feliz. Harmoniza-
se bem cm as pessoas nascidas de 22 de
agosto a 22 de setembro.

¦í
. "D

'Ml

-

iji"! ¦

-.'.

ijmam

.* om* • ¦ ¦•^VmmfWvr



y
A 0S8CÃ BRASILEIRA

NO EXTERIOR
UMA ESTRELA DA

PROVINCi
wwmwÊlÈÈmWÊÈÊmW^ 11111 1
.- ,;v ¦ .' ¦'"'•"¦•'Ai->4iKí-W'^

BBr. BBB^HrjffmmíBiacPWffl^m^

BmP^Htftfu HU l^
íí " 'Í'i^^^m9mUsmWm%mKBÊ^KtSmvl^SSm^mlmi

mWÊmWmmmmWmft' -v"' 4í^^fflMfln|nÍH>j

^^m^^^^filIl^B^H^^^

\ ^mmmmWmmmW

HranHORra *dOBi£^fBk v!'.yiyyy^^i^^y^^^^^y^^yyyyy'

SiSftfcíi^^^^KèS7^^^^»^»

Dalva de Oliveira

$ Em data de 16 de julho, recebemos,
diretamente de Londres, uma atenciosa
carta de Dalva de Oliveira, estrela do
"cast" radiofônico da Nacional e con-
tratada da etiqueta "Odeon", na qual
essa artista nos informa acerca de suas
atividades na Europa. Adiantou-nos,
igualmente, que, em sua passagem pela
Espanha, foi eleita "Rainha do Baião .
ritmo ali absolutamente desconhecido.
Oportunamente, daremos maiores deta-
lheB a respeito.
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ACONTECEU 
em dias de 1939, na ei-

dade do Recife. Concluíamos, na-
ouele ano, o curso de ginásio, num ir-
rVfreável afã de obter imediato ingresso
Sa'Scional Faculdade de D* da
«Veneza Brasileira". Como obra, «du-
siva do espírito dinâmico de Waldemar
de Oliveira, surgiu, vitoriosamente, o
grupo infantil do Teatro Santa Isabel.
"Terra Adorada" e a romântica "Prin-

cêsa Rosalinda" foram as peças de cunho
marcadamente juvenil que impuseram a
simpatia do público local o talento artís-
tico e interpretativo de Maria Celeste.
Em espetáculos dominicais, pela ma-
nhã, o velho e histórico Teatro regor-
gitava de espectadores, a fim de aplau»
dir a meninada entusiasta e inteligente
orientada por um dos jornalistas e mes-
três mais queridos da nossa geração*
Desde entáo, já veterano que éramos no
trabalho de imprensa, começamos a oh-
servar os passos de gigante dessa jo-
vem cantora nortista. Náo escondemos
a imensa satisfação de confessar isso, no
ensejo, uma vez que nem todos aqueles
afastados do torrão natal têm a preo-
cupacáo de fazer justiça aos conterrâ-
neos de outras épocas e cujo êxito come-
ça a despontar de modo afirmativo e
conteste! Em 1939, devemos frizá-lo, Ma-
ria Celeste já cantava admiravelmente.
Era seu "patenaire" outro jovem de
valor do rádio recifense, o menino Pau-
Io Barreto, ambos conquistando uma le-
gião de fãs através das suas criações dos
nossos ritmos populares, notadamente do
"samba". Ufanamo-nos, pois, de saudar
o aparecimento dessa intérprete no do-
mínio da fonografia, com o baiáo de Zé-
dantas e Luiz Dantas, "Xô, Saudade ,
e o samba "Toma jeito, João", de Luiz

Bandeira, disco este lançado recente-
mente. O registro vocal de Maria Celeste
é mais agradável agora, deixando trans-
parecer a experiência do ofício, além de
haver obtido expressivo enriquecimento
em múltiplas nuances artísticas. Aconse-
lhariamos, entretanto, que procurasse a
especialização do "samba-cançáo", gê-
nero mais de acordo com os seus atri-
butos artísticos. Essa condição, sem dú-
vida, há-de proporcionar-lhe melhores
resultados na carreira abraçada. Senti-
mos, nitidamente, não constatar a ne-
cessaria espontaneidade em ambas as
melodias anteriormente citadas e cons-
tantes do disco, na interpretação de Ma-
ria Celeste. Aguardaremos, assim, a opor-
tunidade de ouvi-la em gravações onde
esteja realmente à vontade, e pode con-
tar com a simpatia desta seção como
incentivo sincero e desinteressado em
favor do seu futuro artístico.

CLARIBALTE PASSOS
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Heitor Villa-Lobos

9fi Acabu de ser levada à cera, nos Es-
tados Unidos, pelo famoso Coro da Uni-
versidade de Califórnia, a "Missa de
São Sebastião", de autoria do nosso com-
positor máximo no gênero da música
erudita, que o é, incontestavelmente, o
maestro Heitor Villa-Lobos, também dí~
retor e fundador do "Conservatório Na-

Jack Jony

cional de Canto Orfeônico" e presidente
da "Academia Brasileira de Música".
Apraz-nos anunciar a novidade, nesta
seção, uma vez que não deixamos de
incentivar e aplaudir acima de tudo as
conquistas de brasileiros fora das nos-
sas fronteiras.
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Marta Celeste

DISC JOCKEY
"CARIOCA"

Seção Madona*
* Analisamos o disco "Star" n£ »
do suplemento agôsto-setembro,j*,
çado. Face A: "Passeio na Q^J^Tb
(marcha) de Jack Jony, e na íac

7, 7aqU%?^ronOa^r^pre-Martins e Altamiro Oarriino. mSi
tações de Jack Jony e «&J?gS»*
Neste disco encontramos w**™-^.
ca revelação no gênero "^l^o, 

*>
mltimos mesmo que haja *£«»£* „»
]á popular Bob Nelson. ' p^10JO„í
Querêncla-' é a melhor ***• ^tfeti-impõe classe de recursos vocate e: ax
cos e anuncia, ^slm, o auspicioso
ro que o aguarda isêste gênero.
ção: Bom. CP. ff,

^jdêMM^^í^»
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Ademilde Fonseca

INFORMES
DE INTERESSE

meses. de# Durante os primeiros sieis
1952, a intérprete nacional Ahgela Ma-
ria constituiu, inegavelmente,! a maior
revelação no âmbito da nossa ronograíia.
Náo nos referimos, aqui, apenas ao Ôxi-
to de vendagem que logrou assinalar'Não |te-

Mas, í so-
seus tab_é-
gurar I |na

com o popularíssimo samba
nho você", de Paulo Marques.
bretudo, à evidente mostra de
ritos artísticos, passando 'a
honrosa lista dos nomes mais rèspeitáyjeis
da música popular brasileira. Sèm a ore-
ocupação precípua, de apenas graivar
novos discos, aconselhariamoíi a «jsa
cantora escolher melhor repertório, ;em
favor do seu grande futuro naf hertzia-
nas e na fonografia.

CORRESPONDÊNCIA DOS
LEITORES

¦
II •

FERNANDO MOREIRA (S. Luiz) I \»Estado do Maranhão) — Recebemos] ia
sua atenciosa carta em data ie 29 jde
julhjo findo. Vamos provider ciar, mo
devido tempo, no concernente là solibi-
tação que nos fez. Gratos pelas refe-
rências amáveis e mande suas ordehs.

SRTA. JACY NADER (Estadd do Rio)
Já terminou o prazo para o repebirnen-
to das cartas do '" Concurso Jane Frio-
man", orientado e instituído no progra-
ma "Discos na Vitrine1', por Jair Amo-
rim. Sua carta, aliás, foi contemplada
se nâo nos falha a memória, no ter-
ceiro lugar. Portanto, você tem direito
a reclamar na Rádio Clube do Brasil,'Sintei'

Heartf,
na voz

com o Jair Amorim, um disco
da melodia "With A Song In My
em versão de minha autoria,
de Zezé Gonzaga.

_
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DA SEMANAA LETRA
Para o albuni1 dos fãs e aficionados

a nossa hiúsica ;i>opul_*r, damos, hoje, a
.

1^9 __, '
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i

jlfctra do i expressivo e já vitorioso sam-
fla-cançáo; "Só Yòcê", de Bruno Gomes
g Ivo Santos, gravado i| eiri! disco nacio-
rial "Todamerica1" pela personalíssimaintérprete; brasileira Ademilde Fonseca.
BL>lá:

SÓ* VOÍ.Ê
(Samba-canção)

Brurio Gomjes e Ivo Santos
I

você
Só você, que eu |quero
que adoro e que espero
dia e noite sem ciansar
Com você;tudo é tp diferente
fyünha vida simplfâmente
s^e- resume em você.
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II JPara que mais ainores,1maís beijos
se; não mcitam sejas desiejosi
tídis não vêm de você. 1
Profiro viver me iludindo
sofrendo âòzinha talvez,
niâs sempre na doce esperança
de vê-lo ciútra veà...
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Angela Maria

IOS DO DISCO EM |95!
f Informamos, seguramente, Los di^èófilos o^todo 4.^5^^^, !« i««atas patrícios mais beneficiados cdíi a vendagem Je ^tà tonte 0s se-
Wintesi «Na "Odeon", o ac0roTonistaT[e compjdsitor MáHo Ger>nar^kfSffi» qiíe
2_fw- há Pouc°. nada menos >e setenta e o% mi cheiros toe dds tos pela
vendagem colossal do "Baiáo Cáçula".l>,a mesttia etiqueta e co^n idêntic^ gra-
^Çâo, o violonista Garoto recebeu trintáre dois M cruzeirbs, e a içantoA Paulista
S* Camargo dezesseis mil criizeirosT Como y^em, a pjtatistk^ ^ Venda do
PfPular "Baião Caçula" deve telr ultrapassado,! até agoyá, a ca^ dosi cem mil
^fcos, reunindo as 3 gravações. Nk "Siriíer", o r^çorpista | àbsoUrto^ de vehda i deste
"»«á sendo o íado-bolero de feaul íerrâo ei José Quarto. "Oom|bra|, na
SSLgg Ester de Abreu, o qual já passou dos qbarenta mtâiscWJ™fá™{ Na
Çonttaltal o cantor Jorge óUartJbom as metodlasi ;"Domin^; J^W

gJgtBi e "Jezabel", de Wayne ShanklirlJé o catnpeão. Nai RCA 'nVicto^, Carlos
JunSS?0 mantém a dianteira, com o
PênwS.' que lhe deu Quarenta e poucp»ero mais vendidfl UfÀ ano. dvendida este ano, diante

aiâo ái Irany de Olivefara, "ííoitíes de
mil chizeiros e foi a gravação desse

a fase junina

t 63 •

Marlene

VARIAS NOVIDADES
^ Casaram-se, nesta capital, em data
de 25 de julho os artistas Vitoria Bo-
naiute, a popular Marlene e Luiz DeV;
fino, galã do nosso cinema. O. tfiSWL^l
m*unho de popularidade de Marlene fôl
indiscutível, notadamente, quando se efe-
tuou o ato religioso na tradicional Igre-
ja da Glória do Outeiro. Formulamos
sinceras venturas ao jovem casal e agra-
decemos, sinceramente, o convite enviado ;
a este redator. •
4* Ainda não se positivou, até esta data,
a propalada transferência da cantora
Emilinha Borba da fábrica "Continen-
tal" para a "Sinter". A verdade, entre-,
tanto, é que o boato revolucionou o meio !
musical e fonográfico da Capital da Re- ;
pública.

Em versão de Caribe da Rocha, o bo- !
lero "Maria Dolores" foi levado à cera i
na "Todamérica", pela cantora Marion» ]Esta melodia, aliás, fez enorme sucesso ]
em Paris .e deverá, no Brasil, ser grava*.
da em castelhano Ipelo conjunto nacional"Anjos do Inferno", atualmente filiado
à gravadora "Star". 4\

A famosa Orquestra de Lyrio Pani-
cali gravou^ em disco "Sinter" a po-
pular melodia de Wayne Shanklin "Je- |zabel", com atuações vocais da cantora
Zezé Gonzaga.

PRÊMIO INTERNACIO-
NAL DO DISCO

A espanhola Ana Maria Olaria foi I
distinguida, recentemente, em Madri,
com o "Prêmio Internacional do Disco",
pela sua excepcional interpretação da
página "El Amor Brujo", de Manuel De I
Falia. O acontecimento logrou a'mais;
entusiástica repercussão em toda a Eu-
ropa.

NOSSA PARADA DE
SUCESSOS

^ Para conhecimento dos fãs e inte-
ressados, damos, abaixo, a relação dos
maiores sucessos atuais em gravações
nacionais e estrangeiras, de acordo com
o êxito de venda e popularidade:— "Fim de Comédia", samba-cançãò
de Ataulío Alves, gravação em selo
Odeon, por Dalva de Oliveira. "Jeza-
bel", de Wayne Shanklin, em disco Con-
tinental, por Jorge Goulart. "At Sun-
down", de Donaldson, pelo Frank Petty
Trio, em disco MGM. "Meu Coração é
Seu", versão da melodia de Richard
Rodgers, "With A Song I My Heart",
em gravação "Sinter", por Zezé Gon-
zaga. "Baião Caçula", de Mario Genna-
ri Filho, em disco Odeon, respectiva-
mente, pelo autor, por Heber Camargo e
pelo violonista Garoto.
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A correspondência destinada a esta

seção deve ser enviada a PAULO JOSÉ
~~ Redação de CARIOCA — Praça Mauá,
7, 8* andar — contendo exclusivamente
a opinião dos ouvintes e nâo pedidos de
entrevistas, fotografias e endereços de
artistas ,os quais não serão atendidos
em virtude de fugirem aos objetivos
desta seção.

CARTAS SELECIONADAS

Preiado Paulo José — Sou leitora as-
sídua dessa pecao o pela primeira vez
dirijo-me a ela. Sou fã da Rádio Maua,
especialmente do programa "Ritmos
Matutinos", sob a direção de José Au-
gusto. Locutor cem por cento, esse rapas
dispensa toda atenção aos que para êle
escrevem. E" realmente digno de elogios
pela boa organização do seu programa,
e pela atenção dedicada ao seu trabalho,
aos seus ouvintes e à sua estação. Ao
José Augusto, os nossos parabéns, e que
seu programa cresça sempre. — Das fãs.

NANCY, NELLY e YttCIA — Irajá
— Rio.

Sr. Paulo José —- Primeiramente, an-
tes de externar a minha opinião sobre
a minha cantora favorita, quero elogiar
a sua seção, que é, sem dúvida alguma,
um sucesso, pois eu, como a maioria das

H-.^^+nB^mmfffmmmM
aa.

PENSAM OS RÀDI %L íM H__

I^^JP_B--B_BBI^^

l-rcoratSTgo^a^e^
LTcdnftmdlvel cantora de nossa musi£
popular, Linda Batista. Embora tardta,
S.ePnte. venho felicitada P^lôu s«sucesso na Europa, onde ^strou 

ser,
realmente, a verdadeira M^***
nossa música popular, e em WgW™
luear. Eu considero Linda é Dircinna
Sta as malorais do rádio carioca.
!inda com aquele Jeitão todo brasüe ro
cantando e encantando a ***Dta*
rha. com o seu talento insubstituível,
com aquela voz maravilhosa que no.>Jez
floar de boca aberta «^«jfogfi.
tanto, senhor P*u.V°!L-^a _£?ho*minha modesta opinião sobre as memo
Tes cantoras do rádio brasileiro: Direi-
nha e Linda Batista. Agradecido pela
atenção que me dispensar.

MAURO SAMPAIO — Centro - Rio.

y...:¦,.-...;'¦• \ •¦ .¦•...

Muito prezado senhor Paulo José ~

Como somos as piores f^des^ata*
popular revista que é a C^°9^m^_
remos, também, ocupar, pria P^£_
vez, essa tão lida seção para expressar
mis toda a simpatia e admiração que
sentimos por essa bela "estrela que e

_._Uhbf Silva. Creia, senhor Paulo José
aue somos fãs sinceras dessa rimpatlea
cantora, e Isso porque, apesar dela nao
desfrutar de grande popularidade, em-

bora tenha um certo cartaz. Belinha
tem talento de sobra, além de possuir
uma belíssima voz e uma simpatia lnve
jável. Queremos felicitÔ-la aqui pelo seu
último disco. "Não Digas Que Isso A
Amor", que. esperamos que faça grande
sucesso, pois ela bem merece: é gen-
tilíssima para com os fãs, e para cada
Um tem uma palavra de estímulo e de
carinho. Que Belinha continue assim,
e nós continuaremos sempre exaltando
o seu nome. Enviamos-lhe, por intermé-
dio da querida CARIOCA, carinhosos
beijos, e para o brilhante redator abra-
ços sinceros e agradecimentos das fãs.

WANDA GOMES, SÔNIA, CÉLIA MA»
RIA, TANI, DIRCE GOMES, ROSA,
AURfiLIA e YARA — Botafogo — Rio.

•
Senhor Paulo José — Pela primeira

vez venho ocupar essa tão simpática se-
ção, "Como Pensam os Râdios-Ouvin-
tes", para dar a minha opinião sobre
uma das nossas cantoras. Trata-se da
personalíssima Isaurinhay Garcia, can-
tora máxima da música popular brasi-
leira.

Não sei o que tem a referida "estrê-
Ia'*, que de alguns tempos para dá se
dedicou a gravar e cantar, ao microfo-
ne da emissora de que £ exclusiva, umas
certas melodias, nas quais não se enten-
de nada do que ela diz, Digo assim, e

¦PBifiCBwH-íflWMH_i_i_r JflPr ** ;''|t,'-^iBffif? ' "H__________B

[)]:•!' Wy' ' -^B______P ^E%:d Wz£&&F*&mWmm28mw

__Ktt_d . *___? 
'-.í 

__.. rt_________£" --wlÍ$lí_____-_ft___B ____$&'¦ •"v- ¦?'clí-'Àl^__ra7;-V''JÍ> ?. Br ..________.- 9_ _B

tkWT 

W&V , w^^y,Áfr^PffWl4UHftVv. '_íftr_Xfí_s!__Bfó_fl aWw^f' '¦' '"¦'" "'^'V^-^T-ffl—ciBB B-^^^^B—I —Kl'"" ' _fl u__B_____BSI¦Br.':. dd. IwwWCT?wT**íífiW '**tB__b__ ."£SkcísÍ_B&if___ —Erl*- ¦-•*'•'-v>WmH __Bt:'' lAfí-*- SB___ '- .!_____ H_B___&_______'-.- ?5?;d->.Â\-.- ^?&™wv* ¦-¦,-- "wu. -^-í^BB Bi"-" ¦¦tf>-i3i5BB ___r mm- 84&rr ^9BB_. <-<:BBB____B
^m ^Kft -. ¦*_ãí\- ''"^V^j-(_-_,- -_«_,, tBB. .-,j^N^iSflBs?«B_B^,'>--'>; ; -^fl flfl ^^BB*-' -^___^fl_H_ '"_B

______ 'êvMWW_BBb-V-vl!tt^&^'-'.<Í_MB—BK^H"?* •-*-w_f._F__jSwFjv..*. ', rV • ¦__£__¦' -tí- ''4_n^_______ln__F^ -.- .' ' ¦BMí'- . TH B_t___. fli S diEHp ÍSt t : ' ^s- '...'."''. t ifflMIW
fl __ ¦ _i Sk as."., -' -'í;'^Sl

fl»»* __fl Bfe jrejd' v 2£_P'' - ¦ '"^ÜR

Bt ^_! _R__rd 'd'' . "_-í" . s*_v*

fl _b\ _ Hf "'''-':,'i'
¦¦ __fl __B H ' '.""
Bfl Bfl. I_B ___r íi ' '^ ¦ : f?*J^iiç5j*."

... .......,-.--,v.:- -•.•.-¦..¦¦.¦...•: ..;.',-.3-i-. .¦••¦¦ ,
4 - • » ¦¦ ,• ./ ' ...

____v - ____« __¦» __h______ Min' fl_P fd--^O CARTAZ
LOURTVAL FAISSAL E .GETÜIJO

MACEDO, autores do último sucesso ae
IJnda Batista, «DIVORCIO". Essa du-
pia tem outros números de igual sucesso,
como: "Mâezlnha Querida», grawao
de Carlos Galhardo (cuja venda já aumu
a mais de oitenta mil discos), < c *
da", fox gravado por Gilberto 3
"Só Resta a Saudade", com Lúcia
tins, "Quizéra", bolero criado por .car-
ios Augusto. "Eu Sem Você" criação d»
Renato Braga. De Lourival Falssal W
as versões de sucesso: "Canção de Da
lila", "Dez Anos", "Aniversário de ca
samento" e o último •««w°1V__8S
ra", gravaç&o de Gilberto ^°nJ^linha Borba gravará sua mais recen
versão: "Bandolin ao Luar . - De/Í
túlio Macedo, sem Lourival. ¦"••*£•
guintes músicas: "Rua do PiiMtó>,
Shôro. e o «Mambo Cs«ula", !»_*»¦
de Chiquinho e sua ot^bítíx^
mesmo disco. «Náo Podia *«***:¦
»amba^aní6o criado por Carloj. Aaf«
to, «Vivo te Amando", *g**JS
Dino DUe e Ollvlnha Carvalho, ¦*»
de Mal com Você", samba-cançaP cri
do por Carlos Carrier^ •Aqustoi« 

c
Lindas", criado por Ester de AM* ,
muitos outros. Aqui está a dup»
compositores de grandes sucessos
música nacional.
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com convicção, pois *tenho coleção das
suas gravações,. e já tirei a conclusão
de que não são iguais aos seus suces-
aos mais antigos, como sejam: "Men-

«agem", "Sei você viesse", "Náo era
adeus", etc, etc. Deve ser defeito de
gravação.

B, finalizando esta, lanço através des-
ta seção, o meu apelo a Isaurlnha, para
que volte a cantar com aquele mesmo
entusiasmo de outrora.

O meu abraço, senhor Paulo José, es-
perando a possível publicação desta, que
muito agradeço,

J. ROCHA — São Luiz — Maranhão

Ao Sr. Paulo José. Prezado senhor:
Leio semanalmente a bela e valiosa re-
vista CARIOCA, e sempre dei priorida-
de à seção "Como Pensam Os Rádio-
Ouvintes", pois a considero, além de um
agradabilíssimo estimulo para os aman-
tes do rádio, ainda um incentivo para
infundir e espalhar no espírito do nosso
povo o gosto e o entusiasmo do cinema,
teatro e rádio.

E aqui desejo trazer-lhe também, não
somente o meu parecer, mas como de
milhares e milhares de brasileiros sen-
satos e observadores.

Desta vez, Sr. Paulo José, não quero
estender a minha opinião à artista do
nosso rádio, como já o fiz em carta an-
terior. Hefiro-me a esta revista que traz
sempre em sua capa a imagem nítida do
orgulho da radiofonia brasileira e em
suas páginas o que é instrutivo.

Quase que não se faz necessário men-
cionar o seu nome, porque todos conhe-
cem, todos apreciam e todos compram
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Aqui entá o "coro" mais original que st» conhece: "O CôKO DAS AN.IAS
formado somente pelas rá(üo-atri/»s do cast" da Nacional. São ela*»: Vanda
Lacerda, Klsa Gomes, (;ra/.iela liamallu» I>ulce Martins, Déa Selva, I>aisy Lu-

cidi, Antonia Mar/.ulo, Ol^a Louro, Luia Costa, Norma Geraldi e Ol^a Nobre
regendo o conjunto.

a CARIOCA, esta revista que nos traz
notícias do campo artístico de Holly-
wood, Paris, Itália, Berlim, e muitos ou-
tros... e pelas suas reportagens mara-
vilhosas, críticas inteligentes, põe-nos
espiritualmente em contacto com aquilo
que é mais belo e mais notável, a 7* arte.

A CARIOCA é a revista mais querida
de todo território nacional e pelo seu
vasto programa de contos, reportagens
(sem preconceito de artista), criticas
criteriosas, etc, é a que mais dispõe de
elementos para alargarmos o nosso co-
nhecimento através da cultura e do pa-
norama artístico do nosso querido Bra-
sil.

Faço votos, pois, para que esta poten-
te revista bem. como os seus incansáveis
dirigentes tenham sempre uma longa

existência, cheia de sucessos, coberta de
êxitos e aureolada da mais perenal fe-
licidade.

Ao senhor mais uma vez meus agra-
decimentos pela possível publicação
desta.
IIAYMUNDO AGOSTINHO SANTIAGQ

— São Paulo.

O RADIO HA
DEZ ANOS

AA
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^ que era na ocasião um dos
* em evidência rio* meios wiv
declarava que era uma pena
puséssemos de apenas duas
três boas emissoras*

¦_.'._ '._¦_... •'¦..' yyr<y

CABMÍTÀ MONTENEGBO, uma argen-
tlnazinha que conhecera Cario Gardel
e qua estava na ocasião entre nós» atu-
ando no Icarai, declarava que o que
niats a cativara no Brasil fdra a genti-

leza dos jornalistas.
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MAJLV en uma.moireiia sattaáwíi», S««
se iniciava no rádio e que» **©om *eix
jeltinho de morder o tóWo iRíwior
íísomo dizia o repórter), citava Goethe,

ünamuno e Cervantes...
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As cartas, para esta seção, d^em seír env^tes a MIGUEL
CURI, redação de CARIOCA, Praça Mauá, 7, Rio.

BLOQUEAR AS
Gostaria de fazer um aiJêlo ao^círcuU» r^ponsiveUre de

goltos e dos critérioe se mantivesse ^«Md

VÍF aQ_Tl0^^--^ rlg°r°Tn?mo d°e

3*&*K:lHS=SSíS
o seu organismo, a sua «biologia» nac• s^ 

Mé adquirir as
volvem e se emancipam ^ 

um ou dois 
^sos.^tó 

a q
linhas de seu pleno desenvolvimento, vaose ai« eriên.
próprias energias e das fornecidas pelo clima e pela experien
Cia 

Ummdeos' instrumentos possibilitados, do Wtàggh
m-nS? aproveitamento flores 

"«vos e odjm °fâ££™
são ruins muitos dos cartazes ^is 

do raa e
apenas, por motivos ^e 

orde,m ."¦"gggg^Jfr, nomegj
nunca por aeufr doí^gS08^ rfSlUteatro e na produção,canto popular, na reportagem, nu ontão de hoje em
mas, como nosso intuito,^nao e esse, nmos «&*££ »JL

.'.Sw^SaHsaisas.-sK-t
ticos de cada um, ação e vigilância opmat.vas, de salutar ob

jetividade, construtiva.
Esse o apelo. Vamos acata-lo j^guel CURI

Os cantores Nelson Fonseca e Odete. AmaraT «tM-n
„a Timí — Dois novos programas da Nacional: «Revista uio
ptrr7de Ne.íõr de Hfolanda e, Lourival *^^ "_5SfS
teífelras, às 22.05, e «Nossa Mús.ca», de P|£°g_ *a?&_.
Radamés Gnattaü. aos sábados as to.W — V™**** 

Snoso
cantando às quinta-feiras. às 18.40, na Mayrink — O ramoso

SanSa e «band-lider» britânico Roberto IngrU* 
J 

», em
sptembro — Dia 20, «Festivais G. E.», no Fluminense, em
In^naLm a Villa Lobos - Marlene em Porto Alegre --
homenagem a Vüla 

de __stivi<___e_ a0 «Dia do
Rádio*" em 21 de setembro - No dia 17, aniversário de TO-
:55SSGalvão- dia 19, aniversários de Araci de Almeida,
Fmnciscl Alves eAlvâro Gonçalves. O de Renato Braga e no
dia 25, e o de Emilinha, no dia 31.

í A segiiir, damos o nome dosi que desejam firmar uma
trô^a de cartas com os se*4s patrícios ou não. Os nomes das
cidades vêm entre parente*?is, seguindo-se-lhes o nome dos
correspondentes, sua idade, | ^ndereco e preferências, se as ti-
ver^m: 

jj jj 
, .- \ {

'DISTRITO FEDERAL !— Tariia Regina do Nascimento,
21 anos; Conde de Irajá, 61(9, apt. 107, Botefogo - Paulo de
Barros Lima, 19 anos, com ps 2 sekos do Br. e Port trocas
e curiosidades; R. da Alfândega, áOl - Olga Lima Menezes,
16 anos, corri maiores de 23; RBuarque Macedo, 33 Ma-
memro 1_ Adalberto de Souza e Silva, 21 anos; Conde de
Bonfim 649. Tijuca — José karquek de Oliveira, 20 anos, com
mençr-s de 22 a 16; CóntraWedWo «Marise Barros», M.
da Marinha — Paulo Del Reis, 28 taios; Av. Salvador de Sa,
83 cSa 3 ^Cidade Nova - LydstoÊe Sampaio 'Cavalcanti, 27
fnos, em port e esp.; Peniteíoiári? Central, R Frei Caneca,
463 -- Ismael Galvão de Braga, coib Br. e ext. era ing., fr
e port e pelo método taquigráfico de Leite Alves; R. Figuei-
redo Rocha, 363, casa 1, Vigário Geral. ,_

AMAZONAS - Manaus;;- Jine Soeiro Janete e J*-
nice Bayma, 18, 19 e 21 anos,! com kaiores de 20, 22 e 22, R.
Quintino Bocaiúva, 875. j! J ««„?«.-.« 9n ann-* PAilÃ -U- Belém —- Professoras! Araci Monteiro, 20 anos,
em lort. <¦ esp com Br. e &;. La se Alves, 26 anos, e Mari-
fSa Menezes 20 anes, sôbrè literaltura; R. Dom Romualdo
de SeiS 96 idem e 100 - Haroldb de Souza Rios e James
MartínT-2 anos; ^mlcvard pr. FÍeitas, 992, e Trav. Fran-
cisco Monteii-0,849^.^ _ 

e I 
^ ^^ de

Farias elone de JesSs Oliveira, 24,ll e 15 anos, çom maiores

- José de Souza Gomes, 17|,anos; Agência Pedro II, i^aça
da 

r^ARAji- Sobrar - Maria Celeite Leite, 18 anos, com os
2 Jpm ^sélaboia, *fe<-##> 

l^S.Se Ângela Maria Bezerra, 16 e 24 anos; Av. Alberto Nepomu
""^SaKZ-T^ \L Bol^dad Sevilla, 16 anos; B.
Sete^SetemVro, 741 - Siíma Nflceia Reis, 15 anos, com
S á do Sul S P. e Rio; Trav. dá Trindade, 54.

| 
R- 

^rSbUCO B- Surubim -" Alt* Mary Mene^ 1
anosTlcom maiores de 25 e pr0f., dolBr. e Port., R. Urttanj

iÍVletóL 185. i(Jaboatã0) - Cristina f«^^;ff^1 de Lucena, 47. (Recife) - Bola e Polyza Medeiros, 17 e
anos^com Br.. Esp. e Méxio^; R. &&&+ f* 0,2
Une Durand, 17 anosr i com mgças #udantes do «entmg,

I postais, idéias e jornais; R. desembargador Altino, 20'. 
J

zeai- Wandà IguaraCY, 20 após, cojn maiores de 20, X^*a
Alexandrino, \ 67, Vfa^-RK"' *g 

C^Unt 2",

ru°nSdâCo°- ife â^n^ef, |Srrfca1 R, Itanhen-
ga, 70, Peres;;Tegipió, Assim mesmo. 18

PARAÍBA — Campina Qrande \- Bta. .Ja°y ,51^ Zu-
R^ Maciel Pinheiro, 28741° anda^ + Esau, Adalgiza,^anos;

leide,"
Br. e

Uma troca de W4 sempre 
^^ma^ida^

S_^ rtnlamenU r^ao^eri^nte^e vera. |;

CUPAO DE INSCRIÇÃO j

Para aue sua inscrição seja válida nesta .seção deve jffl-t-ara que »ua. "jy â erá atendido. Em
acompanhada *erte cui»o, sem o que ao tende 

firmar
sua inscrição, o >«tw terf 

|u« 
dger p q inQme tet0^

uma P«™fPfdíect ocupado, profissão e, se os tiver, os
s^urte^dlôm^^lug^rpre/eridos. Recorte este cupao.

ti. Maciel jrinn-áu-j, ^'-j-i »-_-**T \„ T*' 17 anos. com
Leila e. Eunice Qomes, 2p, idem, *, ^^^Uvi*Br. e ext.; Ri Almeida Barreto, 292. CJaao P^oa^ 2 ,eXos

na Alba e Wáldomiro pereiraj 25 e Í8 inos,«• «^
do Br,, Arg. e Port. cartas ejostaiss R. 18^de Maio

SERGIPE - Aracaju - #-fl\nT^i&^Maria Souza,
17 anos; R. Própria, ;L25. (Boquim) 4- Valeria Mana o
16 anos; R. Hermes Fontes, 1,1 Marquês <ie

Bi&IA 4 Ilhéus 4 Selrn^ Avelar, 19 an°»' "^va, 25
Paranaguá, 221. (Vitoria da Conquista) -- Ta»ia pra.
anos, mormente com maiores de ^ma^ galvador 

e^ anoS(
Sa Marcelino Mendes, 6, (Salvador) ^^ivia 

Reg^a,
?om maiores de 30, cultos; R. iDemobrata, 1 ~»J» 

j 24
tista dps Santos, 23 an^os, fotosj e postais R. Leão
- Celí Brito, 19 anos; R. da ^P?n4te^.iSi Manuel Bar-

MINAS GERAIS 4| Uperlald^ai^f^â^T Tupa-
bosa, 22 anos, mormente com o! Triângulo Min®Jl maiores de
¦figuarf 576. 

'(Rio Novo) - M riam %'«n^°™0 230 (OU»
35 anos do Rio e Niterpi; R. V àc. do -bio Branco, «u c
Fino) 4- Mariçü Aparecia Munij Ç Me^cia Lenios, ePostal 47 e 41. (S. Jpâo Del Rei) Dinéia Mi

;! Tí [t i

C^ÍA^» •661
J_ 1



toflina Olga Silva, 16 e 15 anos; R. João Mourão, 135. (Pou-
f Alepre) — Hildema Bastos, com maiores de 40 anos; C

Swtal 224 - Silvana Meireles, com maior de 30 anos; Av.
Abreu Uma, 141 — Cidalia Vargas, com maiores de 42 anos;
q postal, 224.

ESTADO DO RIO —- Macaé — Fernando Quari da Frota,
22 anos; Cel. Amado, 325. ^_

SÃO PAULO —¦ Taubaté — Benedito Martins, 20 anos,*
m 0S: 2 sexos; R. 4 de Março, 37. (Abernessia) — Sr. Izet-

ív Teixeira, 21 anos, com moças da Bahia, Ceará, Minas, Pa-
raná e Goiás; C. Postal 53. (Sorocaba) — Elvira Nunes, 17
anos, com estudantes dos 2 sexos, da Arg.; Av. Gal. CarneJ-

681 (Campinas) — José Cesário, 28 anos, com mulatas
além de 25 de Minas, Paraná, S. P. e Rio; R. Benjamim
Snnqtant 853. (Campos do Jordão) — José Duartes Filho, 20
anos com Br. e ext.; C. Postal 39. (S. Paulo, Capital) -
Carlos Silva Brasileiro, com moças além de 25 anos; Av. Ti-
radentes, 441, Detenção — André de Souza, 28 anos; Av. Ti-
radentes, 445, apt. 38, Detenção — Leila Martins, 19 anos,
com maiores de 20, do B. e ext. em esp., ing. e port. postais,
selos poesias, etc; R. Quintino Bocaiúva, 25» — 1.° andar —
Aurora de Freitas, 19 anos; Dr. Carlos Botelho, 427 —¦ Harol-
do Miranda, 17 anos, clne, postais, costumes e tradições; com
Br. e Port.; Av. Presa Wilson, 83, casa 6, Mooca.

PAHANA — Curitiba — Luiz Carlos de Oliveira, 20 anos,
em fr., ing. e port.; Av. Dr. Jaime Reis, 238 — Paulo Fer-
nandes Júnior, arte, psicologia, mus. clássica e selos, em ing.,
fr., esp., it. e port,; R. João Negrão, 309 —- Dyson Pereira,
18 anos; R, Visconde do Rio Branco, 881. (Ponta Grossa) —
João Rodrigues, Nelson F. da Silva e Alcenio Dechandt, 20
anos, com moças do sul mesmo; N.° 1.027, C. C. 2, n.° 382-
C. C. 1 e n.° 1.497 — C, C. S., 13.° R. I. (Ponta Grossa) —
Leia de Lunelli, 20 anos, com maiores de 22; R. Prudente de
Morais, 280.

SANTA CATARINA — Laguna — Tamara Moraiva, com
maiores de 28 a 37 anos, formados; Pç. Lauro Muller, 24.

MATO GROSSO — Campo Grande — Tereza C. de Sou-
za, com Br. e ext. troca de lápis de propaganda e selos; C.
Grande.

RIO GRANDE DO SUL •— Santa Cruz do Sul — Beatriz
Wanderley, 18 anos, com maiores de 20; R. Júlio de Casti-
lhos, 97 — Jussara Monteiro, 19 anos, com maiores de R. G.
do Sul, Bahia, S. P. e Rio; Coletoria Estadual. (Rio Pardo)
- Gisele Leal e Lassy Oliveira, 22 e 21 anos, com maiores;
R. Francisco Borba, 154. (Ijuí) — Suzana Beatriz Catete, 15
anos, com universitários; Posta Restante (Farroupilha) —
João Carlos Nervo, troca de selos; R. Independência, 555.
(Canela) — Eliana Tavares, com maiores de 30 anos do Chi-
le, Rosângela Dias, 20 anos, com Arg. e Uruguai, e Carlos
Reis, 18 anos, com Chile, Arg. e Uruguai; C. Postal 21, 58 e
21. (Júlio de Castilhos) — Liane Maria, 16 anos, com maiores
de 18; C. Postal 4. (Rio Grande) — Amira Tanuri, 20 anos,'
mormente com Arg. e Uruguai; R. 24 de Maio, 330. vwjri-
baldi) - Cibila Milani, 19 anos; Dr. Frederico Dahne, 333.
(Caxias do Sul) — Katia Suzana Davanso, 16 anos; Vise. de
Pelotas, 307. (Cachoeira do Sul) — Pedro Paulo Gaspary, 18
anos; 15 de Novembro, 670 — Leda Maria Silva, 21 anos, com
militares; Cerro Branco. Assim mesmo.

MACAU — Sul da China — Eduardo Júlio da Silva Cor-
deiro, quer uma madrinha de guerra de 17 a 19 anos; Solda-
do n.fl i. 192, da B. A, L. 8,8 n.° 2, Quartel da Guia. Assim
mesmo.

ANGOLA — Nuno da Costa Tavares, 25 anos, com moças
de 16 a 20, quer casar; endereço: Boas Águas, Angola, África
Ocidental Portuguesa.

. PORTUGAL" — Caldas da Rainha — Sérgio W. de Sousa.
Simões, com os 2 sexos do Br., Ing., Fr. e Estados Unidos,
joca cie revistas, selos, lembranças e emblemas; Caldas aa
Rainha - João Vicente Batista, selos, postais e revistas com
Ço«as além de 18 anos; R. da Alegria, 3. (Vila Franca de
*!*> - Antônio Batista Pereira, 19 anos, com moças de 16
* *?; Calçada da Costa Branca, Prédio José Russo. (Fun-
CH Ilha da Madeira) — Jordão Encarnaçao Rodrigues, 18

gj. em ing. e port. sôbre música também; R. ç™»
festana, _ .- Telesforo Olim, 17 anos; Beco Sta. Emlllâ, o.
Coimbra) ~ prof. Nativldade J. Silva, troca de livros, re-
; sta*> Postais, fotos, selos, curiosidades o carta sobre natu-
™mo. ocultismo, fórmulas, etc. em todos os Cornas latinos,

m ^g. e espe *¦**¦ r> ««'^— r*/v_fn« a-2.o /Lisboa) — í^s-

^anio Garcia

mes e psicologia humana; Grumete Telegrafista n.0 6.917,
Posto de Rádio Telegráfico de Monsanto — Antônio Alfredo
Martins, 21 anos, idem, idem; Escola de Artilharia Naval, n.°
6.991, Marinha de Guerra Portuguesa, Aceite — Luiz Augus-
to Lopes da Silva, psicologia humana; R. da Emanda, 123 —
João Afonso Lima, 22 anos, com moças de 18 a 21; R. Penha
de França, 138, Vila do Rosário 17 r/c. Aasim mesmo. — Ni-
colau Rodrigues Silva, 21 anos, com moças de 20 a 21; R. iAliança Operária, 56 r/c Dto. Assim mesmo.

SAO PAULO — Casa Branca — Rosinha Silvestre, 20
anos, com Brasil e exterior; R. Manoel Martins, 51. (Tau-
bate) — Gino Landi; R. do Sacramento, 70 —¦ Lya Pereira;
Av. Mal. Deodoro, 566. (São José dos Campos) — Wilson
Cunha, 20 anos; R. 15 de Novembro, 186. (Sorocaba) — José
Prado, 28 anos, com Brasil e América, música, literatura e
cine; C. Postaf 454. (Piedade) —- Filomena Robles. 20 anos,
com maiores de 20; R. Mal. Deodoro, 155. (São Paulo, ca-
pitai) — José Simões, 20 anos, com Brasü, Espanha e Chile;
R. Caetano Pinto, 344, Braz — Carlos Alberto Barucci; R.
Gal vão Bueno, 440 — José Ramalho, 25 anos; R. Crisplano,
20, 13.° andar,. IAPB — Arnaldo MartinelU, 25 anos; R. Alfre-
do Pujol, 174, Santana.

PARANÁ' -— Guarapuava — Terezlnha Rosai, 17 anos;
C. Postal 63. (Palmeira) — Iná Oliveira e Tânia Gabar-
do, com maiores de 30 e 27 anos; Posta Restante. (Curitiba)
— Katia e Soma Montenegro e Maria Helena Fernandes, 19,
25 e 22 anos, livros, cine e poesia; R. Paula Gomes, 326.

SANTA CATARINA — Pedras Grandes — Jurema Sou-
za Lima, Lidia Süveira e Anita Qarbelotto, 21, 22 e 28
anos; Pedras Grandes, Tubarão. Assim mesmo. (Floriano-
polis) — Beatriz Demarla, 19 anos; Av. Santa Catarina, 266,
Estreito — Jesabel e Maria Magdala de Castro, Patrícia Maria
de Oliveira e Betha de Castro Araújo, 20, 21, idem e 22 anos,
com maiores de 23, do Brasil, Espanha e Uruguai; R. Artis-
ta Bittencourt, 22 — Haydée Mary de Oliveira, 17 anos; Ay.
Santa Catarina, 267, Estreito. (Campo Alegre) — Myrlam
Schroeder, 18 anos; R. Bento d'Amorim, sem número — Te-
reza Zilá Munhoz, 21 anos; Campo Alegre. (Mafra) — Ira-
cema Fernandes, 20 anos; C. P. 30.

jTx £? & ÍA
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Adquira HOJE
o novo método «VOGUE» de corte e costura

in&. e esperanto; R. Quebra Costas, 3-2.° <Lií*bo?'>
, ;nw Garcia e Jaime R. Tavares, com moças de 19 a 41 e
dei? a 21 ' * -'—- n • "anos do Br. e Américas; Ponte de Carenque, 6 e o,
SNui João Afonso de Lima, idem, idem; R. da Penha de
?J»«a 138, Vila do Rosário 17 r/c. Assim mesmo. Alfredo

«mando de Almeida, 21 anos, com moças de 19 a ^»,

Cursos especializados
alfaiates
professoras
cortadeiras técnicas
arte e modas.

e... costure AMANHÃ
Sim, v. poderá tornar-se em apenas
5 meses uma perfeita costureira
pelo novo método "VOGUE" de
Corte e Alta Costura. Amplamente
ilustrado e com 365 figurinos, por
apenas, Cr$ 125,00. Acessórios co-
mo Esquadro "VOGUE", numerado,
com escala de busto, por Cr$ 40,00
e o Suplemento "VOGUE"
com mapas e tabelas de
medidas por Cr$ 25,00, po-
dem ser solicitados pelo
reembolso postal para Rio
Claro - Rua Dois n.° 1Q21
C. Postal 152 - E. S.Paulo

• • Solicite-nos pro»-
pectos para os cursos especializados
pelos modernos métodos de corte e Alta
Costura "VOGUE", para Cortadeira Tec-
nica com diploma de Contra-Mestre ou
nos cursos com diploma de professora

-í-L
^^ f BI \

I Escaii tft Cwtt • Cwttri "$*• PMlf" it IMtlfes "Í06UE"
Rh i N.s to» • Cata Pntal «a • M CtliO • ístaU» * Sm mim

Peco enviar-me gratuitamente prospecto tóore.o ensino de
«Arte e Modas», curso de Protestara ou Contra-Mesjres
NOME
RUA
CIDADE an

...matricaie-se
AINDA HOJE
no Curso psr cor*
respondência da
Escola de Corte e
Costura S. Paulo
remetendo-nos
o coupon ao

Ouço de 2os. o óos. feiro* no Ródío Noc/ona. do *»'o, das 15.55 ôi ?ó hora»
o programo 

"8oa Torde Modome" dos métodos de Corf e Cos.vro "VOGU6"

,.:Í

JffJmlm

iti

w_u

67



r)

^MUBHVf^ Jmsk Wí&. ^íflí Z^Z~Z _nB-K]---_HB--K--------í í. '*^—" __9_F *BMF ^^.^^^ ^ *"f>^7/¦" _.. ~^S__-.j« - — mammmmammmm%mmmmmB mmmm F_^_* i_WEWl_rf.^ÃI____?^__i£______[

-mBE H.^^ ___¦ ¦¦ _____^^^_H^ mmmm -___¦ BuM uAPmmMmmMmTB ârmW 9fl I _9__r flF HE ' 
__P _____¦ R9J _____R ____r ^^ _______ ____________________ ^_B_ "' ___* Ri W* Pr** JBf ____¦ *„_ T? MmmmT^ ______¦ _________ ____¦ ___¦ ______ 'WN

mmmmmmr _____F ^_-__^-_-h-------------H_^ _-__¦_____. mmmmmrw ^9mm\ ! ___3P^^ ___H "fl-H-P^ BBmmmmwUm^ ______ ______b___________H__________________________________H____HM-_--B

l\

_1;'

Programa de Gastâo Pereira da
Silva, apresentado pela Rádio Naeío-
nal, tdos os sájbados, às 11,15 horas.
Se o seu sonho não foi radiofom-

-zado, procure a resposta, que você
pediu em sua carta, aqUi.

N o 9563 — MARIA DAS GRAÇAS —

NIAT1VEDAIDE - E. DO RIO — 0 so-
mho é um reflexo de sua própria cren-
ça na vida espiritual. Para os que nao
são materialistas, a vida continua. Dai
o sonho. Não tem maior significação
psicológica senão a de que V. acha que
sua irmã ê um espirito que está ainda
muito preso às coisas terrenas.

Np 9564 — MARIA APARECIDA —

CACHOEIRA DE MACAGU — E. DO
rj,0 — 0 sonho não tem nenhuma im-
portância -psicológica, nem é caso para
se inquietar. Significa "medo de de-
sastre". Mas isso em maior ou menor
escala, todos nós temos. Agradecemos
as referências que faz do nosso pro-
grama. 'Mande outros sonhos.' 

N o 96Q0 — CECÍLIA SAMPAIO —

JUIZ DE FORA —. O sonho mostrou
apenas aue V. por esse o_ aquele mo-
tivo teve (ou sentiu) má vontade em
prestar qualqur favor, fosse este a sim-
_lcs "amostra do remédio", ou outra"qualquer 

coisa,, à alguma conhecida,
vizinha, ou pessoas de suas relações. E'
am reflexo de siia alma sensível. Não tem
maior significação. Fique pois tranqüila,
que o seu sonho nada representa de mau
para o futuro.

No 9615 __ JOSÉ' PROCÓPIO r~ S.
JOÃO DEL REI — O sonho que V. nos
enviou é bastante curioso. Dentro do
terreno da doutrina espírita, êle está
perfeitamente explicado.

N.o %22 ~- DORA FREIRE — RIO
— O sonho é de uma pessoa um tanto
desiludida pela decepção que 

'sofreu.

Tudo ainda se prende ao primeiro noi-
vado desfeito e nada mais.
« N.o 9555 — MARIA HELENA — CA-
MAS DO SUL — R. G. DO SUL —
O sonho realmente revela no seu sim-
bolismo (as folhas e os cachos fora de
tempo) a esperança de cura para a en-
fermidade partena, mas, ao mesmo tem-
po, a falta de fé no restabelecimento
da saúde dele. IO sonho, na sua interpre-
tação nâo se define. Mostra apenas o
conflito interno de dúvida e de desa-
lento em que V. se encontra a respei-
to da doença de seu pai. Mande outros
sonhos para. que possamos defini-los
melhor. Agora, um pedido: V. é capaz
de nos mandar as letras dos cantos qUe
se realizam nas "festas da uva". Que
cantam essas moças vindimadoras? De-
vem ser canções muito curiosas e talvez
folclóricas, não? Aguardamos.

Nío 956.7 __ CURIOSO DO KM, 32 —

RIO .__ q sonho não tem nada de mais.
Reflete apenas o desejo inconfessável
de conquistar a mulher daquele de quem

Í^cth-Zv

se diz ser amigo, "amigo da onça , na-
turalmente...

!N.o 9451 - ESTER FERREIRA --

RIO CLARO - E. DE S. PAULC - 0

sonho não tem maior significação Jo
que o desejo de ter a seu lado o com-

panheiro falecido. -Mas tudo isso vem

de dentro de V. mesma. Nao se trata
de nenhum fenômeno sobrenatural. Ao
contrário, 

' 
é V. quem cria a situação

que se apresenta, conversando com "êle"

e recebendo "dele" as respostas que
V. gostaria tfue "êle" lhe desse. E' o
inconformismo diante da morte inexo-
rável, é o desejo de re vê-lo, de senti-
Io, de saber como receberia "êle" o
filho que não chegou a conhecer, é tudo
isso, enfim, que provocou o sonho e
não uma possivel manifestação do Além,
como faz crer que V. o tenha assim
aceito. "Ele" não estava falando com
voe. Procure tranquilizar-se, apagan-
do essa dúvida que tanto a atormen-
ta. O seu sonho è visivelmente uma
criação do seu espírito.

No 9552 __ CECÍLIA ANSELMO —
AGUAI — E. DE S. PAULO — O sonho
ao contrário do que V, pensa, não é
nenhum "aviso" para que V. não se
case. Trata-se de um sonho em que o
desejo sexual é predominante. Nada
tem que ver com o seu futuro.

,N.° 9501 — IRIEGINA CÉLIA — S.
CARLOS — E. DE S. PAULO — O so-
nho nada tem de "horrível", como à
primeira vista parece. Não tem nenhu-
ma significação má para o futuro.

N o -957! _ JESSIICA R. BARROS —
ITAPlETININlGA — E. DE S. PAULO
Os sonhos se caracterizam pelo seu alto
poder de transformar todas as nossas
sensações, atos, sentimentos, ações e
até mesmo palavras, em imagens "vi-

suais". Nenhuma outra comparação po-
dera ser feita com "mais propriedade",
como diria o nosso amigo Renato Mur-
ce, que a semelhança que existe entre
as chamadas "cartas enigmáticas" e
os sonhos. Aqui também tudo deve ser
substituto pela "imagem". Daí, muitas
vezes, a dificuldade que a "elaboração
onírica" encontra em "trabalhar visual-
mente* um sonho. Por Outro lado, cer-
tas e determinadas sensações, impres-
soes sensoriais, ou até mesmo emoção
de toda sorte, só podem ser verdadei-
ramente explicadas pela própria pes-
soa que sonha, quando tais abstrações
são plasmadas para serem sentidas pelo
campo visual. Como um intérprete, por
exemplo, pode ter noção (não sendo êle
próprio quem sonha, è claro) de uma
"gota dágua que ri', ou de uma "folha
de árvore" que chora? Só vendo. >E para
ver semelhantes disparates oníricos, só
nos desenhos de Walter Disney... Eis
aqui um sonho que o genial autor de
"Branca de Neve', ou de "Alice no país
das iMaravilhas" poderia se inspirar
V

# 68 •

Vamos transcreviê-lo sem comentário.
Diz a nossa auvinte Jessica, de Itapett-
ninga, Estado de São PaUlo, tal qual
nós foi enviado:

"Estava eu, num lugar muito am-
pio, completamente só. Olhava embe-
vecida, a paisagem linda que se desen-
rolava ao longe, quando, de súbito, sen-
ti em meus ombros uma coisa gélida e
uma voz muito fraquinha que me cha-
mava pelo nome. Olhei para trás, e qual
não foi o meu espanto, ao ver que
quem assim me chamava era um rega-
to límpido, de águas cristalinas. Em sua
volta, muitas folhas grandes, como gi-
rassol, espalhadas pelo chão. Em cada
folha, uma gota dágua do lago. Aquelas
gotas olhavam para mim, e riam, riam
tanto que seus risos ecoavam pelo cam-
po amplo. Senti-cme apavorada, e íoi
então que pensei e,m correr, gritar para
alguém, mas minha vista estava fixa
numa folha branca como a neve, e uma
gota dágua, maior que as outras, fi*
cou vermelhinha como sangue e cor-
reu atrás de mim. Não consegui fugir-
lhe, pois a gota dágua cresceu mais e
mais, e conseguiu molhar meus pes.
Olhei para meus pés descalços e, em vez
de vermelhos, me*us pés ficaram verdes.
Depois, naquela aflição, ouvi outra voz,
mas desta vez uma voz terrível, assus-
tadora até, que me disse, zangada: Se
queres te salvar, agarra-te a mim". Nao
vi nada em minha volta, nem mesmo
o lago azul, de águas-cristalinas. Senti
que estava inteiramente despida, e ten-
tava esconder-me, mas onde? Então a
terra começou a abrir-se e eu fui des-
cendo pelo espaço e minha salvação toi
uma teia de aranha que me ami>a™u,
livrando-me de ir ao fundo. Pensei estar
salva, mas foi quando surgiu em mi-
nha frente, uma aranha parecida com
o sol, e sorriu sarcasticamente para
mim. Sua voz parecia um trovão. JJ;.
bes quem sou? IMeu nome é "Maldita-

Fico toda presa a esta teia e, quando
me surge uma "amiga", eu satisfaz os

meus desejos. Agora vou fritá-la com o

calor do meu corpo. Frito-a, nu
neste mesmo instante. Ah, ah, an,

quei aterrorizada. Não, havia mais w

vação para mim. Senti meu corpo tm

brasa. Eu estava perdida, e já e*w

sendo frita pela aranha gran **«£*;
da eom o sol. Mas a aranha reti. oa

de rainha frente disse-me: Nâo m

nina, você não serve nem par» w»

mundongo. Foge de rainha '»?*}•'..
tfue senão mando-a para o uw
Chorei amargamente, e fugi por gP
rnco que por encanto _•*£?-»&$£ eI_
nha frente, e me vi livre, senu
uma caixa de fósforos do taman

im}a casa, e foi quando ^**J ,m
diu e fui arremessada pelos a

tamanha fôr.a que um dos meu

(CONCLUE NA PAGINA
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Esta seção responderá às pergun-
tas dos leitores sobre assuntos de
cinema. As cartas devem ser envia-
da8 a PERY RIBAS. Redação de
CARIOCA. Praça Mauá, 7. Rio.

ARI JOÃO CARLOS — Porto Alegre
- A filmografia de Maciste, corrèspon-
dente aos filmes do famoso gigante
apresentados no Brasil é a seguinte:
"Cabiria". "Maciste", "Maciste alpino",
«•Maciste policial", "Maciste atleta",
«'Maciste espírita", "A viagem de Ma-
ciste", "Maciste contra a morte", "O

testamento de Maciste", "Maciste ena-
morado", "Maciste t^n férias", "Maciste

salvo das águas", "A desforra de Ma-
ciste", "Aventuras de Maciste", "Ma-

ciste e o forçado", "Maciste noivo" (os
três últimos feitos no cinema alemão),
"Maciste no inferno", "Maciste, ô rei
das montanhas", "O postilhão de Mont
Cenis", "Maciste imperador", e "Amor
selvagem". Entre as películas não exi-
bidas no nosso país figuram: "Maciste
contro lo sceicco", "II Vetturale dei
Moncenisio", "Gli ultimi Zar" e "Giu-
ditta e Oloferne". Nas cinematecas ita-
liana e francesa existem alguns desses
filmes.

LEOPOLDO NETO — Em "Honra
de Veneza": Lionel Barrymore, Werner
Krauss e Lillian Hall Davies. Não foi
da Art, mas da Urânia.

J, p, _ Ri0 _ Em "O rei dos es-
Piões": Kirk Alyn, Jean Dean George
Lewis, John Morton e Eve Whitney. ..

;(FÃ DE S. S. — Rio — Sylvia Sidney:"Ante oh olhos do mundo", "Ruas da
cidade", "Almas cativas", "Confissões
de uma jovem", "Uma tragédia ameri-
cana", "o homem miraculoso", "Quan-
do a mulher se opõe", "Madame But-
terply», "Fiel ao seu amor", "Em má,
companhia", "Princesa por um mês","Achada 

na rua", "Casados por des-
ggto», 

-Com qual dos 2?", "Fúria",
vive-a« uma só vez", "Casamento proí-

W', "Beco sem saída", "Os deserda-*°a'\ "A. tragédia do circo", Sangue sô-bre o sol", "A esperança não morre",Ua mulher ambiciosa", "Receios" e
°a Miseráveis"

Barreto Poeira — Furtado Coelho, Ed-
mundo Lopes — Rui Barbosa, Maria
Albertina — Adelaide Alves, Isa Lobato— Heloisa, Armando Braga — Fernan-
des da Cunha, Sales Ribeiro — Padre
Fiusa, Santos Carvalho — Comendador'
Raposo, Armando Rosas — Dr. Lopes,
Rosalina Loreno — Princesa Isabel, Ma-
noel Pera — Joaquim Nabuco, Raposo
Lopes — Clemente, Jaime Santos — Ma-
chado de Assis. Foi filmado em Por-
tugal (Lisboa-Filme), Randall (Niterói),
Cinedia, "locações", etc.

vN- 
SALES — Rio ~- Em "Castro Al-

vid »r V(mdaval maravilhoso de uma
m ii 1>aul° Mauricio — Castro Alves,maIia Rodrigues — Eugênia Câmara.*

ORESTES — Petropolis — A distri-
buição de "As aventuras de Don Juan"
é a seguinte: Errol Flynn — Don Juan,
Viveca Lindfors — Rainha Margaret,
Robert Douglas — Duque de Lorca, Alan
Hale — Leporello, Romney Brent — Rei
Felipe III, Ann Rutherford — Donna
Elena, Robert Warwick — Conde de
Polan, Jerry Austín — Don Sebastian,
Douglas Kennedy — Don Rodrigo, Jean-
ne Shepherd — Donna Carlota, Mary
Stuart — Catherine, Helen Westcott —
Lady Diana, Fortunio Bonanova — Don
Serafino, Aubrey Mather —J^ord Char-
mers, Una Ó Connor — Du^ma, Ray-
mond Burr — Capitão Alvarez, Tim
Huntley — marido de Catherine, Leon
Belasco — Don de Cordoba, Barbara
Bates — Michaela. Nora Eddington fez
uma "ponta".

FRANCISCO MEDEIROS — Em
"Cristóvão Colombo": Frederic March
— C. Colombo, Florence Eldridge — Rai-
nha Isabel, Francis Lister — Rei Fer-
nando, Felix Aylmer — Padre Perez,
Derek Bond — Diego de Arana, Kath-
leen Ryan — Beatriz de Arana, Linden
Travers — Beatrice de Peraza, Francis
L. Sullivan — Francisco de Bobadilla,
Niall Mac Ginnis — Juan de la Cosa,
Abrahan Soffaer — Luis de Santangél,
James R. Justice — Martin Pinzon, Ri-
chard Aherne •— Vicente Pinzon, Nora
Swinburne — Juana de Torres, Ralph
Truman — Capitão, David Cole — filho
de Colombo, Dennis Vance — Francisco
Pinzon, Edward Rigby — Pedro, Hugh
pryse _- Almoner, Ronald Adam — Ta-
lavera, Guy Le Feuvre —• Almirante,
Lynn Evans '-£ Lopes, J. Stuart Lindsell
Prior.

JOSÉ L. CÂMARA — Niterói — O
mocinho de "Brick Bradford" chama-
sé :Kane Richmond.

NELSON GOMES — Porto Alegre

Em "Liana, a pecadora": Mareia Real,
Bob Stewart, Paulo Datri, Anita Luz,
Hebe Camargo, Antonio Sorrentino, Olga
Teixeira, Nair Belo, I*oly Le Blane, Re-
nato Ferreira, Wanda Cabral e Eunice
Venancio. Do outro filme não tenho no-
tas.

K.C.T. — Aí vão os filmes de Emil;
Jannings apresentados no Brasil: "Ma-
dame Du Barry", "Rosa", "Anna Bo-
leyn", "Danton", " Otelo", " Chacal
amoroso", "Os amores de Faraó", "Pe-
dro, o Grande", "Múmia", "A divina
comédia do amor" (em séries), "Tudo
pelo dinheiro", "Colombina", "Maridos
e amantes", "Figuras de cera", "Quo
Vadis?", "A última gargalhada", "Va-
rieté", "Tartufo", "Fausto", "A filha
dos Faraós", "O anjo azul", "O favorito
dos Deuses", "Tempestade de paixões","Abnegação", "Alma mascarada", "Ilu-
são da mocidade", "Crepúsculo", "Ro-
bert Koch", "A tentação da carne", "A
rua do pecado", "A última ordem",
"Alta traição", "O pecado dos pais" e
"Perfídia".

JEAN ARTHUR'S FAN — Rio —
Antes de responder suas perguntas devo
dizer que por maior "fan" que o leitor
seja da encantadora Jean, não o será
tanto quanto o meu amigo Waldemar
Torres, da Metro... Eis as respostas:
Jean nasceu em Nova Iorque, a 17 de
outubro de 1908. A lista completa dos#
filmes dela é a seguinte: "Sota, cavalo
e rei" (com John Gilbert no início da
carreira dele, como "astro", na Fox),
o seriado da Pathé N. Y. "The Stili
Face" (que não sei se foi exibido no
Brasil), "O bate-bola do amor", "O

drama de uma noite", "O misterioso
Dr. Fu Manchu", "A casado crime",
"Uma pequena das minhas", "O pecado
dos pais", "Águias modernas", "Escada
de areia", "O ressuscitado", "Caminhos
da sorte", "No caminho do céu', "O
santo marido", "Ò galante Mr. Deeds",
"Madame Mistério", "Jornadas herói-

nunca pecou","Se fosses co-
mo sonhei...", "Garota de sorte", "A
história começou à noite", "Aventura
em Nova Iorque", "Mais do que secre-
tária", "Do mundo nada se leva", "A
mulher faz o homem", "Maridos em
profusão", "Arrisca-te, mulher!'*, "Pa-

raíso infernal". "O diabo e a mulher",
"E a vida continua", "Original, peca-
do", "Duas vezes lua de mel", "A ama-

e .

.»»cas", "O homem que"Sentimento e justiça",
»

zona "de Tucson". "A... mundana"
"Shane", seu filme mais recente.

IH
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Do MEU CANTINHO...
PARA O SEU LAR

MARIA CLARA
Os vestidos de "shantung' lavam-se

como quaisquer outros com água e sa-
bão, tendo o cuidado de passá-los quan-
do estiveeem completamente secos e com
ferro bem quente.

Os garfos só começaram a ser usados
no século XVII e desse tempo datam
também as facas de ponta arredonda-
das. Foi Richelíeu quem lançou a moda
dessas facas de mesa.

A verdadeira pátria do crisantemo,
essa linda flor que todos julgam de ori-
gem japonesa, é a China. O crisantemo
foi introduzido na Europa em 1789 por
um francês chamado Blancard.

A Aspirina, o conhecido medicamento,
foi descoberta do alemão Dreser, em
1899, depois de alguns anos de paciente
pesquisa.

O cheiro do fumo no interior de uma
casa desaparece facilmente quando se
queimam algumas cascas secas de la-
ranja.

O inventor do piano foi o italiano Cri-
segui. Foi êle o primeiro que por meio
de um sistema de martelos, transformou
a velha Espinêta (instrumento que an-
tecedeu ao Cravo) no piano moderno.
Essa invenção data do ano de 1710.

Noa vestidos das senhoras nobres da
Coréia, não há nenhuma costura, todas
as peças do vestuário são confecciona-
das de pedaços de tecidos colados uns
aos outros.

A simplicidade torna as pessoas feli-
zes. E' necessário que o seu tempera-
mento se adapte às coisas simples.

Não estrague o algodão. Compre uma
caixa especial de matéria plástica e pen-
dure-a na parede. Assim tirará cada vez
exatamente á quantidade de algodão que
precisa.

Nas Filipinas são faladas cerca de S7
idiomas e dialetos nativos, sendo o prm-
cipal o denominado Tagalog, o qual se-
gundo tudo leva a crer, será o futuro

#4_Uoma nacional da jovem República.
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Maria Celeste Ribeiro Barroso
CANJA

J Depois de .impa uma 
^^^^^t^^- -T5_

uma colher de 
^«"E&^S-SrSSíòòi sal e junte-se tomates e cheiro,

escurecer. Cuhra-se .""a * *£«£££ 
entâo coa.se 0 ca,do. Tira-se os osso.

C0Iin^laa_a?nlaecorte-se eTa^m pedaços pequenos. No caldo deite-se 1/2

VATAPÁ A BAIANA 1

. 1/9 , ,p e-arouna, 1 k de camarões frescos, 2 cocos ralados, 1 xícara de
1 1/2 k de garoupa, ±k <ae - 

cos torrados e socados, 2 co-
amendoim torrado ^_^^^^^á^^£_S unte-se algumas pimentas
lheres de azeite fe *""_j£ semá^Tnuma panela coberta. Tire-se as las-
malaguetas socadas, fPÇ^Jh*W reaerve-Be Junto com os camarões frescos,
cas do peixe sem pele e espinhas e 

f 
«8^l"gn™ 

1° >coa.se e junte-SÔ os
Leve-se ao fogo o ^^^^^JS" Fe^ve-se um louco junte-se o molho
camarões secos e o amendoi» ^dÇ_í?í!?~ e leve-se ao fogo, engrossando
do peixe e passa-se tudo pela peneira. »«glSi'7^ c|c'0. DBeve f,cal

^consUtdncilTumc tme _&£ Fortãofogo. Vnte-se o azeite dendê. De.

peje-se8num prato grande e serVse com tijelinhas de angu de maizena.

BIFES DE FÍGADO

n*nni- de tirar toda pele que envolve o fígado que já deve estar cortado

em Sles bem finos, põe^e hlgua e depois tire-se, põe-se sal e írite-se em azeite
com um pouco de banha. No molho que ficar na frigideira, junte-se tomates,
massa de tomate? cebotó, cheiro, rodelas de pimentões, e algumas gotas de limão.
Deixe-se ferver e deite-se em cima do bife.

OVOS COM QUEIJO

6 ovos, batem-se as claras, misture-se as gemas, junte-se uma colher de
. farinha de trigo, uma colher de manteiga derretida e sal. Coloque-se no fundo

do prato que vai ao forno fatias de pão bem untadas de manteiga e por ama
fatias de queijo de minas. Despeje-se por cima a massa que foi preparaoa e

põe-se para assar no forno.

GRÃOS DE BICO

500 gr de grãos de bico, 150 gr de pinhões, 1 cebola grande, 1 ramo JJMaU^
1 colher de massa de tomates, um pouco de açafrao em rama, sal, P™nta.-|
noz moscada ralada e manteiga. Depois de haver posto de molho ?n *Em!nS
bico, desde a véspera, coze-se este cereal e escore-se, como se '" °°™"*e™£
Coloque-se os grãos de bico e os pinhões numa c&çarola Faz-se a parte um im

Iho Fique-se l cebola e asalsa, e adicione-se à estas na mesma caçarolawn»
abundante colherada de massa de tomates e faz-se esquentar com mmawj
esta composição, sem deixar que a cebola tome côr. Adicionemos agora a rag.

ma preparação o açafrão, o sal, a pimenta e a noz moscada. Em segmda oei

se neste molho um pouco de água. que serviu para cozer os grãos de bico. i *
se a caçarola, e deixe-se a preparação cozer durante uma meia nora, mm
menos.

CREME DE BAUNILHA . ^
Batem-se 2 gemas com 1 colher de sopa de farinha e um P^ode leit e a 

^
formar uma pasta líquida e bem homogênea. SepartóamOTte junta ™ 

^
colheres de açúcar a meio litro de leite. Incorpore-se esta mistura a^comi ^
de ovos e adicione-se ao conjunto uma colherinha de esscnsia de baunun^^^
loque-se a composição ao fogo e removendo-a coçat-^tementc, xaça de
até que o creme se haja espessado convenientemente e não retenna y *» ^^
farinha. Retire-se então a preparação do fogo e quando esteja quase in»,
em taças de pé, deixando-se esfriar completamente.

PUDIM DE RAINHA .
2 xícaras de miolo de pão, 2 xícaras de leite fervendo, 2 jvos Ji^1^08'retida,

mas, 9 colheres de açúcar, sal, vanelina, 1/4 de xícara de ^f^fvendo. £$ate"
geléia de morango, 2 claras batidas. Mistura-se o pao com o leite ierv ? . Q
se os dois ovos e as duas gemas e adicione 5 colheres de »°I» JVL derre-
sal, misture-se bem. Junte a misture do pão e o leite, Ponha * mj;n 

£ |gSar em
tida e bata-se bem. Despeje-se em 8 forminhas pequenas e «ve-TO dim uma
banho-maria até endurecer. Retire-se do fogo, passe-se «obre caaai com ag
camada de geléia de morango e cobre-se por cima com »fJe"Ç*_ lZ 

merengue.
„ 2 claras restantes e 4 colheres de açúcar. Leve-se ao fogo até tostar

Çizfe/accfc
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A 
higiene da pele requer uma limpeza
perfeita. Começaremos a sugerir,

hoje, em novos segredos que o uso do
sabonete é prejudicial à pele do rosto.

0 sabonete, sobretudo para as peles
ressequidas e envelhecidas, não faz bem.
B' que esta estando sempre exposta, é
mais sensível que a do corpo, daí re-
querer um produto suave.

Ora, tendo a pele do rosto reações
ácidas e gordurosas, e que constituem
uma proteção contra os micróbios que
vêm, sendo o sabonete alcalino, destrói
essa proteção e provoca um endureci-
mento.

A pele endurecida, quando gordurosa
exige um trabalho maior das gl^n-
dulas sebáceas, daí resultar mais tar.de
a hipertrofia das mesmas, e como con-
seqüência uma granulação sebácea, du-
ra, pontos pretos, exagerada dilatação
dos poros o que dificilmente é corri-
gível. No caso da pele seca, esse endu-
recimento causado pelo sabonete, pro-voca a atrofia das glândulas sebáceas" e
como conseqüência, rugas finas e falta
de elasticidade.

Nas peles normais, esses distúrbios
podem não ser imediatos, ma com o
uso constante do sabonete, fatalmente
se dará a atrofia ou hipertrofia das
glândulas, segundo a tendência da pelee as suas respectivas conseqüências.

A conclusão, todavia, a que podemoschegar, é que o melhor sabonete, o maisfino, nem por isso deixará de ser, tam-
m, o mais perigoso inimigo da be-leza facial.

A delicadeza da pele do rosto é tal
jue sua conservação, tanto quanto seumelhoramento não 3 exigem "cuidados
eementares", como também "cuidados
requintados".

Logo, os principais recursos que amulher dispõe para conservar a suamocidade é limpar, tonificar, nutrir eProteger a pele.Limpar com um creme apropriado à
S,?a ,de sua cutis> tonificar com umpauto leve, ligeiramente adstringente,

m LC?-m lim creme mais pesado, rico
ÍVnfS ma ou hormônios remocantes. e
joieger, antes de fazer a maquilagem,
elL a base- a fim de livrá-la das in-'«penes do tempo: vento, sol e poeira.
upo de arroz beneficia as peles gor-
S TTmaS nâ° é mUÍt0 ÚtÜ àS PeleS
lia l cV,?a. leve camada uma vez por*m**L!ente* Mas' se você tiver úe~
h nn? ** emPoar-se mais de uma
lha mm * preste a atenção. Não po-
)re as niAUma camada cie pó umas sô-

limnwS ' passe antes um creme
ave um rv! t>etlre-° com papel atraente
n3%ie p {J-° rosto com água fresca,
^a de n? ° P°nha uma nova ca-
Ue acumiS/ ?e. rouge- Nâ0 esqueça
uil&gem iml1 /árias camadas de ma-eitl e que oP e que os P°ros se dila-
?osseira %a:aparencia da cutis se tornel0s* cie" <Sa uma? mulher elegante eerve> semS encantos pessoais. Con-Êlra iiDiSi! que Possível, na sua car-ssegure o*í?0 de creme de limpeza elaquilagem ri Uma Perfeita e radiosa«urante várias horas do dia.

—o—
Use um creme nutritivo, a fim de ati-

var a circulação do rosto e do pescoço.Deite-se por uns vinte minutos cóm
os pés num móvel mais alto que a ca-
beca, e com o rosto untado.

Depois, passe o tônico, batendo leve-
mente com a ponta dos dedos, em sen-
tido ascendente.

O que convém a mulher para prolon-
gy,r a mocidade: dormir oito horas,
cultivar o bom humor, cuidar da ^ele,
limpando-a, * tonificando e nutrindo-a,
observar a alimentação a fim de não
ingerir coisas nocivas à saúde fazer extiv
eícios diariamente. Contribui bastante
para a beleza da pele as massagens,
feitas com o auxílio de cremes nutritivos
as fricções no corpo com água de colo-
nia por intermédio da luva de crina, o
repouso, ou melhor, a sesta após o ai-
moço. Procure descansar, não só fi-
sicamente como espiritualmente a fim
de possuir uni rosto tranqüilo, fisio-
nomia repousada, e olhos brilhantes.

Se você tiver pele oleosa há um re-
curso extremamente simples de trata-
Ia mesmo em sua própria casa. E
o uso da máscara adstringente. Esma-
gue duas bananas pratas até obter um
creme, pingue 20 gotas de limão e pas-
se sobre o rosto e pescoço, eobrindo-os
completamente com uma camada gros-
sa, deixe passar vinte minutos e retire
com água morna e um bom sabonete.
Não convém deixar exceder o prazo de
vinte minutos pois pode irritar a pele.
Esta máscara é excelente para poros
dilatados. x
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Em breve tempo (só 6 minutos diários)
com aparelhos patenteados, garantidos
USA de terapia orto- mecânica. Sur-
prendentes rçsultados em qualquer ida-
de e parte do corpo desejada. Referen-

cias médicas. Máximo sigilo.
CATALOGO ilustrado GRÁTIS

Quando'o busto for insuficiente ou sem
firmeza, use BÉL-HORMON n.° 1; e quan-do for ao contrário, demasiadamente vo-
lumoso, use BÉL-HORMON nA 2.
BÉL-HORMON, à base de hormônios, é
um preparado modernissimo, eficiente, de
aplicação local e resultados imediatos.
Adquira-o nas farmácias e drogarias ou

pelo Correio.
B ÉL-HORMON

-rv Distribuidores para todo ^o Brasil
— Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda.

Rua da Carioca, 33 — Rio de Janeiro

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltdâ.
— Queiram enviar-me pelo Reembolso
Postal um vidro de "BÉL-HORMON"
n.<> .....
WME•RUAí...'

.A.jSj

N.°. í'/,yCIDADE  ESTADO. M

Proço para todo o Brasil CrS 50.00

PELOS SUPÉRFLUOS/
fv' V - /A* »J0 ft^Wtif%amo Win&SBkm
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E ^inação R A Dl CAL dos pêlos do
ROSTO e CORPO com o novoBalsa-'
mo •gipc,o"PELEX-PAT" Destruição
garantida • permanente deTODOS
OS PELOS COM SUAS RAÍZES
EVITANDO O RECRESÇIMENTO.

INOFENSIVO e INODORO
Novidade absoluta para o Brasil

Remetemos opuscolo GRATIS pedidos a
FARMÁCIA CLIVIEROC. Postal 9229 S.Paulo

c, Esoinhasravos e cspmi
Tratamento definitivo dos cravos,
espinhas e seborréia. — Extração
radical o sem marca dos pelos v do

rosto, verrugas e sinais
Dr. Pires

{Prát.hosp. Berlim, Paris, Viena, N. York)
Rua México, SI -15.° — Rio de Janeiro

a* »

Peça informações sem compromisso'Nome "+i

|Rua > •.., '/$•*'/%.
fCidade ......... Estado
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A RADIO NACIONAL..,
(CONCLUSÃO DA PÁGIMA »)

^lecionado quadro de !«*«*«*• »£
me» oomo os de Marte.Santo»,^Pauto
Leblon, Leonardo de Castro, Ho tor Ca
rilo, Jo»é Carreto, José "«jt^Jg*
ta Campo». Helena Silveira, Amador
Galv&o, Jerõnimo Monteiro, Odair Mar-
S»e»ato Macedo, JUcina ^Toledo,
mW» Doaato. Pedro Anislo KM «,
Bv&ngelina Maldonado, Ricardo_ Mace
iTffaueto Maoedo. Pedro Geraldo Co»-
ta, Marcos Ney. Temos agora os loc«to-
res que são Braulio Madeira, Hélcio de
go Ja, Odilon Araújo. Heli Ugarta. Vir-
giaia de Morais, Talula Mb#o, José
Russo Renato Duarte, Wilson Brasil,
Tito Fleury, Hélio de Alencar, Mário de
Morais, Pedro Costa, Tácito Monteiro,
Faria Cury, Fausto Macedo, Renato Ma-
cedo, Homero Macedo, Zandoc Rafael,
Devemos ainda uma referência aos con-
juntos vocais Trio Marabá, Trio Itapua,
Irmãos Peixoto, Betinho e aeu conjun-
to de ritmos. Rago e seu regional cone-
tituem também um apreciado conjunto
orquestral. . .¦¦¦ ,

No que se refere ao radio-teatro, aa-
mos a seguir uma relação dos atores e
atrizes que constituem o seu "east :

Borges de Barros, Carlos Machado,
Carlos Miéle, Daniel Asevedo, Daniel
Guimarães, Farid Riskallah, Gerson
Luis, Hélio de Alencar, Homem de Melo,
Leonardo de Castro, Luiz Fini, Manoel
Inocêneio, NhÔ Zé» Manoel de Nobrega,
Odair MarRano, Odilon Araújo, Nestor
Franco, Badico, Osmano Cardoso, Paulo
Massenet, Paulo Sogayer, Píinio Camar-
«o Regis Cardoso, Renan Alves, Rogé-
rio Marcico, Samir Amaral, Tito Fleury,
Waidir Guedes, Walter Ribeiro dos San-
tos, Nelson Guedes, Alcina de Toledo,
Darcy de Andrade, Elvira Samara,
Evangelina Maldonado, Helena Samara,
Isaura Marques, Leda Fortes, Lia Tere-
sinha, Lourdes Bocha, Magaly ganches,.
Maria Helena, Maria Teresa, Marisa
Martins, Meiba de Castro, Olga Navarro,
Raquel Martins, Regina Macedo, Tânia
Castilho, Tilde Serato, Vera Nunes «

?Virgínia Romero,
Antes de terminar desejamos fazer

uma referência ao fato de grande signi-
íicaçâo que é o intercâmbio artistico
inaugurado pela Nacional de Sâo Paulo
entre o rádio bandeirante e o rádio ca-
rioca. Mercê desse intercâmbio os ouviu-
tes da PRG-0 estão podendo ouvir dire-
tamente de seus estúdios os grandes
cartazes da PRE-8. Assim, cantam dia-
riamente em Sâo Paulo, dois, três ele-
mentoe da Nacional carioca Por outro
lado, figuras do rádio paulista se pro-

jetam no rádio do Rio de Janeiro, can-
tando na Rádio Nacional desta capital,

A obra artística, recreativa, iuíormatl-
va e cultural realizada pelas duas emis-
soras da Nacional corresponde, em rea-
lldade, à sua condição de primeira emis-
8ora do Brasil.

DUAS HORAS ANTES...

(CONCLUSÃO DA PÁGINA 17)

Mas ainda não estou pronta. Ago-
ra é que vou tirar a roupa do armário.

Esplêndido flagrante.
Marlene estava vencida. O fotógrafo

entrou e bateu a primeira chapa: Marte-
ne com os cabides na mão e o vestido
de noiva pendurado.Bem, agora, vá embora. Tome um
cafezinho na sala. Espere por mim ia
fora. _' .

O fotógrafo saiu e ficou esperando.
Mas de vez em quando batia na porta:

Como é? Essa noiva vem ou não
Vem JT ml

Quando Marlene acabou de vestir a
sua maravilhosa "toilette" azul celeste,
a reportagem de CARIOCA voltou à car-
ga.—- Mais um instantâneo.

Está bem. Que é que eu posso fa-
sser ?

O fotógrafo entrou e bateu outra cha-
pa, quando a costureira ajeitava o ves-
tido da noiva. Depois, Marlene começou
a abotoar o cinto. Outro "flash" ilumi-
nou o quarto»

E foi assim que conseguimos realizar
a reportagem que hoje publicamos em
complemento ao amplo noticiário que a
CARIOCA já apresentou aos seus leito-
res sobre o grande acontecimento' social,
popular, artistico e radiofônico que foi
o enlace matrimonial da querida "ve-
dette" com o galã Luiz Delfino.

MONA FREEMAN...
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(CONCLUSÃO DA PAGINA 24)
preferido O. Henry. No teatro, dá pre
ferôncia ao gênero musical, apreciando,
não sô os clássicos, como também Bing
Crosby e Frank Slnatra, Laurence 011
vier, Vivien Lelgh, Alfred Lunt, Lynn
Fontaine e Gertrude Law rence estão
entre os seus preferidos.

A carreira da jovem "estrela" come-
çou quando ela servia de modelo para
uma casa de trajes juvenis, Teve uma
fotografia sua publicada na capa de
uma revista, chamando a atenção do
produtor Howard Hughes, que logo a
contratou, sem mesmo a conhecer pes-
soalmente. Foi isso em 1940, e dois anos
se passaram sem que Mona visse seu
patrão e sem que lhe dessem trabalho,
continuando pois a servir de modelo...
e a receber o seu ordenado como artis-
ta-.. Aliás, até'hoje, se pode ver seu
retrato em anúncios de dentifrícios,..

Três anos depois, isto é, em 1943, a
Paramount necessitou de uma garota
para o papel de irmã de Barbara Stan-
wyck em "Pacto de Sangue", em que
trabalhavam também Edward G. Ro-
binson e Fred MacMurray. William
Meiklejohn, diretor de elenco, lembrou-
se de Mona, cujo retrato arquivara. Mas
as coisas não correram bem: os "tests"
de Mona davam-lhe a impressão de uma
menina de 12 anos e ela foi então aubs-
tituida. Um pouco desalentada a jovem
iniciou um curso dramático com William
Russell O resultado foi um pequenino

0 72 ti

papel, ao lado de Ray Mllland e Bar-
bnra Britton, em "Um Lírio na Crua"
»ste foi o ponto de partida de Mona
Freeman para a sua carreira cinema-
tográfica! Filmes e mais filmes, papéis
e mais papéis surgiram, uns apôs outros
enquanto o seu "cartaz" ia subindo ca-
da vez mais. Seus últimos e mais des-
tacados papéis foram em "Mosquetel-
ros do Mal", com Macdonald Carey, "a
Marca Rubra", com Alan Ladd, e, final-
mente, nesse celulóide que ai vem, no
qual ela aparece ao lado de Joan Fon-
taine e John Lund, "A Mulher que Não
Pecou" (Darling, How Could You),

Mona Freeman bem merece o sucesso
que ultimamente vem obtendo, E* uma
pequena bonita, uma artista sincera e
de talento.

7." ARTE
(CONCLUSÃO DA PAGINA 57)

dia deixar de ser, Sadi, uma sensibili-
dade aberta aos grandes horizontes do
sentimento, tem sido um dos responsa*
veis lúcidos da divulgação da poesia
em nossa terra. Declamador excelente,
tem, através do rádio, com programas
de poesia, espalhado beleza e sonho pe-
Io tempo afora. Como ninguém ignora,
as emissoras brasileiras não aplaudem
esse tipo de iniciativa, pois consideram
nada comerciais e da poucos ouvintes,
E' claro que incidem nesse duplo erro
de visão, como Sadi Cabral tem prova*
do cabalmente, com os seus vitorioso»
programas de poesia, ouvidos por milha-
res de amantes da grande arte de Or-
feu. Há tempos idos, no Ministério àa
Educação, Sadi cumpriu um programa
de poesia ás cinco e meia da tarde, com
grande sucesso. Agora, através da Rá-
dio Globo, o incansável Sadi está deli-
ciando seus admiradores e da poesia
com a sua "Casa da Poesia", às segun-
das e quartas-feiras, no cômodo horário
de onze e meia da noite. E* mais uma
iniciativa valorosa de Sadi Cabral e mais
um triunfo que êle adiciona à sua car-
reira de herói de sonhos, plantado em
realidades autênticas. Bravo, Sadi Ca-
oral!

"Testemunha «te vista"
(Eyes witneas) — Eagle Lion ~- U, C.
B, — Direção de Robert Montgomery

— Lançado no Rex

Robert Montgomery sempre despeja
tou minha admiração. Ator de üm
dono de uma simpatia cativante, foi «¦
ponsável pelo suçesos de alguns filmes
da Metro. Entretanto, de meia dW
de anos para cá, Robert MontgMg
resolveu ser diretor de suas pgfgp
fitas e, com «A dama do iigo",4|^
cio ao afogametno de sua *»W5
personalidade. Mesmo a despeito a
pretensas inovações com que tenha co
corrido a essa nova fase de. sua _c*
reira, o diretor Montgomery «*¦ ^aquém do excelente ator MP?*W m
Positivamente, ele nfto tem *kw
como orientador de peHculas, po*¦
mela dúzia de «tentativa.» deixou
bastante evidenciado. Ago», nes»
rodada na Inglaterra, wontgomW *
uma vez confirma sua ^»^p0^mo diretor. «Testemunha J«JJB0 yl<
ve para revelar Patrícia Wayne. ¥
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terano Leslie Banks comparece brita-
nicamente. Como nota intelectual da
fita, registramos que um homem deixa
de ser condenado à forca por causa de
uma coletânea de poemas de D. H.
Lawrence. De resto, é uma fita muito
cansativa.

"Quando fala o coração"'
(Spellbound) -— Selznick — U. C. B.

— Direção de Alired Hitchcock — Lan-
çado em reprise na linha do São Luiz

Ingrid Bergman voltou. Eu também
voltei para Ingrid Bergman, Fui revê-
Ia com olhos de ontem. Ingrid Bergman,
que beleza!

Post-Scríptum
Bilhete para Dirceu Mattos (Rio)

í n i
Obrigado pelas suas palavras. Nestaaltura, creio que você já terminou suapeça teatral, e fico esperando que meremeta. Quanto às suas pretensões, sâolouváveis. Escreva-me quando quiser.E caso seja do seu desejo, pode procu-rar-me para melhor conversarmos.

*
. 

¦ - |

Bilhete para Oswaldo Gonzalez(Santos) '
¦ 

-

*
Excepcionalmente uma carta ficasem resposta. "Posso demorar em res-

ponder, mas sotIH dos que pensam quetoda carta justifica uma resposta. Às
vezes custo muito no responder, mas,
com um pouco de paciência, tudo tem
seu dia. O seu pedido será atendido,
pois vou verificar os números e datas
para lhe remeter, em breve. Obrigado
e até outro dia.

Bilhete para Itamara (Curitiba)

Mais uma vez agradeço suas amá-
veis expressões. Vou remeter para você
meu endereço. "Menino ou Anjo" ainda
demora a sair, de um a dois meses. Va-
mos ver o que se pode fazer no sentido
do seu sonho. Conte sempre com a mi-
nha amizade.
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RECITAL DE PIANO
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Sífjullui "o auditório da referida associação, um recital de piano. Iza Maria,
SE» llK Ptontata e pro cssora Nicia Roubaud apresentou ntWM»»,
S flores; Bach, Mozart, Beethoven, Sehubert, Chopin, Octavio Mawl, Bela

mock Rftchmanlnoff tiveram uma inérprete muito fina e inteligente. Ape-
itt í«.«ui pouca^ idade Iza M^ria já 4 possuidora de ótimos recursos e em sua

SÇjujAo revelou posíSir aualidades que a tornarão capaz de vencer com ga-'««li» e difliu cSa de pianista. Foi multo aplaudida pela platéia, que lo-
m ° recinto.

O interessante menino Olimplo José, fi*
lho do casal Daniel Rêgo-Eurídice C. Hé-
go, que no dia 1." de julho completou

8 anos

TORNE SEU BUSTO
AIS FIRME
AIS J O V E

"~^^^k- l^^^R. SÉflBfl mmmmmt

mm. iB ^^^ JÊm

Restaura em poucas semanas os bus-
tos caldos, flácidos e sem plástica, Vm
prodifio de eficiência comprovada à mato
de 50 anos em famosos institutos de beleza
Nas drogarias, farmácias e perfumaria*

m

¦
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RAVEL DENTRO DA... ,OS TEATROS D^MEIfL-..
(Conclusão da página 37)

:no. Colocando em ação a idéia, contou
ílogo com o apoio da primeira bailari-
na exótica, senhora Elba Ross, e, pos-
teriormente, das primeiras bailarinas
Blanche Mur, clássica, e Lina de Luca,
(exótica. Os demais elementos que com-
põem o grupo sáo: Cario de Luca, Jorge
Lezica, Juan Carlos Lugones, Alba Sin-
tdair e Helena Pontain.

O nome de batismo da "troupe" foi
encontrado sem maiores dificuldades,

[aproveitando-se o apelido do seu dire-'tor Oswaldo, aue é Valdo.

SATISFEITOS NO RIO
A fim- de levar avante o intento de

trazer para conhecimento dos leitores
de CARIOCA alguma coisa sugestiva a
respeito do "Valdo Ballet", que vem
animando as noitadas boêmias da ei-
dade, fomos procurar seus componen-
tes durante um ensaio e com eles con-
versamos por algum tempo. Falaram de
suas atividades passadas e dos planos
para o futuro.

ET pensamento rdo seu diretor encetar
uma excursão por alguns Estados do
Brasil, principiando' por Sáo Paulo e
indo depois à Bahia e Pernambuco.

Todos os elementos do Valdo Ballet
estão satisfeitos e gostando muito do
Rio, sendo que Elba Ross nos confes-
sou que pretende mesmo ficar residindo
aqui, dirigindo uma escola de baila-
dos clássicos e modernos.

A linda e exótica Lina de Luca, bem
como seu irmão, Cario de Luca, estão
encantados com o Rio e, segundo cons-

í ta, se conseguirem bons contratos aqui,
permanecerão por maior tempo fdeli-
ciando o nosso público com suas extraor-
dinárias habilidades.

RAVEL A MEIA-NOITE
Além da "boite" do Posto Dois, onde

os "habitues" fremem com Ravel, dan-
çado através de seu conhecido "Bolero",
à Meia-Noite, o "Valdo Ballet" aparece
em um de nossos teatros e brevemente
estará na televisão, podendo ser então
apreciado por todos os admiradores da
arte do bailado.

Dentre os números de grande agra-
do da companhia, tanto exóticos, como
caricatos ou clássicos, estão situados os
bailados estilizados "Bolero", de Ravel,"Tempos Modernos", "Banho de Mar
Outrora", "Marrocos", "Rumba", "Mam-
bo", "Jazz" e tantos outros de agra-
do e êxito, que o carioca terá ensejo de
ver no teatro, mais ao seu alcance que
nos clubes noturnos.

ÉÉÉir
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ESTOLA — BOLEROS
— FABRICAÇÃO PRO-

PEIA
PREÇOS DE

RECLAME
Cr$ 350,00 — 400,00, até

650,00
Casacos de pluma, Lon-
tra, Pitigris e outras
qualidades. Peles impor-
tadas da França e da In-

glaterra
AV. 18 DE MAIO, 28 — 19.* — SALAS

1.903 e 1.915 — TEL. 32-0305
ED. DARKE, PRÓXIMO AO

LAKGO DA CARIOCA
'***&,

Ser'-

(Conclusão da páglnA 43)
rem passados por todos òs batizados
como os que realmente se submetem os
complicados quadros das revistas!! com-
pletas de nossos teatros especializados.
Não, o teatro das "boitesM exigq de-
masiadamente. Há que apresentar um
elenco esmerado, destacando4se um | com-
pleto e interessante cômico: umj con-
junto de "girls" capaz de ^eixar i j todos
os presentes de "queixo caldo" e, por
cima de tudo, a seqüência de técnicos,
por isso que vamos encontrar um ou
mais coreógrafos, diretor de cenaJ con-
tra-regra, responsável pelo :guard>-rou-
pa e responsável pela luz e som. Isso,
sem contar com o maestro.

Por que as "boites" podem ser; con-
sideradas como um teatro especializado
para depois de meia-noite? Simpies-
mente porque apresentam | ao público
comprovados valores da: cena brasileira.
Não há improvisações. Realmente jò pú-
blico tem, ali, diante dos olhos, fjestre-'ias" nacionais ou estrangeiras (e| mui-
tas vezes são cartazes de fama jinter-
nacional), e um grande núinero ^e va-
riedades, etc.

No momento uma da? nossas princi-
pais "boites" apresenta aoj público ca-
rioca um mimoso "show". i Trata-se da
peça intitulada "Este mundo é uma
bola", de autoria de Fernando liobo e
Paulo Soledade. O enredo está no pro-
grama e é coisa muito simples çmboranotavelmente aproveitada. Um na^io zar-
pa do Havre e traz para: o Brasil um gru-
po de "girls" especialistas em Can-can.
Viajam ainda, no mesmo barco, um
comandante, amigo doí deus- Baco, uma
madame nortista, um clandestino e um"errado". O navio faz algumas! para-
gens, em determinados portos, chegan-
do por fim ao Brasil. Somente isso, re-
presentado por artistas tais como: Wel-
lington Botelho, Nancy Wanderley, An-
tonio Maria, Edson Lopes, Diamantina
Gomes, Armando Nascinjiento || Carlos
Carrie, Idelfonso Norat e |!os bailarinos
Eva Lanthos, Laura Mpuret, Carwó, Ju-
lio Fafry e Valentin,|' va|e po^ espe-
táculo de classe. Eis o que se pode cha-
mar de um formidável elenco

E as coisas não param por aqui. Há
que mencionar os nomes de j Juliana
Yanakieva, coreógrafa; Bil|i Alexandres-
ky, maestro; Josefh Kell^r, diretor de
cena, e outros valores ainda.

Maurício Lanthos, qife é|io diretor ge-
rai da "boite", é un} hqmem ||que de
há muito se dedica aos assuntos tea-
trais, razão porque os pequenos e es-
merados espetáculos qjie surgem depois
da meia-noite trazem a mesma rubrica
dos trabalhos de arte1 exibidos ;nas re-
vistas fantasias, podendo-se me^mo di-
zer que os "shows" encenados naquele
ambiente dé divertimento misto, não são:"temperados" côm "escabrosidacles", e
toda e qualquer malícia poderty servir
para menores de dezoito ano^. Mas;
coisa interessante, nas "boites" 

| só po-
dem entrar maiores. Daí concluirmos
que as peças encenadas em certas "boi--
tes" poderiam ser transportadas para os
teatros de revistas, naturalmente conj
um recurso de ampliação.: E, sobretudo]
esse divertimento que recebeu o título
de "Este mundo é uma bola". pB' uma
revista em miniatura.
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/Nossa]função è a dè fazer crônicas
para teatros è 'aqui estamos para dto
alguma ioisa de [teatro, úma vez que,imbora |assistindo a ura Vshow", fiCu..ios plenamente satisfeitos! com os tra--alhos feramente teatrais! de Welimg.
ton Botejho, Narcy Wanderley, Arman-
do Nascnnento, íadson l^opes e a baila-
rina Eva! Lanthoè, que já estamos ha-
bituadosíja aplaudir nas peças-fantaslaM, grande montagem, rememorando as
direções! de Chia^ca de Garcia, ao apre-
sentar sup magnilficas revistas na praça
Tiradenies,' Se na jverdadei nos f Utám teatros, e
Justo qufelse conclua que en> "boites" as-
sim há um certohprolongamento da a.uo
j_e representar, E tudo com montagem

Srimorosa, 
texto ide qualidade e artistas

e primeira linha. Tudo está no espee-
|;ador esperar que! o relógio bata as doze
pancadas! que a^ijmciam os| doces ou os
tenebrosok mistérios da meia-noite.,,.

POESIA, AMOR E MORTE
(Continuação da

Oh! nunca à virgem flor
fcorvi o imel das longas

Meu Deusl

ÍVivi na i solidão
!S no orgulho embucei

Senti a
Se acorda o triè

vida uni

página 53)
das faces belas
despedidas...

ninguém me amov

odeio o mundo
meu rosto pálido

tíomo um astro na treva
lupankr imundo —

te prafanado, esquálido,
A morte fria o leva...

(Conclusão da

ção, -falando, sentisse
próprias palpitaições e

DALVA DE OLIVEIRA.,.
página 27)

E' cqmq se pretendêssemos que o eora
mais que as suas
angústias.

Com já palavra Dalva de Oliveira:"Em; toda minha "gira? pelas capitais
européms, tenho encoitrajdo muito pú-"" * "-' o 

|risei, uma vez,
sucesso não é só

e, com
e meu

blico brasileiro,
na Espanha. ésY
meu —} é de todo o Brasil P°r cuja mú-
sica e | ritmos tenho ijutado tanto neste
velho cpntinent^.,,

"Você não
satisfações que
países [tão longe
querido Brasil^

imagina jos aplausos e
venho alcançando «esses
e tão diferentes do meu

VALEU

Uma; jpergunta uu» i*t
—- y4leu a pena esta

seu tej^o e suaf fotos?

A pr<

PENA

aos líitòres?
reportagem, com

!

; A pjevidênciJ do jornalista ?y*y»M?
. destino! permitiram <bei cmiüxL\*

desse Iqferecer kss» re )or^agem tão opu
tuna aião inteftssante. Vejam vocês que,
até a^dra, gua#amos, avaramente, as
tos que! a ilustíam, fetos; inéditas e que.
marcam três mbmentoa dí> vida de Doiv
sua f4sTta de ániversá-io, em 5 de m
de ml sua participação no iv *
Junino do Rádío" e ma ^ifàaV^
Europa- Três momentos' vividos no o

os m repeti*] em 1152. Confiam»',4em 19fy), repetr|á o momento da v»jj
para os, Estados Unid<»s.
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SOUVENIR DE...
(Conclusão da Página 52)1

«alada — 200 francos; unia torta de fmitn* um.*K -- 60 francos; meia garrafa de v K* _T ^ £gW„ s,rvico, um jantar em Monlmartr^bd™ 03 dois míl frknco™
Estamos visitando Montmartrc de dta « *_a„ w\

clar os espetáculos noturnos de seus teatros P^_£?dT°Sm?pr^zinha convida-me a assistir um ensaio, no céiS «t ' íhefe" üns»10- «sta é a última recordação de Montmartre 
" "7»"*h«i^

<I„ Ia Gnlctto" - uma cosa de cspet&ío, ISSirtA? M°."in d* fee.mia' *>s Plntora». dos artistas"^"wdTiespreocípada
nl« original de um moinho. Entramos e anKw^ na l°F" £*ta a Montmartre cantada em todas as imiteii da™£d_Vnumero de dança entre dois apaches, fi t&XeríeSí\^m ¥° **i**moB a Praça de Tertre?™ sinto S™ vontade hn£?satopressSo que os dois bailarinos transmitem tm'sua M & ,er,UmHm Pintora- Pa™ ««r nu^V^o - com aTtin-
^ 

o,, me recordo, sem querer, de uma cena de 5lC, í?fe *m Cd^^^T^61™1^ tfld» a 8,ma deste toi^o.—'  es aa Li- , um quadro que eu intitularia — Souvenir de Montmartre...

dade" -- o filme máximo de iodos os tempos-interpretado Delag„ZfJ <M.rTf-' V0Cè? *., Iemljram? QuandS o%oss?a^go Sunuma «boite" apreciando a dança dos apaches, e a apachino.teé lançada ao chão pelo companheiro? Carlitos julga tratar-sede um afronta à mulher, e prega uns socos no apache... Agoraestou me lembrando disto, vendo esta cena tão real vivida noMoiui i] de Ia Galette...

enSJnZp-!*ata?e' ?if? P°dem°s apreciar os outros números do
dX°JLS^ia» ^«ÍS??. *."«?!»»•*••.. o bairro

1

5 AVENTURAS DO...
(Conclusão da página 13)

mendações superiores, leva as maiores » sentkSVaSdlrcíSml&Tte™?"32
descomposturas e se conserva «m,;™ se retirar h« «?" l"egasse- ° t€mP^> dedescomposturas e se conserva .semprefiel à sua admiração pelo Anjo. Pinai-mente, Álvaro Aguiar, que tem um dosseus maiores desempenhos como o AriioA sua figura está de tal forma associa-'da ao seu trabalho, que dificilmente do-deriamos conceber outra pessoa vivendoesse homem desprendido das coisasmateriais, correndo atrás dos malfeito-res, sacriíicando-se sempre pelos amiaosDirigindo com acerto e firmeza o wo-'grama desde o.inicio, tendo o bom sen-so de conservar os mesmos intérpretes

, Álvaro Aguiar, conseguiu duas coisasdificílimas em audições dessa natureza.
que por certo s&o o êxito de um bomdiretor: ritmo brilhante e equilíbrio
qualidades necessárias ao gênero poli-ciai, haja vista a exiguidade de tempo.
que é de apenas quinze minutos de ir-radiação.

Tão grande é a curiosidade dos fás
em rever Álvaro Aguiar, e tantas sáo ascartas perguntando quando será reinl-ciada sua viagem pelo interior do Bra-sil,, que conseguimos saber e, assim, po-der informar que muito em breve êlefará uma longa excursão, a partir de15 de setembro próximo.Portanto, admiradores do "Anjo", Al-varo Aguiar visitará o Estado de São"Paulo, percorrendo o circuito de cine-mas pertencentes à Empresa Teatro Fe-dutti, e provavelmente as cidades deCuritiba, Paranaguá, Ponta Grossa, Join-ville, Blumenau e muitas outras acom-panhado de Altivo ninlz (o nosso Sar-gento), e Henrique** Brieba, dois cô-micos que conhecemos e admiramos,além de uma cantora de que êle n&onos quis dizer o nome, alegando queserá uma surpresa.

E, enquanto isso, deliclem-se, ouvindoa atual história do "Anjo".

É HOLLYWOOD
(Conclusão da página 22)

If à i^eja todos os domingos, levan-W» consigo seus quatro filhos adotivos.
&7d , as suas bolsas combinam ou«o iguais aos seus sapatos e usa sem-Pre m» iniciais nas bolsas.
taPp ftllaire/elçfto favorita entre o jan-
Snteiga é Uma íatia 4e páo cüm

HolhÍ?b coleções riais interessantes de"^ÀTlVrX*' a natagâ°' °
qu7 «!Janfca ^^cientemente bem para
viem L;noPp?nhlas gravadoras lhe en- r
vacflesristantemente convites para gra-
Marti» fsa°almente acredita que Tony

- aa! ° malor cantor do mundo.
Prato tí?'a cavlar e, quando pede este

!í°bía! ^uest'&o que %eja totó;
*er tSlri5io se sente infe1^» adora fa-

L.pUbaifos caseiros;Ub«m um armário unicamente para

SSLWik1*1"'outro param "ne-
cttL l011?0^? os vestidos.
?£&JS*.aÍÇié-m .me PWguntou como

cSm láSÈSfcSfíi^íJW! a fatalidade
«?nJQ eÜífgéncla • **** J°an Orawíordzàt ^orao„ornde artiste pw m«-
NO MUNDO DOS SONHOS

(Conclusão da página |&) -
ços se desprendeu, caindo nem sei onde.

¦¦in ¦! 
mmmmmmm—veio-me repentinamente, pois não erahabituada a tais palavras. Foi entáo,

que nessa mesma noite, tive o tal sonho,
que me perseguiu por muitos anps se-
guidos, até que eu me casei". Ora, só
um elemento nos fornece Jessica. B'o que se reefre a palavra "Maldito"
que nos dá o "estimulo do sopho",como dizemos era linguagem técnica.Mas daí por diante precisávamos saber
como e de que modo se apresentaram,
em imagens visuais, os componentes ina-
nimados que aparecem neste sonho»mas que tomam vida. E só a sua aq-

No espaço, havia uma tábua muito es
treita e muito comprida por onde eu
devia caminhar. No começo] da tábuahavia pixe e com muito esforço conse-

gota dágua", por exemplo, "que eres-ce" e qtie "olha" e que "ri" pode terinúmeras fisionomias. O "inconsciente"
faz sempre comparações. Mas al£m de

ninando, caminhando. Pni minnHn ««i._ -*-,_ t ._1JL_ »«"**w «aV pur^cuia-mhando, camiirhando, Foi quando sur-
giu, do próprio espaço, uma torneira e

riza. Limita-se apenas a diaer o queviu. (Mas a verdade é çue só ela temconforme eu me aproximava, caia um a noção do que viu. Nós, não. E por-pingo dágua, e quanto mais eu ia che- tanto um sonho de «desejo animado"gando perto da torneira, mais a água
caia, até que cheguei bem perto, e en-
tão a água me envolveu por completo.
Sei que o sonho prossegue, mais está
ai o mistério, não consigo contá-lo, pois

que não pode ser contado com exatidãoe menos ainda interpretado com hones-tidade. iPorque um filme de desenhosanimados só podem ser "vistos" e"compreendidos", 
quando o "assisti-«4

. . , . ," . . V . ? r *.*—*_*v/o , quaauo o aSSlStl-nao sei e nao descobri até hoje como mos na tela". Perdem quando comen-terminá-lo, pois uma coisa esquisita tados. De tudo. entretanto, ressalta oeu sinto na garganta, e então tenho que "sentimento de culpa" (sem razão aliás)parar com minha história. Espero que quando a nossa ouvinte concM- "O ga-com a recapitulação do mesmo, eu não roto que foi apedreado por mim fa-venha a sonhá-lo novamente, pois é
odioso este sonho".

A nossa ouvinte em apreço nos dá,
em verdade, dados de certa importan-

leceu em conseqüência de um desas-tre de caminhão, há 3 anos, e desde en-tão, nunca mais tive o sonho. Será quehavia alguma ligação entre o sonho* ecia. Diz ela por exemplo: "Este so- éle? Será pelo nome "maldito" que eu
pho é de bastante aflição para mim. lhe dirigi? E a água vermelha que tin-Lembro-me bem, e por diversas vezes &u meus pés de verde? E as gotas detive o mesmo^sonho que não consigo, água. rindo de mim? Minha nudez, numaté hoje, contá-lo até o fim, mas sei campo deserto, a aranha como um sol,que é sonho, pois tenho-o bem vivo na enfim tudo e porque não me desprendememória, mas agora, è questão de ai- da garganta o final do sonho. Peco norguns anos nao o tenho sonhado mais, favor que me esclareçam e ficarei étermas por mais estranho que pareça, eu namente grata. Temho ainda a dizer-«tinha » que sonhá-lo uma vez por ano. lhes que, depois que. o rapaz faleceuAgora já me casei e este pesadelo de- sempre faço uma oração para aue suasapareceu... assim espero". E acresceu- alma esteja em paz".ta: „~ ] Infelizmente, como dissemos acima- "Eu era uma criança ainda, quan- não ê possível a interpretação, a nãodo. numa roda de meninada, joguei ser que V. decompondo os elementos iso-uma pedira num moleque que nos amea- lados de cada símbolo (a "sota dâ*im»«ou jogar um rato vivo. A pedra atin- a "aranha", a «água vemelha" etc!giu em cheio o rosto do garoto, correu- etc.) fosse associando idíias até que es-do um filete de sangue em sua face tas escondidas por detrá* â^\^JLhranquipha. Então, para vingPr-,e. dis- pudessem ser desvendadas Ma» Wése um nome feio para mim e eu para farofa oara ouem « ••?* ?fí irebatê-lo. disse: "maldito". Este nome Sa?"este ginero. * 

° **

CUIDADO COM O SEU FÍGADO!

POSTAf rJS^tnE Lt0^^1*****° toterlor, manda-se pelo BJSEMB0LSO
dinheiro. ^«BITANDí lTBA. -i RUA DO LAVBADIO, 206 - RIOe pague ao Correio quando receber a encomenda.

¦~5?
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O BALLET EM S. PAU
(Conclusão da página 4)

Educação e Cultura, dirigida por Ma-
rilda Franco, e dois particulares o Cor-
po de Baile de Maria Olenewa e o de
Halina Biernacka. Em todos eles, não
há qualquer remuneração mensal. No
"ballet" oficial, o Departamento de Cul-
tura fornece apenas as vestes para os
espetáculos e, inclusive, as próprias in-
tegrantes custeam todo o restante ma-
terial, aliás bastante oneroso. Nos gru~
pos de Maria Olenewa e Halina as bai-
larinas recebem somente um "cachet"
dos espetáculos em que são cobrados in-
gressos, sendo muito comum atuarem
sem qualquer indenização. Não há dü-
vida que, até certo ponto, o idealismo
pode vencer uma série de obstáculos
pessoais. Entretanto, há um limite para
o sacrifício pessoal. Fácil é advir o de-
sânimo, em virtude da falta de estímulo.
S. Paulo tem revelado, grandes valores
para o "ballet" nacional. Entretanto,
muito maior número é o das que embora
revelando notáveis aptidões, tenham de-
sistido em meio da carreira. Se a arte
exige aulas pela manhã, ensaios à tar-
de, e espetáculos à noite, é claro que
tudo isto não pode crescer sem am-
paro. A grande arte do "ballet" não
pode esquecer o sentido humano e re-
legar a plano secundário as inevitáveis
necessidades financeiras dos que bus-
cam a arte.

OS PODERES

Apesar de, há poucos meses, ocupar
o posto de secretário de Educação e
Cultura, o Dr. Brasil Bandecçhi tem sido
incansável em resolver êstè problema,
tão contrário às legítimas aspirações ar-
tísticas da grande cidade. Em São Paulo,
tivemos ocasião de entrevistá-lo. E' seu
pensamento que, embora inicialmente em
caráter de extra-numerários, deva ser
profissionalizado o "ballet" oficial da
Prefeitura. Julga que é indispensável
remediar uma inglória situação. Em
companhia pessoal do secretário de Edu-
cação e Cultura da Prefeitura, tivemos
ocasião de visitar todas as modernas
instalações da Escola de Bailados. Sem
dúvida alguma, são das melhores salas
que tivemos ocasião de visitar entre os
vários centros europeus e sul-americanos
já conhecidos. Realmente, a construção

.de um prédio completamente especiali-
zado no assunto, obedecendo a plantas
aprovadas por grandes técnicos do as-
sunto, foi um grande passo. Entretanto,
tudo isto será supérfluo sem o funcio-
niamento adequado do órgão. Tivemos
ocasião de verificar o esforço pessoal
do Dr. Bandecçhi e também do respon-
sável pelo Departamento de Cultura:
Sr. Fradique. De ambos São Paulo es-
pera a solução para este antigo pro-
blema.

O "BALLET" NO CENTENÁRIO
m

Como solução de emergência, o go-
vêrno bandeirante decidiu criar um Cor-
po Provisório e profissional, para as fes-
tas do Centenário. Acreditamos que esta
náo constitui a solução ideal. Não há
garantia de que, findas as festividades,
prossiga o exercício dos seus componen-
tes. Consequentemente, para um deter-
minado período apenas, não será possí-

vel atrair grandes valores. Embora ofe-
recendo maiores quantias do que em
outras instituições, ninguém trocará uma
situação estável por uma provisória, sem
garantia de continuidade após as festi-
vidades do Centenário. A solução é a
Imediata profissionalização da Escola
oficial, a subvenção aos "ballets" de
Halina Biernalka e Maria Olenewa e
outras medidas de caráter direto. Após
estas preliminares é que se poderia criar
a seleção para o Corpo de Baile das
festas do Centenário. E aí está a nossa
opinião sobre o panorama atual do
"ballet" em São Paulo.

¦¦¦

(Conclusão da página 20)
preenderam isso, a carreira da jovem
"star" tomou um impulso inesperado.

<$ Atualmente, Marie Wilson atua na
sua nova comédia, intitulada "A Girl
In Every Port", ao lado de Groucho
Marx, um dos endiabrados irmãos Marx,
e William Bendix.

Podemos concluir que Marie, no co-
meço de sua carreira, tirava proveito
de seu próprio fracasso, por mais in-
crível que possa parecer. Vejamos como
se iniciou no cinema.

Começou com um contrato na Warner
Brothers, que estava fazendo uma sé-
rie de fitas com louras do seu tipo no
elenco. Em 1938, Marie alcançou o "es-
trelato", desempenhando o papel dc
uma "garçonette" errada, em "Boy
Meets Girl". Com as suas maluquices e
inconsequências cheias de "verve", os
diretores descobriram nela uma fina
comediante e, daí por diante, passaram
até a criar personagens cômicas, em
suas fitas, feitas sob medida para Ma-
rie Wilson. Estava para ela. Era só
procurar tirar partido das situações corn
aquela sua habilidade toda feminina.

Do cinema passou a atuar no rádio
e ficou por algum tempo com um pé
no cinema e outro no rádio.

Seu verdadeiro nome é Katherine Eli-
zabeth White. Não sabiam? E^ possível
que não.

Marie Wilson, ou melhor, Katherine
Elizabeth White, nasceu em 31 de de-
zembro de certo e determinado ano que
ela não gosta de dizer a ninguém. Er
natural da vila de Anaheim, a umas
quarenta milhas da cidade de Los An-
geles.

Seu pai era comerciante no ramo de
imóveis e morreu quando Katherine ti-
nha apenas cinco anos de idade. As-
sim, ela passou a ser criada por um
pai adotivo. Fez os estudos primários
numa escola particular de sua vilazinha
natal e, mais tarde, foi concluir os es-
tudos secundários em Los Angeles.

Foi enquanto estudava em Los Ange-
les que resolveu tentar a sorte no ei-
nema.

Curiosa é a sua maneira original de
ver e encarar as coisas da vida. Suas"big extravagâncias" causam espanto a
muita gente em Hollywood. Mas grande
parte do sucesso de Marie Wilson é
devido à sua esquisita filosofia de vida.

(Conclusão da página 29)
voluntariamente às experiências na Es-
cola de Medicina daquela Universidade.
Depois de terem sido submetidas a um
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exame para verificação de grau de in-teligência, memória, iniciativa e energia
passaram a ser tratadas com injeçòe'diárias de um extrato de glândulas demacaca chimpanzé, chamado "oestro
geno". Ao fim de seis meses, essas mu-lheres apresentavam sinais promissoresDe fato o processo de envelhecimento doorganismo começou a ser atenuado.

E as pombas não tem nada de
pacíficas. . .

A "pomba da paz" é uma expressão
velha e conhecida. Mas vem agora um
grande naturalista austríaco, Konrad
Laurenz, e se propõe a demonstrar queas pombas, ao contrário do que se pós-sa pensar, não são doces, nem pacíficas.
As pombas, escreve Konrad, em seu re-
cente livro sobre a vida dos pássaros,
travam duros combates e se mutilam,
umas às outras, com requintes de cruel-
dade. Entretanto, acrescenta o natura-
lista, o lobo náo mata a sua presa «e
ela se oferece a êle, estendida ao solo<s a garganta aberta.

VARIEDADES MUSICAIS
(Conclusão da página 48)

eres tú mi tenaz pensamiento;
si tu ausência mis versos inspira,
es que estoy en tu azul sentimiento...

No es delito quererse en secreto,
escapando a la cruel realidad...
Nuestro amor, por profundo y secreto
es amor, pero amor de veidad!

JOSÉ LUIZ — (Rio) — Somos-lhe
imensamente gratos. Aborrecer-nos com
pedidos de letras e informações? —
Qual nada, amigo. Aqui estamos para
isso. Infelizmente, não temos presente
o n9 de CARIOCA que publicou a letra
de "With a song in my heart". Esta já
saiu hJá bastante tempo,

Agora, vamos à letra de "Feitiço da
Villa", de Noel Rosa:

Quem nasce lá na Vila
Nem sequer vacila
Ao abraçar o samba ;
Que faz dançar os galho*/do arvoredo
E faz a lua nascer mais cedo
O -sol na Vila é triste
Samba não assiste (
Forque a gente implora:
"Sol! Pelo amor de Deus não venha

[agora
Que as morenas vEo logo embora..."
Lá em Vila Isabel
Quem é bacharel
Não tem medo de bamba
São Paulo dá café, Minas dá leite
E a Vila Isabel dá samba
Eu sei tudo o que faço
Sei por onde..passo
Paixão nâo me aniquila
Mas tenho que dizer, modéstia a P»™
Meus senhores eu sou da Vila!
A Vila tem
Um feitiço sem farofa
Sem vela e sem vintém
Que nos faz bem
Tendo nome de princesa
Transformou o samba
Num feitiço decente
Que prende a gente.

RUY SANTOS (Recife) _ Não

9W0tm,wmnaam*mm>
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precisava tanto., por um pedido. Anote,
com os nossos agradecimentos, a letra
daquela belíssima canção interpretda
pela famosa dupla Nelson ^3ddy & jea-
nette MacDonald, no filme da Metro,
"primavera". Referimo-nos à valsa de
Sigmund Romberg e Georges Moran,"WM you remember".

Oh lovo is »o sweet in the springtime
When two hearts are slnging in May
Xo years that are comlng can bring
Time to make me forget dar ttys day.

1*H lov you life's December
The mme as I love you today
My heart ever young will remember
The thrill it knew that day in May.

Sweetheart, sweetheart, sweetheart
Will you love me ever?
Will you remember this day
When we were happy in May.

My dearest one sweetheart
Sweetheart, sweetheart

.Though our paths may ever
To üfe's as faint remember
Will you remember springtime love time.

MYRA F. DE ALMEIDA — (Nazaré)— Quanta gentileza! Recebeu as fotos?
Damos abaixo a letra do bolero de Ar-
mando Domingues e Silvio Caldas, "Mc-
mentos de amor", gravado por Jorge
Goulart:

Num instante divino
Num instante de amor
Preso aos teus encantos
Ficou meu coração
Ainda gruardo esse instante
Que nâo posso olvidar
Que vai sempre adiante
Meu caminho a guiar.
Quando sinto meu bem
Que este amor tenha que terminar..
Eu te juro meu bem
Está de luto meu coração
Não entendo que coisas
Tão lindas assim
Tenha que terminar.

Os momentos,
Os momentos divinosCheios de paixãoNesta alucináç&o
Onde queira que eu vál^ sinto amor
Jjào te esqueças de mimWe de ti não esquecereiwepois de um fracasso de amorsomente resta recordar

,Jlas que. posso faaer™ asim manda o coração

Íue anu^f 
'anÇamentos da Argentina,

GrLorio8Ê321 "" 
írimeira mão: Co™

to Ia Ormf/1 
*' 

i°b ° aco™Panhamen-
"Maria 2 Ttra de Vlctor S- Mister _
na""J r.°S, mll&SroS". e «Campesi-

chi'» J U2ÍS Ale^res Fiestas Gau-
•S?- c7m7»e,Sta^nda" e "Mi "oibS.
Guiterr»? « T °arde1' sob acomP- de
e «SlSZX A3Uel tapad° de a»nlno»
ro e aua ol« -S '. °°m Fran«^co Cana-
«rLS q' Tlpica ~ "^ederación" 

e
Castnt0n:°\nrrabaIero": com A'b"rto
bem" l V/-°rq- Típi0a ~ "Candorn-
oero e 'Muneca brava"; e, finalmente•<°e7 ls,vaId0 ,Pug,iese e s/°^- ®J^l cielo en Ias manos" e "El refran".

NA DECCA —- Pela primeira vez umaobra de jazz foi apresentada em duasformas completamente distintas, paraexecução em cordas, isto é: Pizzicato eLegato. Leroy Anderson é considerodoa maior descoberta no gênero "Pops"
Góncêrto, nos últimos dois anos. Sua Or-
questra- reúne uma unidade e um nível
tão_elevaáos na seletividade de suas

execuções, que é considerada como umadas maiores rivais das de André Kos-telanetz, Morton Gould e Victor YoungLeroy Anderson é também o autor domaior sucesso musical do ano, nos Es-tados Unidos: «Blue tango". Se aindavocês não ouviram o seu disco "Jazz
Pizzicato-Jazz Legato", façam-no oquanto antes. Na outra face está "Sa-
raband".

-k Algumas novidades do suplementoem epígrafe, editadas na Argentina:Com Les Paul e seu Trio — "Steel gui-tar rag" e "Guitar boogie"; com GuyLombardo e seus Reais Canadenses —"Undeeided" e "The lie-de-lie-song";
com Victor Young e sua Orquestra deConcerto — "Twilight nocturne" e "To-
gether"; com "The Weavers" e a Orq.e Coro de Gordon Jenkins — Wimoweh"
e "Old paint"; com Ella Fitzgerald —"How high the moon" e "Smooth saí-ling"; com Jane Turzy — "I like it" e,na outra face, com Ronnie Gilbert e aOrq. de Vie Schoen — "Ma come' bali";com Roberta Lee — "Slow poke" e "The
little white cloud that cried"; e, final-mente, com Los 4 Ases — "Tell mewhy" e "A garden in the rain".

12mmm
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Q átomo é uma inesgotável fonte deenergia, tendo os grandes físicos dasmaiores Universidades dos Estados Uni-dos declarado que os átomos existentesnum jarro de água poderão proporcionarenergia suficiente para fornecer 1 biiiãode kilowatts hora.

O primeiro carro Ford foi; vendido, háalguns anos, por seu fabricante, pelopreço de 2.000 dólares, após ter feitoum circuito nele de 1.600 quilômetros
pelo território dos Estados Unidos. Maistarde, o próprio Ford o adquiriu nova-
mente de seu segundo proprietário, por1.000.000 de dólares. No presente mo-
mento, esse automóvel está em condi-
ções de uso, encontrando-se recolhido ao
museu "Ford, 

em Dearborn.

O mais antigo tratado de aliança en-tre dois povos é o que une Portugal àInglaterra. Entrou em vigor desde adata de 1377. "

Poleao, sendo resolvida a sua construaçao logo após a vitória de Austerlitz, em1805, mas o monumento só foi inaugu-rado em 1836, quando a França se acha-va sob o reinado de Luiz Felipe.

Os patins já foram experimentadoscomo meio de condução de tropas mili-tares, cabendo a primazia de tal experi-encia ao exército holandês, que procurouadaptar aos soldados uma espécie depatins de rodas pneumáticas, funcionan-do a maneira das bicicletas.

¦A grande nebulosa de Cygnus é, se-gundo celebres astrônomos, formada poremeo milhões de "vias láctea*", conten-do cada uma delas um número indeter-minado de estrelas que marcam o imen-so dos espaços .siderais.

.8ÍW

de Cr N 
~- Apreciem a Orquestra

cutani de A1,1*1*111*3 Bernard, exe-
Louim aS valsas "Valse brillante", de
Pasmai * <<Ritter Pasman" (Cavaleiro
fanin ? ,de Johann Strauss, nüm ar-anJ° de A. Bernard.
Í( A
^eune'» queStra de Acordeons "Alie
^ann a direCão de Horst Hoff-
i»tereâ<í,TBenta'nos' de modo bastante
e-Evviv i ** valsaa "La- Piccinina"
é de nnf • Torre de Pisa" A primeira
Nada d. 5. dG E* Die Laz2aro; a se-aa' *e Nmo Casiroli.

GARTEIRINHAS DE COURO

Na China, não sô muitos provérbios,mas também as locuções populares, re-
velam enorme desprêso pelos cães. Os
fabulistas, por sua vez, os apresentam.
como animais famintos, ingratos e in-
fiéis. Em certas partes daquele pais, não íconhecem os indivíduos do povo maior
injúria do que dizer: "Antes tocar na
cauda de um cão do que num cabelo
da tua cabeça".

O Arco do Triunfo, em Paris, foi pri-meiramente dedicado à glória de Na-
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para Sindicatos, Associações, Clubes,
S?ÍS!fSsi etc,< ?edid°s Para o interiorQuantidade mínima alé 100 carieirinhas

pelo REEMBOLSO POSTAL, a
G. MATTOSAv. Presidente Vargas, 986 — Sob.Caixa Postal 4848 - Tel. 23-5098 — RioRepresentante em Belo HorizonteJOSÉ GONÇALVES DE SOUZA

R. Espírito Santo, 480-1/» And. S. Z.
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LtÇÕES DE MATEMÁTICA
<ConcÍu«ão da página *7>

era que, quando levantavam os olhos
dos números para dar as lições, ambos
se confundiam.

Passado um mês, o senhor Genaro
quis saber como andavam os estudos,
ab pagar a Marco.

Crê o senhor que a menina con-
seguirá vencer?

Marco hesitou um instante e respon-
í deu, francamente.

Náo, creio que não! Pelo menos
i

eu não darei mais lições, porque seria
ganhar um dinheiro que não mereço.
A senhorita não tem inclinação para
lidar com números. Sinto muito. Se o
senhor deseja que ela continue estu-
dando, procure outro professor.

O Sr. Genaro ao dar a notícia â Al-
zira, descobriu o sentimento que guar-
dava o coração dela. Mas nada disse.
Experssou-se, dissimulando:

Está bem. Se não quiser mais estu-
dar, não virá mais o professor... —

Iacrescentou com malícia.
Tratarei de estudar e prometo

realizar seu desejo. Será melhor que
continue vindo o professor Marco. Cha-
me-o e peça-lhe que continue com as
lições,..

O pai sorriu.
Amanhã, eu o chamarei. Sei que

j-£ um bom rapaz, trabalhador e decidido.
K como Alzira estivesse olhando com

ia bÔca aberta, acrescentou;
Tomei' muitas informações antes

de aceitá-lo aqui. Parece-me que não
será você quem tomará conta das fá-
brioas. Este meu problema foi» s«m
dúvida* resolvido por você mesma.,.

Alzira corou é, em silêncio, atirou-
ne nos braços do pai.
'te-- ¦ 

..

CARMELIA ALVES
(Conclusão da página 11)

HS no passo miúdo
batido no chão
Eu vou mostrar outra
tete. pra vocês como é
que se dança o Baião.

"SSTIMO CSU'
(BAMBA)

<De Roberto Martins e Gastão Viana)

que tu trouxeste para* mim
Hfewnor que me alucina, de paixão
í .JSrgui fidalgas torres de marfim
I na rubra catedral do coração §¦
Feli» amei a pura liturgia

j do poema, que me vieste revelar
Sétimo céu que me sorria

i na lusj, na vos do céu na voz do mar

f—te; 
¦

i Agora caminhamos para a frente
Unidos pela mesma devoção

i e as horas vão passando lentamente
marcando nossa doce comunhão
.O mundo é o nosso ninho pequenino

| Milagre de ternura e de calor
Sétimo céu do meu destino
Estréia matinal do nosos amor...

"NAO E NAO"
(SAMBA)

(De Antônio Manoel)

Não, eu não posso mais voltar
depois do que você fez
Aumentando a minha dor
Perdoar outra vez
seria mais um talvez
Não, eis o fim do nosso amor

Ser o que fui para você
Não serei, não e não nunca mais
o que você fez, tanta dor
ainda me traz
E com tudo o que eu fiz
você não me fez feliz...

Não e não,
Não e não...
Nao e não,
Não e não...

«BAIÃO VAI, BAIÃO VEM

(De Hervé Cordovil)

Baião vai, baião vem
no baile de pobre
Baião tem
Baião vai, baião vem
no baile de rico
Baião tem

Milionário pega* a dama
que se veste muito bem
Pega a dama nas cadeiras
turú turú
E o baião vem

Nego lá na gafieira
Dança o baião multo bem
Pega a nega nas cadeiras
turtk turú —
E o' baião vem

17.
%^€$M&€MiS&%*

BELE2
«Continuação da página 19)

mento do filme "A marca do renegado",
para o qual já tinham estabelecido como <
galã o bailarino Ricardo Montalban.!
Para "estrela" do celulóide escolheram
Cyd Charisse. Formaram um curioso
par, pois tanto um quanto o outro ini-
ciara sua carreira através do bailado,
dos movimentos clássicos ou mesmo nos i
ritmos populares. Cyd recebeu, pois, o
seu primeiro papel de real importância.
Esperava-se dela uma boa representa-
ção, porquanto já se conhecia sua capa-
cidade, mas não se chegava ao extremo
de apontá-la como verdadeira descober-
ta, Mas, interpretando o papel de he-
roína em "A marca do renegado", de-
monstrou profundos conhecimentos dra-
máticos e agradou e agradou de tal for-
ma aos espectadores, que logo a Metro
providenciou o início de novas filmagens
que breve deverão ser lançadas no Rio.
Vencera uma "estrela" que somente
pensara em bailar...

Pelo esplendor de sua beleza, pela per-
1 fórmance magnífica naquele filme, Cyd

está sendo apontada como substituta de
Maureen 0'Hara ou de Joan Bennet, de-
vido à semelhança de seu estilo reprè-
sentativo com o daquelas duas famosas
estrelas

Cyd é morena e corre em suas veias
sangue francês, inglês e irlandês. A Me-
tro, em recente concurso de popularida-
de, classificou-a "a mais bela morena
de Hollywood", pela exigência dos pró-
prios fãs. w -,,.
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ALCIDES CRUZ
Conclusão da página 55

Se não obteve tudo com que um idea-
lista sonha, tem um presente onde estão
lançados os alicerces de um futuro ar-
tístico realizador.

Observando cuidadosamente o inicio,
o ponto de partida da sua carreira ago-
ra proporcionado pela sua primeira ex-
posição individual, não podemos ocultar
nossa admiração pelo seu talento ainda
em formação, por êsse motivo, eivado
de influências.

Há em Alcides Cruz grande capacida-
de de assimilação. Ele absorve, com ex-
trema facilidade, o que há de melhor
em outros pintores. Não se o julgue, en-
tretanto, excluído das suas telas. Por
maiB numerosas que sejam as influên-
cias, há sempre um lugar para aquele
que sabe transformá-las em suas pro-
priedades. E Alcides Cruz, embora ne-
cessite "restituí-laa" a seus "legítimos
donos", bem o sabe.

A luta do artista em todos os tempos
tem sido a de abrir um caminho para
sua arte. Daí, a transitoriedade das es-
colas. No fim de contas, o que vale é
o mérito individual. Superados estão os
impressionistas, tanto quanto inigualá-
veis os criadores dêsse gênero plástico.

Dentro das suas possibilidades, Alei-
des Cruz, mais cedo ou mais tarde, terá
que encontrar o seu caminho e sobre-
viver ã sua geração, ou caminhar pela
estrada por outros descoberta e perc _r«
rida de tal modo que a êle não restara
mais que a imitação de uma caminhada.

Nenhum artista se contenta com essa
última alternativa, A exigência precípua
da arte é a originalidade, tomando-se o
termo no sentido de uma contribuição
pessoal e não de uma série de extraia»
gâncias intencionais.

Alcides Cruz, que pinta por solicitação
íntima, e não por motivos outros, terá
que se despojar das infiências, a fim
de que se sinta em seus quadros, ape-
s^as e suficientemente, a presença da
sua personalidade.

E isto, cremos, não está muito longe.
(Capítulo do livro a sair "Arte, Povo

e Elite").

PARA O SEU RECREIO
Conclus&o da página 58

| - Marcar - Adir - Raleas - Ar - Lima -
Aru - Ro,

PROBLEMA PANTHEON o
Horizontais e Verticais

Geode - Eivar - Ovado - Dados - Erosão,
PROBLEMA AQUINO

HORIZONTAIS — Pias - Nabo -Oro
Olear - Ata - Ali - Asa - Apa - &n •

Aro - Sutar - Bar - Orla - Amar.
VERTICAIS — Pipa -Sol - Noa Orai
Réu - Oásis - Rafar - Tal - Lar - Elmo
Ita - Odor - XJbá - Ara.

CORRESPONDÊNCIA
Adotamos o Peq. Dic. Brás. da Lin

gua Portuguesa. .. _ _rg0
SOL (Rio) — Seus problemasser&o

publicados. Grato. Volte sempre q«*
puder. Um forte abraço. lf

FÊNIX (Rio) - Grato P^_2ggi
Aguarde publicação. Um forte abrgg

ÍBIS ORio) — Para melhor «OU»
ção, procure-me pelo telefone W
das 14 às 17 horas. Um forte abi^o-

NEUZA C. BARROS flíM,S__^TO
um. Aguarde publicação dos outros, ui
forte abraço.
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! AS MULHERES
(font.mja<iflo da página; B)..''_

lard queria ser um bom agente de pu
blicídade.

Refleti sôbre minhas condições. Fora
garção, empregado de bordo, engraxa-
te...

Está bem — respondi. Quando co-
meço?•Comecei na manhã seguinte. Ela pos-
suia um escritório e os restos de uma
clientela. Uma conta fora tudo quanto
ficara depois que o cunhado abando-
nara a publicidade para dedicar-se à
venda de carros.

O importante — disse-me Linda —
é simplesmente isto: perdi os clientes
porque as firmas só querem negociar
com homens que têm queixo enérgico
como meu cunhado.

Imaginei que o cunhado devia ter
algo mais. Mas, para pesar meu, fiquei
impressionado quando consegui a publi-
cidade Dairland. O mesmo aconteceu a
Linda. Saiu e comprou um tapete novo
para o apartamento.

Creio que era uma criatura maravi-
lhosa e eu começava a sentir coisab es-
tranhas todas as vezes que a olhava.
Mas, de todo modo, falei-lhe severanien-
te.

Pôs-se a choramingar.
Mas se trabalhamos de meia...

Gasto unicamente a metade que me
pertence.

Mas isto não dá para o tapete...-Porém, dá para a primeira presta-ção e fico ainda com um pouco paraamortizar algumas dívidas.Linda ~- observei-lhe — desse mo-do, nunca se livrará delas.~ De acordo com as leis da Economia- respondeu-me — não é necessário quei-to aconteça. Li que se se devolve àcirculação sua parte de riqueza, man-em-se o alto nível geral de vida. Detorma que não faço senão cumprir oommeu dever..-.
Não podia discutir, nem o desejava.fco desejava beijá-la. E beijei-a.

. Isso me convenceu de que Linda nàoem uma mulher de negócios.
Jive de conseguir a publicidade de«ma firma de calçados para pagar nos-
__L as mais urSentes e comprar%ms comestíveis. Sem que saiba co-
Se. o™ í?6 d° dinheir0 «vaporou-se«ntes que tosse possível depositá-la Se

TQ a Publicidade Cramer, que
Foi J-P018 cons*gui, teríamos falido.oii então que disse a Linda que, ao meu«o ae irer, 0 lugar da mulher é no
con.n._m Uma hui»ildade comovedora
dB mii comiS°- Passamos uma lua
lard f ,mamvilhosa' mas James X. Bal-
çuuidn T na ruína' Não sei como' re"

D*__ 
c^Snm atingir a margem.

gum w HS0' resolvi flutu*r por ai-
comi)r2lp0" Mas era ^possível. Linda
Praia i?J.ma „casa de dez Pe«as numa
dúvida íí 

adquirir móveis novos, sem
toos um naturalmente, como morava-
prar n_.P°UC0 afastados, devíamos com-
X. Pilho T.Carro- Então chegou James

—Sim, querida...'faL7_ta____a-tTar 
° ,ápis' continuouiazendo quadrinhos e retângulos en-quanto repetia a intervalos

PorSÍ£nqUerÍda'-- Sim' gerida...'
eulncf 5 ' em vez de desenhar retán-
or- humüd. 

a d6Thar Caras' Sua **-tra numilde, mas bramia quando desli-&ou o aparelho. quanao desli-

da_~r.nMÍnha mulher jul^a <-*> vivo na-
vtruTZr°' 

A|°ra' M0™""" «o»-
um E,°aaC0 de bisã0- ~ Mastigou
«*_« ^mento a Ponta de lápis, e logoseus olhos brilharam: - Posso conseguir que hoje mesmo me vendam aquele
aht_° T__ MaS Como nâ° m° *£_2

m¦* Preci* ^^«tcentrada nos negócios, unicamente nos
lard o0"». Tir„ P°r VO0ê ^^o- Bal-
í>he.id°o Tpa^ PU0buB_Ídtadf "*> -
,„.«a pais... Que teria sido de
__n__6 permitisse flne uma mulher lheocupasse o pensamento constantemente?
mf"' 

en(lua*to assinava o contrato
WL?G. encarre^ava da publicidade dePemberton. Agora, poderia acabar depagar o ultimo carro de Linda. Pem-berton e eu éramos homens de negócioe nada mais... As mulheres?... Bah.»...'

UMA ALMA DE ZJNGARO
ÍContfnuação da página 14)

tas, duas agigantadas clavículas, respei-tavel tórax, produto certamente de bemdesenvôlto diafrágma. Largos quadriTem justa proporção à cintura, o mesmosucedendo às pernas e pés. Braços emãos fortes. Este é, segundo nós. oCreorges Boulanger físico.

do-se no ar pelo interminável espaço dasdistancias. Os olhos do artista piadossobre o horror da catástrofe, da casa ^r-dida, e dos preciosos manucristos de toasobra, nela guardados nas horas tWnqS-Ias e sem as ameaças mecânicas «ter-
!__?_ F_ Ç* 1rra ™oderna! Por que? Porque/ Era o lamento que explodia na in-Umidade. Porque as coisas encarnadasda poesia do som, traduzindo o romana
Z,..,.."0 <_s almas 'onhadoras? dassuas paixões, das aventuras e sedutorasmadrugadas, ali tratadas pela selvageria
máveí?! VeCheí.í_ de matéria «»S.mavel/I. Por que? Por que? Quão tris-
__" B.?u .:_¦_. p°i8>dss*» wSS ins-
lZÍeS d,ex í943] E' °™ndo-o executar otema melódico de "Irapression Patetique"
?aS_A.Í_ _PerfeÍta?_nte a oonversâ me'
í™ , !? d0 aF£° sôbre as cordas do vio-lino a dizer: "Por que?...»»

t* INTERMEZZO RUSSO"

OUTROS ASPECTOS

Boulanger trajava camisa fantasiaamarela com traços vivos vermelhos azu-lados em contraste com a calça azul es-curo e sapatos brancos. Expansivo,, deuma comovente simplicidade, impressib-nantemente espontâneo nos menores
gestosV Recebeu-nos afavelmente, emboradesconfiando a princípio -— nâo fugin-do assim de certa característica emocio-nal da raça. Fazia-se acompanhar doexcelente pianista e compositor Don Al-Bibi, nosso conhecido, músico de refina-da sensibilidade e gosto artístico. Inicia-mos agradável palestra e logo Boulangerfez questão de executar duas melodias desua lavra que iam ser gravadas naquela
tarde. Indicou as partituras sôbre o pia-no, diante de Don Al-Bibi, mencionando-
lhe os títulos —< "Impression Pateti-
que» e "Interràezzo Russo". Explicou-nos
minuciosamente o motivo inspirador de
ambos os temas melódicos. Depois., solici-
tou-nos transmitir para os seus fãs e lei-
tores de CARIOCA os detalhes em torno
da forma estrutural das músicas citadas,
sob o ponto de vista técnico, humano e
espiritual.

"IMPRESSION PATETIQUE"

f Filho í. ¦ :—«-T- «in pai que se preza deveter Um , ***** p» . que se preza aeve
'Va. o n _ezinho nas montanhas para
^'ebat.

levar'ar n ,. ,*"""" «as mon
Cbairno verã°- =¦••

a v°z de1"?6 das minhas recordações
íiscursand . 

Pemberton' que continuava

Iht^Síf aâo. negócios...mpeu"se ao soar o telefone.

Esta música resume toda a nostalgia
experimentada por* Boulanger quando as-
sistiu, aterrado, à destruição de sua re-
sidência, em Berlim, pelos bombardeios.
Uma impressão nitidamente patética. As
paredes enormes ruindo, aos pedaços,
transparecendo efeitos de terrivel abalo
sismico. A poeira finisshma provocada
pela queda dos tijolos, como ócre se ele-
vando do leito dos caminhos e espraian-

Nesta outra composição é traduzida
__eRlCr°nante+alegria das fases tranqüilas
McMy£ ei? te?P0 de paz' O min«eto deMozart dominando os salões aristocráticos
_amS™.reUí_3es aItisticas e PrivadTs ao
_*£ ,ma^avilh°so das delicadas composi-çoes do «Cysne de Salzburg". O sol ama-relo aquecendo as ruas, as casas, osTi-
terd/% 

Cííat-IaS', e ta?lbém a Paisagemverde e florida da primavera européia.
núh?£™ r°? d0S enam<>rados nos jardins
IWMtÍ í luar' a Primeira confissão de
f«mJ a brusca^ente, a presença do fan-tasma da guerra, a avalanche das hordasmecânicas do exercito soviético invadin-do a Berlim que era feliz sem os bombar-deios e o troar dos canhões. A melodiarevela, curiosamente, a marcha apressadadas tropas à entrada da cidade aterrori-
;S?X£eS^Ulda_: ,de edi««os carcomidos
ínir.^ ° daslbaascoin as suas paredesenormes apontando o céu límpido, como
clemênda? 

ma0S crispadas' implorando"
¦ T

V

ò INSTRUMENTO

O violino maravilhoso de Georsre _ rtíÈlanger foi adquirido pelo^a^sta^m Reivai, na Estônia, país dos Bálcãs em 1922de sua então proprietária, a BaróneTa Von
fa™". .?a 

imP°rta°«» de cinco mil dô"lares. Esta segurado, atualmente em cm-
?Z™ 

"""• ««"«o» Boulanger há poucotempo, oferta de cem mil dólares. Disse-nos que é um instrumento histórico e queperenceu ao pai do imortal AmadeusWolfang Mozart. Podemos garantir-lhesque a sonoridade do seu violino é de rarabeleza e vigor de colorido. Há vinte equatro anos que está gravando discos.

O INTÉRPRETE

Boulanger criou, sem dúvida, um estilopersonalíssimo. Força de expressão, den-sidade emocional e comovente, impõe-senas suas interpretações maravilhosas,ti ma grandeza humana, profundamentepenetrante, se extravaza através dos dese-nhos sonoros de suas lindas melodias. Sãoautenticas mensagens ao coração! Impe-Jem o nosso espírito aos mais longínquose indeléveis devaneios. Conduzem-no àsmisteriosas regiões, distanciadas do roti-neiro do mundo fisico, livres das amea-ças da maledicência. onde apenas se cultuaa esplendente ascendência do Belo! A linhamelódica de suas composições tem cunhomarcadamente nômade; isto é, se es-praiam por todos os lugares, ao encontrode todas as almas. Essa sua "Impression
Patetique»' fica dentro de nós, como amlamento. Traz a palavra do Destino —
onde se interpõe, milagrosamente — acaracterística de eternidade da beleza den-tro do Tempo e fora dele!
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